
DIÁRIO OFFICãL

I
	 .ei

ESTADOS UNIDOS • D

—

13rasi1ianise1e Bauk	 Deustschland.
Rua. da Quitanda ti. 119.

ORDEM . E PROGRESSÕ- 1 ., :ZEPt:BLIOA FEDERAL

ANN0 XL"ty . /.70 DA REPUBLnA. — N. 252 	 CAPITAL FEDERAL 	 DOMINGO" 29 DE OUTUBRO DE 190

A. VISO

Será suspensa a distribuição do • •4 Mario O1cia1 » no
31 de dezembro do corrento anuo

. a) aos que tiverem pago a a , signatara adeantadantente, na
Capital Federal, ao thostitirairo da Imprensa Nacional, e, nos
Estados, ás Del?gacia4 Fi:icaes do -! hesouro Fed.eral e ás Ai- .
randegase que nÃo a tiverem renovado at4 . essa data (art.. 26-..
do Reg. de 14 de novembro de 1902) ;	

• •-
10 ás funccionario •3 da Mino gize autorizaram o desconto

mensal de 1$500 em eus vencimentos:e ; que não tiverem
fixado noyo prazo para recebimento da folha (art. 26,. § • 1 0..do -
Reg. cittlo)y

••• c) aos tlinceionarlos publicos, os-Mines ou muRiálpaes; que
'gozam do mesmo al.latimauto' e que não tiverem pagq,Nleanta-.
damente nova assIgnatura (art. 26, § 2° do Reg. citadó).

As commitniCaiii,,s (1vOm:sor feita; as 1'epartiçri25 arre-
cadadoras e por estas transinittjd:ts á. birectoria da Imprensa
Nacional.
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A. conferencia a que se refere o nosso conául em Pariz d

qud vao -sti4uir, e teve lagar na Sóciedade de Economia Poli::
fica, em reunião do G de outubro de 10J2, presidida par M. - Fre
dono Ba,sy,

Comquanto um pouco antiga, gio tão interessantes os as.-
sum ptos de que, trata., que .não é pissivel deixar do incluil-ki
liestà* revista, do Maior interesse 'para 03 que se applicam acn
estado das comas patrias.

Par proposta do Secretario "perpetuo, a rennião adopton
como assampto para discas,são esta questão, formulada po .
M. Lanouvillo :

o dArg , o CAMDIO unnit.nino E O REGTMEN ADUANEIRO DO!
CAUÉS E OUTROS GENEROS DAS COLONIAS FRANCEZAS

O resumo foi i-eito por 31. Charles Lofort.
N. E. • Laneuville expõe assint a fiuestão : Não é sen•in•-•.

luito fazer . o...,historico cultii i'á2dó -cat'é, ' Más examinar sim=
-plesinente'en•Lque •condições 'este gene: .o d produzido e consu?
mido nos • differcntes pa.izes. 'Assim é gim,. is .proposito da pro-
ducção,, será levado a fallar do cambio 'main :ira ou da depre-

• Mação da ,-mõedá do Brazil, principal poiz prod tictor desse ar-
tigo, e „depois, dos direitos a que .° caftj esi sujeito nos paiza
consumidora: .	• 	 •.	 ,

Antes, porém, de encetar a discusão, necessário é passar
- .uma vita de .clhos pela producção e consumo do genero desde.,

um seculo. (Vide o quadro á pagina 188.)
Apezar."6;forte augmonto de consumo nos Estados Unidos

• e na A!lenikaa, dom paizes ent que a população e o bem estar.,
b,uRintfentadó muito ne,4o,1 nItinnis' 15' an nhS; o consumo

não attinge.a producção. O excedente médio am •ma.1 da produ-
?.C4y dcsiWcinco annos é de O.M'Ca de um milhão de quintaes, o
Nn,sp.21is Vi3iVelS augmentara.m com elr•ito de perto de cinco
ánilhoes de quintaeS, se, a de 2 1/2 a 7 milhes de quintaes; &S.a.
prodUcção da ultima safra exc.cilc. ás neeessidadconsumo,os . do consn . ton

•• 42.750.000 •quintacS.	 • '	 •
¡Avalia-Se a producção segundo as entradas ou receitas nos

zoicies de embarque no Brazil e as exportac ries doi outras
paize; para . a" Europa e os 1:st:idos Unidos. Os aBco_rismos .(11:to.

:.são, çlados -não compre/tendem, ‘pois ',café consumido nos
logares productores, o que., demais, é Cliteif avaliar.' O Brazil
forn: • c2u - . no _ultimo anno nove milhe 4 e irei quaãos do- -
quintal. Como veremos mais a.deante, esta produceão enorme
O o. resulia•h) , do: extraordinario desenvolvimento das planta:

•g."Jes; mas. é preciso . dizer tamb . nu que este algarismo compre.:f
bende, talvez, um milhão . de quintaes de cafés dás safras prece.•?5,
dentes, que os plantadores haviam retido no interior por causa4,
dos baixos tireos.	 •

13 que - nos mostra. este quadro? Que a producçã.n. do -
-Braiil passou de um milltão • de quintaes em 1850 a 21/2 eiãf
1871-1880, a'3 3/4 em 1890-1895, a 7 em 1807-1001, para,i
attingir a perto de dez, milhões de quintaes no anuo ultimo, •
o - que sem duvida será o , maximo por alguns annos ainda. •
A Asia, que dava um milhão de quintaes• em • 18'j l e um.
milhão e meio em 1875-1880,•vio a sua producção decrescer.
em seguida até 750.0)0 quintaes. As - Antilhas; a'Ameriça: -
Central, .etc.., passaram de 500.000 a um milhão do quin-••
taes, depois a dois milhões em 1800-1895, e não produzem.
hoje mais do auo um milhão e, ires quartos o um milhão

•
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E o Brazil 	  200.000
Consurno . da França, 103.000 quintaes: .

Consumo:

Da França
Dos E. Unidos....	 750.000

200.000 quintaes

Asia, etc 1.500.000 Antilhas, etc... 1.000.000

Da Allemanha. 1.250.000
Da França....	 750.000
Dos E. Unidos 	

Total 	

Igual á producção.

4.000.000
2.500.000

—
6.500.000

Antilhas, etc... 2.000.000 E o Brazil 	  3.750.030Asia, etc
	 750.000

PRDDUCÇÃO TOTAL DO MUNDO

Para' 1825

1 milhão de quintaes, dos quaes:

Asia (Indias bollan-
dezas, Judia in-
gleza, Ceylão,
Man lha, Arabia)
o Africa 	 	 500.030

As Antilhas, o Me-
xico, a America
Central, a	 Co-
lombia, a Vene-
zuela e as (3uy-
anas 	 300.000

Para 1850

2 1/2 milhões do quintaes, dos quaes :

Asa, etc 	 ...	 1.000.000 Antilhas, etc 	 500.000 E o Rrazii.... 1.000.000

E o Brazil. 	  2.500.000

Consumo da Europa, sendo:

Da França.... 550.000
Da Alie manha.. 1.100.000
Dos E. Unidos 	

Total 	  5.000.000

3.500.000
1.590.000

5 milhões de quintaes, dos qua.es :

Igual á, producção.

111:: 1871 a 1880

6 1/2 milhões de quintaes, dos quaes: Con3umo da Europa, sondo:

De 1890 a 1895

Tumfam, os ultimos 5 annos, 1897 — 1898 a 1901 	 1902 nos dão uma producção média de 9 1/2
;	 milhões do qnintaes, dos quaes-:'-.

Asia, etc. 	 	 750.000 Antilhas, etc... 1.750.000

Consumo da Europa, sendo:

Da Allemanlia,. 1.650.000
Da França....	 800.000.
Dós E. Unidos 	 .

Total	 • 

5.000.000
3.500.000

8.500.000E o Brazil 	 7.000.000

Contra a proclucção annual de
9.500.000.

".•

E a ultima safra de 1901 — 1902, que está comprehendida na) média precedente de 12 milhões
de quintaes, dos quaes:

J

1
750.000 Antilhas, etc... 1.500.000 E o Brazil,.... 9.750.000Asia, ete 	

A producção do Brazil passa do simples ao duplo, come
Média, no espaço de cinco °Anos, e ao triplo, excepcional-
mente, no anuo ultimo, contra o que, aliás, se observa em toda
a parte: ahi a producção diminue.

A que causas se deve attribuir este duplo plionomeno: do
um lado augmento brusco da producção, d ) outro diminuição
sensivelt Preciso é dizer aqui algumas palavras sobre os preços
'do café nos padas consumidores. Tomaremos como base desses
preços o do mercado do Ha.vre para o gotiel average Santos, qua-
lidade média do café produzido no Estado do S. Paulo, no Bra-
211, cujo porto de embarque é Santos. Es:o Estado chegou a
;produzir 2/3 dos cafés do Drazil: o terço restante foi fornecido
-pelos Estados de Minas Cieraes, Rio de Janeiro, Espirito Santo e
Bahia.

DD 1855 a 1896 os preços do good average Santos no 1-lavro
osculam cato 4.) e 150 francas par 50 kilogrammas, valor
no entreposto. Só muito rarameate se os. viu abaixo de 50 fran-
cos e mesmo de GO francas, o muitas vezes acima de 100. Havia
irregularidade nas colheitas do um anno pira outro,mas a . pro-
ducção o o consumo do varios annos se equilibravam sempre.
De 1887 a 1896 o café doou caro ; os preços se mantiveram ern
cerca de 100 francos na média.

A começar de 1896 as colheitas do Brazil angmentaram,
como viinos,de quasi 10) o/o; o equilibrio entre aproducção o o
consumo rompeu-se (vi in,,s que as provisões tinham auglinenta.do
de porto de 5 inilh3es de quintaes era 5 annos) o os preços no
Havre cahirarn a 31 irancos eia saembro do 1899. A média dos
cinco ultimos annos esti abaixo de 40 francos, os preços extre-
mos 83tglo 31 a 50 francos.
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A baixa 'doa-proços . 6 a e ‘u-49, eriaot 3J1,	 te-a.,(a di-
Yninuiçã : La oroducção UO3 dunia, i S.paizes.Com elfeit,),.é.i
aivel que a nroducção passa 'doiestivolver-s3 do nodo corvina()
,aléra dos limites do consinto. po .coto a baix-t d is pre-as ata uru
ponto ilehriar ao custo obri ;a de aro em porta° ao productor a
redit'li aarolueção. Nos algaris-nos assun dados observa-se
ene a producção da Asia e de Ceylão, em particular. diminue

- desde 1889.
O meei na oro Noção das hollandezas, desde

15 anilas, é attrileti 1) á decai nstancia do q to em fava e era
Siiinaara a cultuaa d., c tfé constitua, ha 20 antros e eu grau-
dissi na parte, uni nionololio do .,:stado. As olantações par-
ticulares ah t desonvolveaa,m-se mais tarde e pro Jazem li k ie o
dobro , das do Gavernu. Além disso é . g reeisa declarar que os
cafeeiros das !alias holt indeaas ha algum almas soffrerarn mo-

Ern Gavião, desd3 que ai olantaçõas do café foram 'do-
vastatia,c, pelo anuo de :1 ."7 p ir [len:leia, a cultura, deste
genero foi eraalitalatiente sitbstituida, p tia do chio

Bosta examin ir agora o caso do Brozil, ande a prodnação
não tem cessa lo de aaiginaatar, anezar da baixo, dos preç.s.

Não é q no os abo:ataduras brazdairos este ,,am satisfeitos Com

OS preços que obteem ; pato contrario. Si ai :unias grand s
cita iras podem alada manter-se, doaois de terem rea'izado,
amuos atrás, lucros limo noantes, adeserioção Toa no; fazem da
situaçã aecuniaria da maioria, dos olant-t-lores no pôde ser
paiol'. As oro 'nadados esta liya irli c otos a t ocas usura dos ;
certas plautaçies cavacam de meios eira o custeio, e a gr ta to
prolacção im é dev,da siWLi á, ext.ensão °novato das calturai.
E - conta poderia dar-se ti outra firma, quando const d:t aos

até 1806 o Itrazil. com urna, c ilhotta, total da 6 mith'ies
saecas, na inadia, d3 60 kilagranonas, utt 3.610.003 qu.ataes,
com )ro, i ien li las a Bailia e a Victorla, realizava perto do •
701 milhões de francos annualinente, e de 1837 a 1931, com
p irtaçõris fileiras do 10 milhões de saccas, ou 6.030.0 10 do
quintaes, realizou anuas 401 a 450 militõ is de francos ? Du-
rante a uai ina sidra o 13razil ex9 iriam 15.250.000 saccas, ou n .a
pouco mais do 9 milhões de qaintaes, ou doas vezes o meia
tanto como do 1893 a 18,03, e utia realizou sino cerca
da mesma som na, isto é, 700 milhões. C eaarnente é pre-
ciso adinittir que a cultura do café rendia muito antes
de 1890, sentiu os preços elevados, e que com o aaerfeiçoaau in to

' das ina,clitnas para o pre gar.) do café e com nina cultura mas
screntifica, o casto da producção ten h a baixado, mas isso sez , i-
ramente não pide ser a um pinto tal que o productor, no rio-
quem() . esam tu alguns annos, possa dar tres vezes tanta mer-
cadoria nolo 'nes au preço.

E' iadiscutivel quo os preços de 30 a 31 francos, par que se
paga actualmente o café, não açodem retriboir o plantador do
qualquer otiz que SejA. Talvez (jati o-ti circumstaucia SO 'le-

nha a veriliaae mais t tido, daqui a uns 10 un 15 almas, &eus
de novos aperfeiçoione itos iLi. eulura; o orador o ignora e aao
tem que se oecuatir com isso.

Q , taes são, pois, as razões que levaram o Brazil a de tenvol ver
a • cultura do café de ii n i In tinira tão britsea o importante ?
Ju lgaram-si os brazileiros ao abrigo di concurrencia doa pro-
dueto -es ti is outros paizes e cm coadições de elimival-us mesmo
inteiramenta ?

Dir-se-hia. E a que cirettinstanclas attribuiram o facto?
Intuo mi a questão do c tinte° braztleiro. Para M. eametivtlle,
e muitas pessoas -ão deste parecer, a depreci.ção da mima 11.-
duciari brazileira fui a causa do todo o mal. Recorda-se o ato
aconteceu e ri França com as emissões do Banco Law, da compa-

, nlua das (adias e - dos assignados durante a revolução.
Toda e.nissão do p toei-moeda 6 acompanli idi, de uni movi-

ment) ascendente artilicial, mais ou monos ra,aido, na activi-
dade dos neg meios, logo :43 ;aula de uma reacção brutal, arras-
tando á ritina a maior parte daquelles que acreditaram na
elfleacia do este una.

A unidade monetaria do Bra.zi/ era outrora o mil reis por-
tuguoz, do valor de 54 d. fis. ou 5,66. Hoje o mil réis brazi feiro é

uma peça de ouro, que vale a ,notado da antiga, seja 27 1. ou
(is. 2,83. o'ini 1889 a circulação) fiditetaxta, do Brazil era ,'penas
de 200.000 contos de réis (1 conta=1:04,4(, seja a )0 mi tiões do
'mil reis. Pela rins do 18o8 ella elevava-se a 800.000 contos ou
800 milhões de uriih réis, exact ',mente 790.000 contos.

No esp iço de novo annos o Governo Brazdeiro e nuttiu 250.000
contos to papel-moela para cobrir os defleits do soai orça-
mentos c. em 1807, ora ainda obrig ido a tornar a responsabi-
lidade de 353.000 coutos, pouco mais ou manos do papel einit-

. tido paios bancos braeileiros, media,nte caução:dizia-e. O cama-
- bio, expresso em tatibs Nitre ing caos por nil reis, que estiva
•em (11)8 d i 1889 nas vizialianças do par, 27 d., cabia ra pida-
mente te anno em. anilo até 5 1/2 d., approximadarneate, em
abril de 1898.

• A baixa do cambio de 27 d. para 5 1/2 d. punha o Governo.
brazileiro qua,si na impossibilidade de fazer face aos juros de

'• ua, divida externa.

e:	 Seguido -o convenio	 Londraa. de 15 de >ilha de 1898,
' elle obtive a autorização para _o trai' o jur.) do sua dividáOe
_as g,v) tildas .. do jitros de siot ; estra-as de forro ditrantelres
ann s o:n titulas do • um emaresti mo de coita ellação„garan-
tido nela renda das aleandegas, chamado tun'ting loísi, e para
susoander a ainortizaaáa de seus einpre:ttirri-s durante 13 anntra
contra a obrigação, de sua parte, do reamb Is ir 2.0a1.0-Y3
de bonm da Thesouro, que o tinha aateriormanto collocada era
Londres o destruir, cada anno, uma quantidade determinada
de p tpel-rnaola. Este acha-te radiraido irai a cerca do
68 ).003: i09$, e o cambio subiu de 5 1/2 d., que era a taxa do
189S. a 14 1/2 d. em 1010. Doo 'is dotei' deicido a 10 d., °USO
mant6m desde al,gam tempo nas proximidalis de 12 d. Esta.
p gani ex iosição da situação (inane era, do Brazil, e do ca,inbio,
era nocessaria para pa lermos observar a marcho, dos preços
do café nesse paiz, expressos em . tantos rais por 10 kilo-
graininas.

Muitiplicanlo o custo do café em réis pela taxa (to cambio
on o valor em ouro destes réis, obtem-se os preços du café na
Europa e noc E:tados Unidos.

nareheade..-se-ha facilmente que quanto mais baixo ror
o cambio, si os preç is no Brazil não var,aram, tanto mais
reluzidos serão os preços na Europa e nos Esta,aos tinidos, ou
si os proços noa p hizes consumidores não baixarem, mais ele-
vados s,erão eles no Brazil.

De 1883 a 189) o café vendia-se na Euro-9a, em média a
cerca de 8-3 francos (curso do good aver , ,ge -altos) ; o cambio
variava, entã entre 20 e28 1/4 d. (estava algumas vezes abaixo
do cai') ; a média dos preços em n réus é do 5$6J0 por 10 kilo-
grioniaa8.

D2 1800 a 1890, a offarta chegou apenas para os pedidos ; o

café valia em média na , i'etropa quasi 10,1 francos ; o cambio
ca,ha do 20 a 8 d., e os pre .:os cru reis attingoin, conseguinte-
mente, até 18$, a mé ria é de 14000.

A sabida dos oreços de tolos os outros prediletas o dos
salarios no Brazil nãa seguiu iramediatitineate a deareciação
moucta,ri e us productores de café realiz ira ii assim, desde o
co.aeço, lucros c ,nsiderave,s. As e asseies succasivas do papel
m pela tendo tido por effeito duplicar o triplicar os preços do
ca é no Brazil cru tão pouca tempo, acarretaram eapecula.çiies
as mais desordenadas. Houve um deaenvolvimeato enorme na.
p.ttataoão.

Os brazileiroa acreditaram que Miam produzir todo o

caró ,io que o mundo tivesse nuca ta dolo ; realizar luer,is, graças
baixa do cainb,o e forçar os outros paizes a abandonar

cultura deste gen To. Mas estos altos preços eia reis, que não
era ri sinto norninaes, constititiain uni eng.tno. Em 1897
começa a era, da superproducção ; os preç is nus paizes consu-
midores solfrern urna baixa do imitis de 50 %, o good average
Santos, no H 'atro, cabe abaixo de 40 francos, e, apesar do mil
réis napel descer a 5 1/2 d. para subir dep es a 12, tOr preços
e a róis cabana em uni momento dado a 4$ não O mais 183,
no:a 12$, nem mesmo 8$ ; a m 'dia dos cinco ultimos armas é
N, e, desde algum tempo, o good average é cotado em Santos
entre 4 o 5$. Nunca se tinha a visto preços ,ão baixos no Brazil,
exceoto e a duas épocas deferentes, e só mommita,nearnente,
em janeiro do 1883 o cru maio de 188), em que os preços
rara . até 3$ e 3$250, repectiva.meato. Os preços baixos dos
ann ,s de 18a3 e 1880, quo furam em média de 5$, tiveram
como resultado não se desenvolver a producção, que recuou
MeSU1 pelo c intraaio, at 5 18i0 ; é preciso accrescentar quo

• mil réis se mantinha então acima do 20 d., e que, desde cinco
'atum, eito valeu na ininiono 5 1/2 d. e nunca exceleu de 12 d.;
do s irto que os preços do 1883 e 1886, ainda que notninalni
iguacs aos dos cinco ultirnos anus, eram 50 % men ,ms do que
estes, si se lovar cru mli h de conta o valor da mo ida nar duas
épocas. • Si a primeira depreciação monetaria nau fez subir
im-nediatannato os preços de todas as causas no Brazil, do
outro modo aconteceu a partir do In ;mento ora que o mil réis
papel perdia até 50 */,,, e mesmo durante um certo tempo mais
de 75 °/,, do seu valor nom.nal.

As informações do Brazil desde yarlos anuns [com :Mo
una-munes em dizer que a depreciação d.o papelmooda, tinha
caliduzalo a uma alta consideravel dos preços dos prode.ctos
indiged is, bem como dos importados.

A observaçã,) aos factos em, tod is os paizes o em todas as
épocas, com elfeito, indicam-nos que o preço geral das cousas
no interior de um paiz do papol-moeda depreciado acaba
sempre por estabelecer-se segundo o agio do ouro, e de outra
mod.() não padtain passar-se as cousas no Brazil. Assitn Que a
ign .raucia em mataria do moeda pôde arrastar aos erros
CeollOiniCos os mais graves. A experiencia prova que, quando a
moeda está depreciada, o productor recebo mais em troca de
seus productus; porém, tato:ibera dá mais para procurarem-se os
product os ou os serviços de que tem necessidade. O contrario
se dá quando a moeda augmenta de valor. A depreciação desta
pada, pois, trazer—tolas - as outras circumstancias mantendo-

I	 1. 11	 II pe i qi	 • •	 '
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se naturalmente iguaeá--4iniã Subida;diis-preços nominaes, que
não é uma alta real do valor das cousas.

Não é perante os membros da Sociedade do Economia Poli-
tica que é necessario estabelecer a distincção que existo entro
o preço e o valor de um producto. As doutrinas infiaccionistas
dos bi-metallistas e proteccionistas, que são indiferentemente
os defensores da prata o do papel-moeda, porque, segundo
ellos, um o outra devem, par sua a.bundancia, produzir a su-
bida dos preços, /mem por origem esta confusão d.o preço e do
valor.

Desde cinco annos, os preços do café no Brasil baixaram,
apesar da aceentuação da queda rnonetaria, porque o equilibrio

•entre a produção e o consumo desfez-se, porquanto, como vimos
a oferta excedeu de muito a procura e os preços na Europa o
nos Estados Unidos baixaram do mais de 50 o/.. Ao mesma
tempo os preços de todos os prediletos, do todos os serviços do
que os plautadores podiam ter necessidade, dobravam e tripli-
cavam mesmo.

Em taes condições, não é difficil camprobender que a si-
tuação da maior parte delias se tornasse preca,ria, e foi então
que ouvimos fallar de propriedades hypothecadas a taxas
.usurarias, de plantações abandonadas, mal cuidadas, de Co-
limi tas devastadas á falta de meios, o si a producçã.o total não
se resentiu ainda (pelo contrario augmontou), é que em cada
armo novas plantas começam a produzir. A crise entro os
plantadores não existe em grão menor e é tão intensa que 03
jornaes brasileiros estão cheios de relatorios, elaborados em
•reuniões de plantadores, e de projectos para remediar a crise.
- Imiti' e dizer que, como de habito, appella-se para o Governo
afim de vir em auxilio dos infelizes plantadores. Numero os
são os projectos de lei a que se dá andamento. Si quizessenios
examinar as medidas propostas para aatenuar o mal, faltar-

• noehia o tempo ; diremos sómente que muitas dellas assoma--
filam-se aos meios preconizados pelos nossos legisladores para
remediarem as vendas desgraçadas dos productos, a cuja super.
producção conduziram as medidas proteccionistas. Propoz-se
lixar um preço eninimo para a exportação e emittir papel
moeda para se fazer adeantamento aos plantadores que não pu-
dessem dar uma sabida rapida á sua colheita. Tratou-se
tarnbom de queimar uma parto do café, etc., meios estes, •
todos empyricos, difficilimos de execução e que não fariam
,sinão aggravar o mal.

A baixa do café foi uma das causas da perturbação das fi-
nanças obrazileiras. O Brasil commetteu a falta de entregar-se
exclusivaan.ento producção do café. (Vimos qual foi a causa
deste erro economico, a intlacção monetaria.)

E' tempo de mudar do norma de conducta ; o pais é assaz
fortil para produzir outros generos. Sem a prosperei ele
econornica serão inateis todas as reformas financeiras imagi-
navais. Por omquamto não ha remelio sinã,o na red icção da
producção do café, a qual só se operará por effeito das leis
naturaes e conomicas isto é, pelo desapp treciinento das cul-
turas que não são viaveis com os preços baixos actuaes. Dir-
se-ha, sem duvida, que a sciencia economica, a escola dura
como a chamam. nunca conclue de outra fôrma. E' que dia-
riamente, em todos os paizos, industriaes, agricultores, com-
rnerciantes, não se lançam em operações ruinosas, que os
forcam a desapparecer COMO productorae sem que os governos
pensem geralmente em vir em seu auxilio — geralmente, sim,
porque muitas vezes ha excepções á regra. O que não se quer
comprehender, é que, quando um governo se metto a proteger
em um pais emprazas que p3riclita.m, elle só o faz á custa-
daquellas que prosperam ; o que é uma iniquidade.

Si a solução natural da crise cafeeiro. no Brasil, pelo dos-
apparecirnento das culturas não viaveis, não se deu ainda, é
que circumstanctas diversas vieram alimentar algumas espe-
ranças entre os infelizes plantadores. Foi a principio a perspe-
ctiva de um auxilio do Governo e depois, desde tres armas

' oemprego habil no começo da colheita, do noticias do secca, do
geadas e outras, como em 1901, e neste mesmo anuo, a que se
fez dar curso.

Afilrinou-se que as arvores soffriam de molestias, que esta-
'vam exgottadas, depois de varios ameis de fortes producções,
crie multas morriam, porque se as tinha plantado ein terrenos

•pouco propicias, que em consequencia, dos desmattamentos'
condições climatericas se tinham mudado e tornado desfa vo-
raveis, etc. O que não se disso ? A subida que produziu-se ao
e3pa1hamenta destas noticias permittiu ao Brasil dar sabida
as suas colheitas em condições melhores do que não teria con-
seguido em outro casa. O orador não quer dizer que não hou-
vesse e que nao haja ainda um fundo de verdade nestas lufar-
Mações, polo contrario ; mas enganaram-se e enganam-se
ainda, talvez, com a importancia dos estragos. Certamente
seccas, ou, melhor ainda, geadas devastadoras, admittindo-so
que saiam gera.es e attinjam igualmente a todos osplantadores,
constituiriam um reinadio natural no estado actual das cousas.
O plantador acharia mais do que uma compensação na subida

•

dos precóí, --pOl'éin'aS - IMteniperlas ordinariamente não são.
sinão accidentaes e muitas vezes attingem a certas zonas de:
preferencia a outras.

•A alta que se produziu no começo da safra de 1930 a 1901
e que pormittiu ao Brasil dar sabida á sua colheita a preços
relativamente elevados baseava-se neste facto excepcional
desde seis anuas, que durante a safra que acabava de findar
(1890-1903) o consumo tinha excedido a producção de 275.000
enintaes, muito pouca cousa, é certo (plantadores, sabernol-o
hoje, tinham retido café na interior). Além disso, a colheita de
1900-1901 era tardia. Demais, o cambio subia a 14 1/2 d. depois
de ter estado a 5 1/2 d. dous annos antes.

A situação financeira do Brasil tinha melhorado, é precisá
dizei-o, previam-se saldos orçamenta.rios consideraveis, que
não se realizaram inteiramente; ' °main, o cambio subia para
baixar de novo a 10 d. o estabelecer-se mais tarde na taxa de
12 d. em que se mant ?.m hoje, e o café subia porque o cambio
-elevava-se. Mas é preciso dizer tombem que, muitas vezes, o
cambio sobe porque o café cresce de valor, e foi o caso de
1930. E' um verdadeiro circulo vicioso.

A principio o cambio sobe geralmente quando o café vale
mais (não é sempre assim), porque se prevê justamente,
demais, que com a alta do café o valor das exportações do
Brasil deve augmentar, porque a balança commercial do paiz
(esta famosa balança commercial dos proteccionistas) deve
rosontir-se, deve entrar muito ouro na pais, etc.

A gente não pôde estender-se sobre todas as heresias que
teem curso no Bra.zil, e algures, sobre o cambio : uma delias
que o cambio é o quociente da relação entre o valor da expor-
tação e a &omina do papel-moeda em circulação. Baste, porém,
dizer que o Congresso Brasileiro poz ordem nas finanças do
pais, desde alguns anni.,s, que as restaurou mesmo de um modo
completo, que o Brasil voltou a fazer seus pagamentos externos
em ouro desde o anuo passado, que as exportações deste pais
excedem as importações do £ 8.000.000 a 10.000.000, na média,
que no anno ultimo o saldo dessa exportação attingiu a cerca
de £ 20,000.000 (importações  £ 20. 000. 003 ; exportações
£ 40.003.000), si dermos cred.to ás estatisticas brasileiras, e
que, apesar do accrescimo de valor das exportações o da dimi-
nuição do papel-moeda, o cambio se mantém sempre em uma
média do 12 d. e mesmo abaixo, desde dous annos, depois de
ter estado em 1900 a 14 1/2 d. A proposito dos algarismos do
commercio externo, é aqui occa.sião de observar que as estatis-
ticas commerciaes do Brasil teem sido sempre multo imcom-
pletas. Apenas do anno passado para cá funcciona um escri-
ptorio de estatistiea e o excedente das exportações eleva-se de
repente a £ 20 000.000, se.a o dobro do que era antes. E' de
suppor que as auLridades brasileiras se appliquern, so-
bretudo, a fazer sobresahir uma balança commercial, por
assina dizer favoravel, e consequentemente tão forte quanto
possivel, como s ) passa ordinariamente nos paizes inbuidos da
falsa theoria de balança do commercio Os tres ultimos exerci-
dos orçameata.rios saldaram-se com pequenos excessos do re-
ceita, mas não restam monos que 680.000:000$ de papel-
moeda em circulação sena outra garantia que • credito do
Estado. Si o Brasil fizesse face ao serviço de sua divida externa,
que se eleva com as garantias das estradas de ferro a cerca de
£ 3.300.000 aan.uaes (a amortização está suspensa até 1911), não
teria fundo ruetallico para garantir a sua circulação fiduciaria,
apesar do excesso das exportações.

Desde alguns annos creou-se um fundo do garantia. A
quanto se eleva ? Em todo o caso 680.033:000$ de papel-moeda
roerem:dam uru valor do 76.593.000, ao par, ou 1.925 mi-
lhões de francos.

Si não entra ouro na Brasil, apesar do excesso das expor-
tações. é que o pais, primeiro, está fortemente debitado por sua
divida externa que se eleva em capital a perto de £45.030.000,
com £ 2.203.000 do juros annuaes, sem a amortização, mais
£ 1.100.030 de garantias ás companhias ouropéas do estra-
das de ferro, e dopais os particulares toem de fazer remessa
para o estrangeiro dos lucros o dividendos dos capitae,s empre-
ga los no pais, nas industria), na cultura, no cominarei°, nos
bancos, etc., ou para fazerem fac3 ás despesas do brazileiroa
no estrangeiro.

Demais, os trabalhadores italianos, que são em grande nu-
mero no Estado de S. Paulo, redram as suas economias do pais
todas as vezes que o cambio é favoravel.

Estas remessas do Governo e dos particulares de um lado
e o excesso das ex-portaçõis, do outro se, equdibrarn. Uma
parto das exportações do 13razil sorve, pois, para pagar o que
elle devo ; si devesse monos ou si nada devesse, as importações
seriam mais importantes e o excesso das exportações seria me-
nor ou nulo.

Quando um pais é credor, elle tem quasi que, invariave/-
mente, um excesso de importação. Toda a alta do cambio
'além de 12 d., em 1900, não ora, pois, justifiCadai COMO ala
seria hoje.
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• h	 A subida dos preços do cará em 1900, baseada na alta do
- cambio, não podia manter-se e não se manteve, mas ajudou os

• Prazileiros a colocarem a sua colheita.
• O orador disse que muitas vezos o café subia quando o

cambio elvava-se. A razão é que os compradores europeus o
:americanos imaginam que a alta do cambio, que devo acarre-

ar a baixa dos .pr.:ços em réis, si estes nos mercados consu-
13idores não variarem, é muito prejudicial ao plantador e pôde

• c uduzd-o ruína ; dahi a redacção certa da producção, em-
• (ligado que a baixa do cambio, que eleva os preços em réis, G

para alies uma panacéa.
Isto leva a dizer que, com tini cambio excessivamente

. baixo, a 2 ou 3 d., por exemplo, no caso de uma grande de-
preciação monetaria, o brazileiro poderia produzir o café em
excellentes conliçties de pregos, expressos na moela do paiz o
veade!-o no exterior por quasi nada, ao passo que com um
cambio a par de 27 d., ou 11103e1 sinnente a 22 ou 21 d., elle
Be arruinaria produzindo-o a preços relativamente baixas

• 'em réis, e nós o pagassenios multo caro na Europa em ouro.
Não é absurdo suppor que isto possa acontecer, e é flocos-

sario refutar por outro modo,que não o absurdo, esta famosa
stheoria inventada pelos nossos proteccionistas, de que a Crise dos
:camblos é favoraveI aos interesses internos dos paizes que a
supportam?

O orador não quer deter-se ah.
' Certamente, as variações bruscas do valor da moeda acar-
retam prejuizos a una ou a outros e, quanto ao Brazil, Oda se
dizer que, abstracção feita dos movimentos do alta, ou baixa,
nos mercados consumidores, que Icem sua repercussão nos

• .preços ern réis, toda baixa importante do cambio, que conduz
!a preços mais elevados era réis, favorece momentaneamente o

;plantador de café, como toda a alta brusca e importante do
'cambio, fazendo baixar os preços em réis, lhe é por algum
tempo prejudicial.

Mas os preços para todos os productos e serviços no in-
terior do raiz, acabam sempre por se regularem pelo valor da
moeda.

Por isso é que a alta ou a. baixa do café, baseadas na alta
ou baixa do cambio, nunca são de grande duração: s a offerta

: e a procura regulam os preços nas pa.izes consumidores ao par
do ouro.

Pensam muitos ainda que o Brazil poderá continuar a
•produzir o a exportar quantidades cada vez mais considera-veio
'de café, apezar do. baixa dos preços dos paizes consumidores,
comtanto que, dizem, o cambio não se levante.

Outros, entre os quaes esta o • orador, sustentam a theso
contraria e acreditam que os preços hos paizes productores,
correspondendo a 30 e 35 francos para o gool average Santos,
no Havre, são preços ruinosos para estes, sejam quites forem
os cambios.

Desde quatro annos os acontecimentos teriam vindo lhes
dar razão, isto é, teriamos visto a producção diminuir no
'Brazil, corno alhures, si por uma ou outra causa (secca, gea-
das, alta dinca,mbio, etc.), os preços não se tivessem elevado
tonstantemente, excedendo muitas vezes de 40 o 43 francos,

; uma vez mesmo de 50 francos, e si, além disso, os plantadores
não tivcstem contado e não contassem ainda com o auxilio do
(Joverno.

Durante muito tempo os plantadores foram enganados por
este falso roadocinio, que um cambio pouco elevado, fazendo
.subir os preços em réis, lhes era favoravel; mas é preciso
acreditar que sua embaraçosa situação do hoje, depois do um
.longo periodo do cambio depreciado, lhes tirou um pouco da
fé que tinham nesta panacéa.

A inanidado do um reaimea monetario, puramente conven-
•caucionai de papel-moeda, depois da experiencia que acaba
de fazer o Brazil e que antes dello tinham feito outros paizes,
não é cousa que se demonstre.	 -

Resta-me aponas tempo, disse o orador, para fallar dos di-

• reitos adfandegarios sobre o café, na Europa, o do regimea
a aduaneiro dos cafés o outros goneros das cobaias franeens.
• Fal-o-hei summariamente.

Quereria dizer tombem algumas palavras sobre os negocios
• 'do café a termo no duplo ponto d3 vista, notadamente de sua

grande utilidade para o mercado do II,o.vre e da facilidado
'• que oitos trazem á collocação do tão grandes producOes, como

as que nos tem dado o Brazil dosde alguns annos, apezar do que
se diz nosso pais e alhures; mas renuncio a isso.

Mencionare i sementa que é devido ao desenvolvimento dos
negocies a termo que o . Havro conserva o primeiro lagar no
mundo como entreposto para os cafés.

Sobre 6.500.000 saccas de 60 kilogrammas de stocks
\'•Europa, em 30 do junho de 1902, havia no 'lavro 3.000.000,
: •-quando o consumo annual da França não excede dia 1.403.000
• •Raccas.

• Os Estados-Unidos tinham slocks do 2.400.000 sacca4
principalmente em Now-York. Havia além disso 900.000 saccaa
em fluctuação para a Europa o Estados-Unidos e 1.600.
sacou do stoelts, ou café cal carga no Brazil ; o total d
11.509.000 saccas constituia, pois, a provisão visivol do mond
em 30 de junho de 1902.

Direitos—Os direitos do consumo ou de alfandega sobra O
café são, por 100 kilogranunas

•

Na França, desde as leis do 24 de fevereiro o 17 do julhO
de 1900 a tarifa, geral é de 333 frasicos, a iniaima de 130 francos,
para os cafés dos paizes estrangeiros e 58 francos para os cafés
coloniaes. A sobretaxa do entreposto é do 10 francas.

Segando as tarifas de 1831 e 1802, os direitos eram de 153
francos para os cafés estrangoirose da melado, soja 78 francos
para os cafés coloniaes. Sobretaxa do entreposto, 10 francos.

Em 1933, em consequeacia de uma convenção com o Brazil,
reduziram-se os direitos do 2) francos, seja de 156 para 135
francos, tarifa minima. estaboleenad ) uma tarifa maxima dó
300 francos; manteve-se, porém, a dilferença de direitos de 78

O consumo per capta é hoje

Holanda 	  '7k.53
Suada o Noruega 	 	 ..
Belgico. o Estados-Unidos 	 5 --

Dinamarca 	 -3k.75
Suissa 	  	 3k.50
Allemanha 	 3-
França 	  2k.15
Austria-Hinigria 	 .	 • ., 	 1
Valia 	 . 50
Ilespanha O k 35
Inglaterra 	 01(.30
Rus.sia 	 Ok .15

Na Inglaterra e na Russia o chá é cada vez mais preferido ao
café.

Na Inglaterra o consumo do café, por cabeça, diminuiu de
metade desde 50 annus, ao passo que o do chá triplicou, pass
sandia de 1 a porto de 3 kilograminas. O consumo do chá, por
cabeça de habitante, na Russia, é milito menor.

O consumo do café, que attinga lado a perto de 900.000 tonos
ladas para a Europa o os Estados-Unidos, será em poucos annos
de 1.000.003 de toneladas, graças ao augmonto constante nos
Estados-Unidos e nos paizes do norte da Europa (á excepção da.
Inglaterra-o da Russia), onde os direitos são nullos ou minimoa.
e o assacar muito mais barato do que na França.

Porém a producção adeantou-se muito ao consumo o este,'
não podendo progeedir, em sou conjuncto, sinã,b na razão de 3
a 4 0/,„ em media, cada anno, é de toda a necessidade que a
producção não augmonte mais, ou diminua, mesmo momento.,
neam.onte, sob pena do preço continuar a aviltar-se, até que e
productor seja obrigado a reduzir a producção.

As entregas em França, em 1901, elevaram-se a 847.503
quintaes ; tinham sido em 1899 o 1900 de 825.000; par assiro
dizer não augineataram, apuar da diminuição dos direitos, do
20 francos sor 100 kilagrammas, redacção na verdade minirna
e pouco apreciava', si se considerar que 136 francos do diroitos:
por 103 kilogrammas representam ainda o dobro do valor dos
cafés da quatidade mais baixa. E' possivel que direitos menos
elevados, coincidindo com o abaixamento dos preços do assacar,
determinem uni augrnonto do consumo muito mais accentuado,
sem prejudicar o Thesouro. Corno exemplo da influencia doa.
direitos sobro o consumo, temos o do consumo francez antes e
depois de 1871. De 1860 a 1871 os direitos sobre . o café oram de
50 francos por 100 kdogrammas. A começar deste ultima,
anno, alfas foram elevados a 150 francos. O consumo aanual,
que era de 550.000 quintaes, da 1866 a 1870, cahfu a 375.000,
de 1871 a 1875, o nãci , attingo de novo a 550.000 quintaea
senão do 1870 a 1880; mas cumpro dizer que, além da questão'
dos . direitos, a proaporldade geral do pajz g UJI1 tutor tuinn.cÀ. „

•tanto do.constgnoi

•

e	 1	 II ff,	 •	 •• •	 ,• n 	 . 	 I 	 I I	 !I	 11 n

Italia 	 130-150 fr3„
Ilespanha 	 105-140 — •
Austria•11ungria 	 100 —
Portugal 	 100
Russia 	 95
Allem:anho. 	 59 ---
Noruega 	 41 —
Gra-Bretmlia 	 34 —
Dinamarca 	 e 	 33 li'. 50
Sacola 	 10 fr. 70
Bolgica 	 10 fr.. —
Suissa 	 3 fr. 50
Hollanda e Estados-Unidos 	 Isentos

francos entre os cafés estrangeiros e os celoniaes.
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• -- Sobre os 850.000- quiataes"de cal (pie, •sais ull: meios,
• eonsosie boje a França, anona. a• metade consta de cafés do
13razil e 1/5 do cafés do Haiti; provindo o resto de outros paizes,
prilicioalmente da Venezueia, das India.s inglezas, da Color/lida,
das Ilidia.; hollandezas de Porto-Rico o da America, Central.
Nossas colouias, era particular a Martinica, a Gaa,delupe e a
Reuaião, que nos forneciam 30.000 quintaes de café eu 1825,
quer dizer 1/3 do nosso consumo total do então, não expor-
varri mais que 5.000 quinto: em 1890 e não nos enviam hoje,
com a coeta, occidental da . Africa e • a Nova Caledonia, senão
10.000 quintaes (a Martinica: que . em. 1800 produzia 50.0)0
çaintaes, produz boje- aaaonaa -10.000), si bem que depois de
18o2 os cafés, como a pirneatao o chá, o • caca°, a baunilha, o
arroz e outros generos• de -noesas • colonias gosern na entrada
em França de urna redacção de tara, que era até 1900 de 50 sio
para todos estes productos e que é de mais do 50 ce. para os
cafés ( o abatimento • ê de • 78 francos sobro 136 francos do
direitos), depois que se abaixaram os impostos sobre este
geaero.	 . „	 ...o.	 .

A que equivale este abatimento de 50 0/0 e mais ? A um
verdadeiro prenda á producção, por vezes consideravel, á custa
do Thesouro; 78 francos de diminuição por 100 kilogram mas
de café representam o valor de 100 kilogrammas de café, é
certo que da qualidade a mais baixa. Os direitos sobre a pi-
menta são de 208 francos por 100 kilogramrnas.

O abatimento é de 104 francos e a pimenta vale hoje 140
francos por 100 kilogranuna,s; ha alguns annos valeu 50 fran-
cos, O mesmo se dá com o cliti„ o caca°, a baunilha, etc.

Os di.•eitus sobre os productos colon!aes, que não toem simi-
lares em França, não são direitos protectores, mas simples-
mente fiscaes ou impostos de consumo. Que os productos colo-
niacs, como os trigos da Algeria e da Tunisia, sejam isentos do
direitos em sua entrada em França, nada mais justo; porém o
abatimento sobre os generos exoticos não é outra cousa senão
uma isenção, uma restituição do direitos ou de impostos, o que
constituo uma vantagem excepcional. Emprazam-se para de-
fender este systema de redacção muitos augmentos, tão falia-
ciosos uns como outros. Por exemplo, confundindo direitos
tiscaes Com 'direitos protectores, diz-se que é injusto fazer pagar
direitos de alfandega a productos que são fraacezes, como os da
metropole. raiem outros 'TM' estes abatimentos servem para
compensar' oá'éolaninesilds rigoreeda nossa: taSifa de 1892, que
os força, a piso.vel ..ene-sO . em França: • clás . prOduellis de que toem
necessidaae'd a pb:gar preços muitd elevados " ites nossos instas-
tr n ZLOS.	 •	 •	 •	 •	 • • '''''	 •	 •

Para ijaie *seeeérifeStar èát3écie compentções ? Não se-
ria melhor (ame 'er ds colonias a . liberdade de cominarei° e
põl-as nu nieSiiio pt tie o' estrangeiro' 'para os productos colo
niaes ?

O c .,:áirilminto - da metropole • não • pagaria as despezas
protecção concedida aos nossos industriaes no mercado das
colon ias.

Exonerar generos do pagamento do parto de um direito
fiscal é, pois, conceder uni premio á producção destes generos,
á custa dd Thesouro, O consumidor francez não paga o cafe, a
pimenta, o chá das colonias, menos caro que os proprios pro-
duetos estraugairos, e quando se consome cru França um kilo-
gramma de café brazileiro, o Estado cobra um franco 36
quando se con orne ahi uma kodegrarnma do café colonial o Es-
tado recebeu franco 58 e assim por deante, para a pimenta o
(nitros generos. Tudo isto leva o deficit ao orçamento som apro-
veitar ao consumo, pois que o producto colonial se ven te ao
mesmo preço dos siineares estri.rigerros, e quando o orçamento
apresenta deficit, como se equilibra ? Por taxas novas ! Toda
desaggra,vação dos productos coloniaes é pois uma subvenção
acide:amai a augmentar as somaras consagradas a equilibrar os
orçamentos das colouias.

A comillissSo das alfan•legas da Camara, no começo deste
anno, tinha alijo:ovado um praecto de lei que correspondia aos
desesrata dos grupes coloniaes e quo devia estabelecer fra,quia,
completa a todos estes productos, ao cabo de 10 anais; aias
commissão de orçamento da Camara o repelliu a conselho do
Ministro das Finanças.

Os nossss p • oaicciouisoas são do urna prodigalidade extra-
°Minaria o exces iva para com as colonias á custa dos con-
tribaiutes da inctropole. Desde que se trato de direitos fiamos
.e não de direito; protectores, desde que esses direitos não são
p.Tcebidos para proteger o café nacional, ou o pão na-
cional, ou o chá eacional, mas, simplesmente, com o fim

a . de procurar recursos para o Thesouro ( os direitos adua-
neiros sobre os generos coloniaes elevam-se annualinente
a 1e0 milhões, dos quaes 120 para o café ), os nosses proteccio-
nistas estão dispostos a fazer o abandono delles ein favor de
n ,ss is coboias. E' nada mais nada menos do que um presente.
Logia.t aente dir-se-ha, talvez, que alies deveriam pensar era
proteger o calé e a pimenta coloniaes no mercado da me-
Copule, contra as ylmentas e os cafés. estrangeiros, como

•

protege o trigo nacional contra o estrangeiro; sabemos' sémen-
te que este svsteina de nrotecção • não foi imaginado em pro-
ve,to exclusivo dos nroductores coloniaos, mas soa rdes e unica-
mente pbra, que estes gr,eiteros estivessem era condições de ser
pedidos e pagos a altos preço, aos industriaes da tnetropole,
de de que o consumo de nossas colonias está reservado exclusi-
vamente á metropole. M. Melina não dizia recentemente
desonre da Associação da Industria e da iwrieultura franeezas :
—«E' preciso arranjarmos um modo de obter das no-sas colo-
Mas que comprem cada vez mais os nossos produtos manu-
facturados, e, em troca, lhes offereceremos receb ir do nosso
mercad todos os productos na,turaes que não teem similares
em Prime a Para lhes facilitar o accesso em nosso mercado,
sou parecer que se lhes erijo uni regime m de favor, conce-
dendo a frangida com pleta á entrada de nosso mercado.» ?
No ssas colonias das antillas e da reunião corri as Antilhas in-
glezas, Haiti e as Guyanae, produziam ha uni secai°, mais ou
menos, todo o café que a Europa consumia. Os estad s-Unidoe,
coai uru pouco mais de cinco milhões do habitantes, contavam-
se aoenas COITIJ Dalz consumidor. Depois a cultura da canna
de assacar substituiu na maior par',e de nossas cobaias a do
café. Si alias não nos remettern alada sinão 10.000 qaintaes do
café, annualmente, é que a redacção da taxa não existe sinão
des le 10 antros; que são precisos varios annos oara que as plan-
tações de café nroduzain e os a ,ssos assacares coloniaes gosem
de cert ts vantagens, graças ri nossa legislaTio assitcaseira Em
1, gar de procurar suas sabidas naturaes, os assacares de LIOSSae

colonias veein á França para ser re-exportados depois i com e
fim unico do fazer jús a prendias, que se elevam a cerca de
30 04 do seu valor, seja mais do 10 milhões cada anuo. E' que
indubitavelmente taanbern espera-se aara deseiiVul 'ar a cultu-
ra do café em nossas colonias, que se tenha assegurado franquia
completa á sua entrada em França.

O abatimento concedido ás pimentas coloniaes produziu effeitos
muito mais immediatos. Elle é tambem milito mais impor-
tante, elevando-se a 104 francos por 100 kilogrammas, quando
a Pimenta, valia 50 francos por 100 kilogrammas, ha alguns
annos e vale hoje 140 francos. A pimenta. não e artigo de
grande construo. A França consome annualrnento cerca de
3.u00 toneladas, das quaes 1.000 do pimentas 'ramas e outras
esoecies, que não produzem as nossas colunias. O consumo
animal na França, de pimenta colonial, não excede Pois a 2.000
toneladas, e as exaediçõas da Cochinchina, e do Ca mbolge para a
França, que não eram senão de 600 tonela . las na média em
1892-1893, e 1.5a0 toneladas em 1894-1895, elevaram soa 2,250
toneladas na média de 1896 a 1800 e attingivara a 2-500 tone-
ladas eu 1901 e a 3.2)0 cai 1901. Aconteceu coa: a raducção
da taxa sobre as pimentas o mesmo que corri os diraitoe sobre o
trigo. Quando ha suoer woducção, a redacção (te taxa não
produz mais os seus effeitos, corno se dá hoje com o trigo. A
deniauição da taxa colonial só aproveita are oroductores das
colonias ernqua,nto as ex portações para a França não excedem
as necessidades do construo; norérn impe/le á prodocção e favo-
rece a fraudo (muitos generos do provenioncia estrangeira
beneficiam dessa redacção, chegando até nós p a via colonial,
tal é o caso da pi unta de Sião) e a Mets000le ?lede achar-se,
em um momento dado, inundada de productos de que não tem
wie fazer. Foi o que acate ;eu com as pimentas. A redacção
sendo de 104 francos on 100 kilogrammas o a pimenta colonial
vendendo-se para o consumo, meios direitos pagos au preço da
piinonta estrangeira, os produtores indo-chinozes deviam
obter oara, a sua pimenta urna majoração de 114 fcancos por
100 kilograinmas sobre o preço das pimentas estrangeiras. Ora,
a majoração sobre o mercado do Ila,vre não vae hoje além de
cercado 2) francos, porque uma parte da pinionta expedida
para a França não pôde ser ahi constiniida o é destinada a ser
reexaortada, si as importações não diminuirern. O stoch da
pimenta Saigon, presente unte, no Ilavre, C do cerca de 3.000
toneladas, quando o consumo amuai não excede de 2.030.

Para remediar tal estado de cousas, os uossos coloniaes
imaginaram limitar a quantidade do pimenta a exoortar da
Indo-Cheia para a França cada anno co ri o be iclicio da redac-
ção da taxa col miai. O art. 34 da lei do finanças do 1902, pra-
muleitd ; a 30 de março ultimo, limitava estas exportações para
1902 a 2.000 toneladas.

Os preços da pimenta Saigon levantararn-so iminediata-
ment(k, justamente no momento em que os imp irt td ares da Me-
tr 'pile deviam proceder a suas compras na previsão de vendtto

effectitar no correr do armo para o consuirio.
Tres mezcs depois, a 8 de julho, quando estas compras se

achavam terannadaa a Camara adoptou, sem discussão, por
4J2 votos contra zero (542 Deeptados estava a preseur as e 110
não tonaram parte na votação) uni projecto modidcando o
art. 34 da lei de finanças de 19d2 e o p ilai, deeois de uni mez
de incertozae e di-eas-ão entre imporiadore. o ,xportadores,
formal 0.1ficial publicava, a 6 de agosto, um decreto, elevando a
Quantidade admittida ao beneficio da redacção da tava colonial
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n 1902, a 3.100 toneladas, seja 1.100 toneladas ou 1'8.000
ceras mais.

: . ; 1	 Desde 8 do julho a pimenta Salgou soffreu uma depreciação
1 19cis mercados da Metropole de mais de 50 francos por 100 kilo-
' tgeanomas.	 .

Abstenho-me, diz o orador,de quasquer commentarios; direi.
Omento, fazendo sobresahir o caracter iníquo destas mudanças

eiltuseas da lei, que temos ahi um bailo exemplo da instabili-
fLade aduaneira que reina no nosso paiz desde 1902.

A redacção da taxa colonial é, pois, um verdadeiro premio
' farçado á producção em detrimento do Thesouro. A quanto

elevam annualmente as redacções? A cerca do um milhão
ara os cafés, doas milhões para as pimentas, um ou dous para

outros sanaras: total, porto de cinco milhões, que, reunidos
pms 10 milhões de Prernios concedidos aos assacares coloniaes,

onstituem um bailo accrescimo de despezas coloniaes. Estas
éducções, podendo ir em augmento, a que algarismos não se
'levariam, si a franquia fosse completa?

' Nã.e bastava despender annualmente mais de 100 milhões•
	'Ç

om as nossas colonias, sem contar os juros das despezas do
onquista que se elevaram a bilhões, sem contar ainda as de-

spena navaea, imprescindiveis a manter a segurança das ao-
-Unias e que figuram no orçamento da marinha (não se faz

r sig uestão ainda, por motivos estrategicos e não commercia.e.s, de
= • esponder uma centena de milhões e mais para ligar por uma

trôde de cabos telegi •aphicos do Estado as cobaias á Metropolo l)
• (não bastava despemdor uma solama tão forte, era necessa rio
Falada ajuntar a tudo isso algum- • subvenções disfarçadas, sob

fórma de redacção de taxas e o ..onios, para que o mercado
e nossas colonias, reservada aos industriaes da Metropole,
fferecesse maiores vantagens. E a quanto se elevam, pois,

ítnnualmente, as nossas vendas ás nossas colonias ? A 125 mi-
lhões pouco mais ou menos, si se deduzir do algarismo global
lias exportações as provisões de guerra e o material destinado
aos grandes trabalhos cruprehendidos sobre fundos de empre-
'stimos, de sorte que as nossas despezas annuaes excedem
'o algarismo dos nogocios. Durante esse tompa a proclucção em
¡França acha-se gravada de despozas enormes o é desapossada
ale todos os mercados estrangeiros.

Toda a politica colonial dos nossos proteccionistas consisto
• 'iam conquistar mercados novos (ao preço de que sacrificios em

• t.homens e em dinheiro il e em perder Os antigos. 	 .
Pôde-se dizer que o nosso regimen colonial é um verdadeiro

;desafio ao bom sonso.
'	 M. A. Raffalovich felicita a Mr. Laneuville por ter de-
!ssionstra.do tão bem qual é, nestas matarias, a importancia da

• guestão umectaria: o exaggero da emissão da moeda fiduciaria
• tende effeotivaniente a animar a especulação e a producção do
- ;certos artigss em nosso paiz.

A questão do cambio, desenvolvida tombem pelo orador
,precedente, é inteiramente palpitante em diversas nações o

• koarticularmente na iiespanha. O cambio e os trusts são as duas
, grandes questões economicas no momento actual.
• A propesito dos abatimentos de direitos concedidos a alguns
• ;de nossos productos coloniaos, pôde-se perguntar, diz M. Raffa-

llovich, si•ão haveria interesse em feanquear as nossas cola-
laias a todos os concurrentes da Metropole.

M. L. Vignon é tentado a acreditar que a França está no
• Terdadeiro caminho, concedendo redacção de direitos aos pra-

;duetos coloniaes. Adluiriinos a grande custo novas possessões.•
•jis' preciso collocar nellas capitacs e colonos, capitaes sobretudo.

' o parece, pois, animar os capitalistas o colonos, dizen-
Wo-lhes: «Produzi cafa, pimenta, etc., o adinittiremos na mão

• ;pátria estes produtos com uno re,gimen de favor.»
• ,	 M. do Monplanet é igualmente partidario do system, das

p.oneess-603 feitas aos productos colonlaes, ao menos temperarias.
Si admittirmo: se.r bom que um paiz tenha colonias, é pre-

ciso favorecer o desenvolvimento destas pelos Meios mais coa-
Tenientes.

Quanto ao cambio, do certo não é um elemento de prospe-
• :ridade para qualquer paiz. Mas o cambio depreciado exerce
• iuma influencia importante nas condições da concurrencia deste

•pais com os outros. Estes, a principio, voem-se esmaaados pelos
• !preços baixos dos produtos daquelle, que afinal acaba por sue-
, ,eumbir á sua propria saperproducção. O facto é, porém, que

; elle obteve sempre um resultado, matando a concurrncia as-
- :' ttrang,oira.

M. E. Macquart protesta contra as medidas a temporarias 8
- preconizadas pelos doas oradores precedentes, para auxiliar o
• 1klesenvolviniento das colonias. Demais, antes de concluir sobro

resto ponto, seria preciso saber si é conveniente que um paia
' ktenha eolonias.
• Disse-se tambem que era nocessario distinguir entro os pro-

Atletas em razão de sua origem, para se favorecer a uns ou a
;outros. O mal está em que os productos de taxas reduzidas
'Aproveitam-se do regimen, ao qual estão submettidos os outros

• 'n1.ão favorecidos, para se venderem ao mais alto preço. O que

Importa considerar acima de tudo é o interesse do consumido;
o que em tal mataria é superior.'
• Mr. ltaffalovich observa que o effeito da baixa do cambia' •
é eminentemente temporada, e cita o ex:mplo de varias
paizes, em primeiro lagar o Brazil, depois a Russia. E",
preciso considerar esta baixa como vantajosa no ponto de vista
ao consumidor ; no da concurrencia entre productores, não ha
que se °ocupar com isso.

M. E. Laneu•villo replica 9uo Ô necessario, entretanto,
levar em linha de conta o premio enorme concedido a certos
productores, quando a Metropole garante una abatimento de
taxa que vae por- vezes até 200 °fp do valor de um pro-
dueto. 'Este premio consideravol impello fatalmente á super-
producção o a urna crise,

Os effeitos do cambio não são apenas momentanees, COMO
se disse. Quando assai effei tos ces .arem, os consumidores estarão
lesados. A baixa do cambio não aproveitou ao Brasil, que foi o
primeiro a safiras.

M. de Monplanot accrescenta que, 'no ponto do vista do con-
sumidor, ha um facto que não soffee contestação ; si na Metro-
polo, por exemplo, só pôde entrar pimenta de nossos colonias
favorecida por um abatimento de taxa iraportsate, esta pi-
menta será vendida monos caro.

M. E. Levasseur apresenta algumas observações muito
. curtas, porque a hora está. adeantada, ()seria psecisa amontoar

assumptos muito vastos para 'tratar certos lados da questão. .
Sem entrar na discussão do regimen colonial, observa,

que estamos no dominio de uru facto: a França possue cobaias.
Team sido administradas muito do ponto de vista dos interasses
dos productores francezes, o que não el conforme ás opiniões do
M. Lovassour.	 •

Entretanto, si um paiz possue cobaias, é impreseindivol
que se resigne a fazer, ao mono i, as despozas do primeiro esta-
bolecimento, construindo nellas estradas de ferro, caminhos,
portos, etc.

Um dos processos empregados para attrahir colonos e para
sustentar seus primeiros esforços consiste era proporcionar-lhos
facilidades particulares para estabelecer suas culturas o asse-
gurar-lhes mercados, e isto por meio de abatimentos do taxa,
por exemplo, e durante um prazo determinado. Eis um sys-
tema que não parece censuravel.

Esto ahatimeato. em geral, não aproveita ao consumidor,
porque não visa sinão uma pequena parte dos productos que
entram na Metropole.

M. Levasseur condemna a theoria, segundo a qual o
cambio seria vantajoso a sim paiz do moeda avariada.

Mas este paiz pôde aproveitar-se durante una certo tempo
de sua singular situação para desenvolver as Suas exportações.
E' uma illus5,o grave acreditar que uma nação tem inter sse
eai estar com o cambio desfavoravel. O Brasil é bom culpado
no ponto do vista da situação em que se acha hoje colocado.

M. Eraderic Passy, presidente, depois de fazer notar que as
observações de M. Levaseur, que se dirigiram a quasi todos
os pontos do debate, pelem dispensai-o do resumo habitual,

aaccreseenta por sua parte, como simples membro, algumas re-
flexões.

Como a M. hfacquart, não lhe parece que o abatimen to de
taxa, concedido aos productoi coloilia s, seja um t sobeecarga •
para os consumidores, uma sobrecarga directa, p310 monos.

Ele não lhes faz pagar por si mesmo mais caro dc que
pino par tino compram. Mas, como os direitos impostos pelas
tarifas aos productos da mesma natureza o de outras procelen-
cias permittem aos productos coloniaes elevar es:es preços e
coa ervar para si a difforença do abatimento, acha-so o con-
sumidor, na realidade, impedido pela legislação de obter os
productos colouiaes aos preços rei e quaes, som estes direitos,
os poleria obter. No fim do contas, é sempre o consumidor o
lesado, seja qual for a fOoma quase dê á protocção.

E' impassivel não clamar contra estos medidas em nome da
justiça.

• Tambom é impoosival não ficar impressionado com tudo o
que elas toem do artificial o do arbitrario. Direitos do alf In-
dosa, premios, abatimentos de taxa, papel-morda, etc., tachas
as formas da intervenção legislativa no domínio dos negocios
são causas do perturbação. Pado acontecer, como observa. M.
Levasaeur, que momoatan sarnento estas perturbações, como se
dava outr'ora com as alterações de moeda, e sucedeu depois
da descoberta da Am3rica, o em outras épocas, pelo aflitivo do
ouro e da prata, sejam temporariamente proveitosas a cortas
categorias de interessados; por isso mesmo serão prejudiciais
a outros. E si se deve acceitar o supportar som queixume os in-
convenientes relativos que resultam dos factos naturaes o do
livro jogo da concurrencia, o mesmo não se dá com aquiles
qnitm.uejaoo. resultado de medidas arbitrarias o, coaseguiateraeatei	 a,
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. • In1.. Pasfy,. terminando, irãO pode : deixar cie" reeordar que

ftoda histqria da; producção assucareira,...deide o • começo do
.1{.1X sechlii, é a demonstração mais evidente da 'vaidade e do
periÁo.de todas as pretonçõe 3 regulamentares. Desde o dia em

Napoleão, sem obter grAnde cousa, quiz fundar, com todas
as peças, á força do . privilegios, a industrio. do a.ssucar do be-
terraba, que não se desenvolveu sinão sob io regi ,nen pouco be-
nevolo da relauração até a época * actual, alneta dos dou
assucares não foi sinão uma successio de duelos ridiculos, mas„.

• .
• - não inoffensiivos para o

.. 
consumidor, nos quaes„- alternativ

mente feridos, a ponto de não poderem continuar o combato,
. os doi-is campeões .ceclamavam, alternativa,ina lite, a protecção •

• do Estado, e.iutra a esmagadora superioridade do seu adversa- .`.
- rio. O morto da vesp •ra, toraava-so o vencedor d o dia seguinte- - -
esperma ), a seu tarou, ser vencido. E cada um, eia sua der-
'roto., agarava-se ao Estado.	 .

(Coatia4a.)

•#

¡Vil% DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.737—DE 25 DE OUTUBRO DE 1905.	 .
Publica  a adhosão da East European Tele-

graph. Company of Cologne á Convenção
'Telegraphica Internacional de S. Peters-
burgo (')
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil faz publica a adirsão da
East EuPopean Te'egraph Company of Cologne

ConvOição Taegra,phica.. Internacional de
S. Petersburgo, de 22 de julho do 1873, se-
gundo eommunicou a Legação de Sua Ma-
gestade Britannica em nota que dirigiu ao
NinisteVio da" Relações Exter.ores, cuja
traducdo official a. este acompanha.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1005, 170
da Republica.

•RÀNCISCO DE PAUL.. RODRichtEs ALVES.

Branco.

Traditrção
Peiroo dis, 31 de agosto de 1905 — N. 36.
Sr. Ministro—Em cumprimento de ordem

Alo meu Governo, tenho a honra., de confor-
midade com os artigos XVIII e XIX da Con-
venção Teleí,, ra,phica, Internacional de São
l'etersburgo da 1875 e art. (2) do Regu-
lamento do Serviço Interaacional (Londres,
névisã,o, 1%):`,), de notificar a V. E. a
adita-hão á Cun v-enção Tcle.graphica Interna-
cional de 8. Petersbárgio (22) dejulho
de 1875 da 1;(st Em.opuanniegïaph Comp rag
of Co?Ogae, que actual nentke está assmÉtudo
uni cabo de Coas:Uniu. a Kilios (proximo
ConstantinaT,)/a).

Aproveito esta C,pportunidade, Senhor Mi-
nistro, para renovar a V.	 a segurança

mioll h,- Mais alta consideração.
(Assignado) Ileárg C, •orto,, Lotothc...
A S. E. loSr. Paraull os do Ri, Branco.

(•) Reproduz-se por ter sabido com incor-
reccõe.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio daiustiça e Negocios
Interiores

Xxp31i .3nt3 dc 4 d3 outaloro de 1905

iniu:cronr.t no INTF,TZIOR.

	Cm-no-milico ti-se :	 •
Ao goveraador do Estado de Pernambuco,

e,m additaril(111 nO ao aviso de IS do corrente,
que o Londod Z I,Vver Plate Ihnh,
aprewntou a este ministerio a certidão cóm-
prohati va de estarem insri.tws na Caixa de
Amortização, coro a clitusilla de inalie-
n iseR ;.4.9 :So 0,p-dic3s constitiotiwts do pa-
trimonio da escola livre de eogenharia
4itquelle Etstido

Ao padre Alanoel Antonio Bicudo, que,
para exercer o Iodar do delegtdo fiscal do
(3overno junto ao Lyceu Salesi elo S. Gon-
calo, durante o Seu foi no-
meado, por portaria desta
slIves da Silva Carvalho •

Ao Dr. Luiz Alves da. Silva Corvallio, I
que foi nomeado, Dor portaria desta data; .
oara.^ exercer o iogao de dee.tado tisell
Governo j noto ao ,yceu	 esi tr13 S. G on-
çalo, durante o impedimento do effectivo.

—Foi noineodo o or. Ui/. Alves da Silva
Carvalho ptra, exercer o log ar da deleg. a lo
fiscal do Govor io judo ao Lyceu Satesia.00
S. Gonçalo, e o Ctiyabá, durante o irop
mento- do effectivo.

—Foram r onettidas ao coronais:mio fl,cal
dos exames pre tratorios no E .tudo lo Po:-
nambu°, satisfazeado o . nau 1. e insta tio
do officio d..; 10 do corrent ), cóoit dos tel !-
grui-imas de 10 e 22 lo fevereiro ulti no,
dirigidos ao co nmisario fiscal dos me-unos
exames no Estado da Balda, bem as-uni coco
exenvolaros da; instrucç3es em vigor para
os referidos exames.

T:eque; .inienlos despachados

Tiartholomeu Antera Chaves, Gablina Ri-
beiro liurity, João de Oliveira, Gonça,.o Jus('
Lopes, Franeisco Rodri sues d'Utra e Mar-

Arcoverde de Albuque..que C tval-
canti, alumnos não matricula Io ; da Fula_
dada de Medicina da Bahia, pedindo poros-
S) para erastar, na la época, seus resoecti-
vos eu:ou:s.—Requeiram ao dkec.or ia ft-
calda le, na conformidade da circular de 21
do correite.

Durval Tavares da Gama e Agostinho Ca-
jn.ty, pedindo permi são para, ii t l a época,
prestarem exame do 2', ann o medico da r'a-
cuidada de Medicina da Bahia, de,a Os do
wo?rovadas na matei-ia que lhes fali
1 3 .— Requeiram ao direJto.. da I' temido, le,
nos termos da circular de 21 do corrente.

Francisco Jost5 de Mello o João de At noir] ).
Rodrigues, ai naos livres d 2' anila do
curso de odontologia da Faculdado de Nle ti-
chia da Bahia, edinde pecou-são para fazer
exame; na l a época.—ReqUeiram a director
da faculdade, nos termos da circular de 21
do corrente.

Jusú Alberto Pinto de Castro, alle:(ando ter
froque»tado as aulas da 3' cadeira do 1 0 nono
(.1) curso fundamental da Escola Polyte•
elmica, unica que lhe falta, do dito amo, bem
assim as das cadeiras do 2 3 anuo do dito
curso, e pedindo permissão para, na pro-
xima época, fazer exame das referidas c i.--
doiras.—Deferido, ~ente go eito ao e :ama
da 3'1 cadeira da 1 0 anuo, devendo para esse
fim dirigir-- ao director da escola, nos ter-
mos da ca. .. .lar de 21 do .cocreate mez;
quanto as outras, indeferido, visto não tal
as cursado como alumno matriculado.

tatidelino Barro z, pedindo permissão para
fazer,' na ia época, exame do 2 3 anuo da
curso odontulogico da Fãcalla,de de Medicina
da Bahia, depois de app: .ava,do na unica ma-
teria que lhe falta do 1 0.—Diri a-se ao di-
rector da, faculdade, nos termos da circular
de 21 do corrente.

Odilon de Oliveira Cardoso e outros, pe-
dindo permissão para, na. la época, fazer
atam° do 2» anuo medico da Faculdade de
Medicina da Babia, dopais de a,pprova.d o: na
unica ¡antena que 1.11s falta do 1°.—Ret1i
rani ao director da faculdade, nos termos
da circular de 21 do corrente mez.

Olavo Egydio de S ouza AranAa Junior,
Lucilado validado ,para a mate:Açu/a no curso

juridico, de exames 90i nroztou no x(Mathias
Claudinin Gvina telitinxle \Vau Isbek.—Com-
p!ete o soldo dos d0e11.11 ntos, qu) deverão ser.
auto . aticados e Ira luzidos para o porta-.
gaez.

Olvnti Nogueira, allegando não ter podido
matriel 1 tr-s t, na éooca lmg L1. no 1° anuo do
curso oliarmaciYhtice da Fachltdatla do Medi-
cina d t Bahia, e polindo nava ser submettido,
na 1 3 ép.,ca, a exa le do dito armo. — Re-
g a. ora ao director da o.culda lo, n i confor-•
inalado da. dixe ii ir da 21 :I° cori'e ite.

mear ,Iosj Alv alterar' lo não ter po-,
di-lo iii Ltricular-se, em te :h m, em anatomia
descri Itiva (l n parte), do i° ano ), da. Vacai-

le de Medicina da Uni t, e pedindo por-
nissã,o para. fazer, na l a épica, exa:ne desta
mat ;ria —R 'queira ao ,iirector da Facul-
da .e, Jioo te:'," da circular de 21 do cor-
rente.

Expediente de 25 de outubro de 1005
DIRECTORIA. DE CONTAIIILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda C2-
pa. ;aro

De 60, serviço de enterrain . mte do indi-
gentes feito pela Empraza, Voneraria, no 3G
trimestr.;	 ;

De 551$, fornecimentos teitos, c ro setem...‘re.
lindo, ao Ia stituto Nacional de 	 ;

()e	 alugueis dos	 allos °co l ina-
dos, no dit niez, pelas delegao , as, estaç5es

pos 04 noliciaes
De 5137 10, forneci Men t us tintos á Estação

da Visita do Porto, de jou io a se'Ainbro c/-
t td ), e alugue!, rol ht , vo o. 1)10num moo mez,
do oro-tio em que foocciona o Lâteratorio
Bact.;ri

— .<equis 1,Ja-se o adeantamento de 1
ao ai imarife do Lazarito da Ilha Grande
para pag talento do no soai.

--
Exp21ient3 de 27 de outubro e 1905

DIRECTORIA. DA.. Jus f:o.,

Communicou-R.e ao juiz de direito da co-
marca de. S. los. do Rio Pardo, no Estado de
S. Paulo, ein resoosta ao (inicio de 10 deste
mei, (pie, de2h'et 1 i de abril do cor-
rente atino, fora ii no•oo 'dos os stinplmtes
do subst.tato do juiz federal na ni taicipio
Rio Pai-d).

D:nr'ront.s. GERAL DE SAUD: :: runLic.s.

Solicitara oh-se providenci-s:
Do director geral de Contabilidade de4e •

ministerio, para. que sc,,a dada •quitação
ao chefe de SCCIÇ'ão desta directoria • geral,
Olympio de Niemeyer, da ioidortancia de
4:771 ,13•3, que lhe foi entregue em virtude -
do avis , n. 3.217, de. 4 corrente IlL",Z, para .
attendc,- ao nagammto das fias do venci-
mentos do pas-ort! do Mstituto Sorit•ie Ittnco
Federal, durante o mez te seI,enibro ultimo;
para que se a p,st-t á d:soos cão do inspe-.
c .or de sande di n3rto do i,:sta .lo do Ceará

imporiaocia d,e 48 ).:=, na Dclo racia Fi:cal
di Thesouro Federal nesse mesno Estado,
para pagaine.ito the ah . .;. liel do pre,lio onde
faticei ma a dir,a, inspeet ,ria, dura de o cor-
reate e aercicio; á disposiçã.i . da inspectoP
tiCh vido do porto do r.stado do Espirite

•
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Santa), na *Delegacia Fiscal do Thesoura Fe-
de lOal nesse mesmo Estado,a qualitio, de 4o5,
Ptta ?aga nent.)..dos concertos do • esoaler
atas vis:tas sanita,rias no dito porto: á dispo-
siçã.o do ns . )ector do sorti() . do porto do Es-
tado de Piaully o credita do 144$, na Do-
legacia Fiscal do Thesoirra Fe lerol •nes,e
Estado, para pagameato do aluguel do po di.)
onde funcciona a iuspectoria do dito Es alo;
e a disp is,ção.) do inspector de surdo do
porto do Estado do Pari, na Dei gacia Fiscal
do Thesouro Federal nesse 1110.3i110
o credito de 2:913$, para. na mmenta das
despezos feit is com o Lazareto do Tatdoca;

Do Mini Aro da . Fazenda, para que se a
pc,, rtnittido v ingresso • aos ins pectores soai-
tarios e ao possoal la Inspeotooia do Serviço
de Prooltylaxia da Fabro Ano trella, no
edificio da Imoronsa Naci nal, aflui d.o serem
tomadas providencias sitaitaáas de que ne-
cessita.

-Accitsou-ç.e:	 •
Ao consol geral do'Boazil em Hamburgo

o r o cebiineado de seu officio n. 3, de 2-5 de
sete libro ultimo.

-Coninvinicou-so : 	 •
Ao diroctor geral dos Correios que o pra-

ticanto de 2 :1 claase Carlos alartinliq dos
Heis não pOde se entregar atas trabalhos
in icientes a seu cargo, visto O estado de
en:ermalado em que se encontra;

Ao inspector de santo dos portos do Estado
da Balda que foi inoeforido o recurso ao -e-
sentado pelos Srs. Conde Edil S: Comp..
reforento a muita iinix .sta ao commaadauto
do vapor nacional pceça..

:I'OLIcIA. DO DIS CIUCTO

Por actos de 23 do corrente:
Fora :n coucodid ,s trinta dias de licença ao

insooetor seccional do, 4a eireUnrcriNlo sub-
urbana Manocl For:latidos de Souza, afim do
tratar do sua saad sendo nomeado . p Lin
si )stituil-o interiname) do o cidadão Esmo-
rabio Alves da Fonseca.

Foi nomeado auxiliar da Inspectoria do
Vehieulos o cidadão Alberto Sais Novas.

Foram transforidos os 203 sapal:mias do
delegado Luiz Ardas, da 3,- circumscripção
urbaria para a si o, e dedo . para aqueda,
JosO Octavi) The tini Cost t.

Foi exonerado do cargo de inspector do
vehiculis o major Francisco Josl Barbosa e
nomeado para substituilao Amaro Jose Cae-
tano.

Ministerio das Relações.
Exteriores

. Requedme. alo devaeliado

Dia 4 de (silhar° de 1905

Eduardo Augusto Camarzi.- Concedida a
prorugação pedida.

Ministerio da Fazenda
;Directoria do Expediente do ThesOur0

Federal

XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
•

Additameralo ao do (lia 27 do outubro de 1905

Sr. dolegado-fiscal em Minas Geraes:
N. • 205 •- Communico-vos que a ordem

desta diroctoria n. 212, de 20 do correate,
publicada no Diario 0f/icica (le hoje, deixou
de seguir para es ,a, delegacia por ter sido
entregue ao agente-fiscal 'Antonio Soares do
(doure), aportaria a que se refere a mesma
ordem,

Dia 23

Sr. direakoo. da Casa da.MOoda:
N. 38-Communico-vos, .flama (Os fins con-

venleates, que o Sr. Ministro, por doso teho
de 10 do correote, proferido sobre o aviso do
Mio:sterio do Guerra n. 583, de 28 . do mez
proximo lindo, l'03^1Vell autoriz tr-vos a for.-
n :cor áquello ministerio 210 medalhas de
ouro, dasocreodas peio decreto n. 4.233, do
15 do novembro de 1901, devendo correr a
dosoua com a remectiva canil tgem por
conta do mesma ministerio. .

presidente da Tribunal de Contas:
N. 301-Remotto-vos, para os fins conve-

nientes o em obaliencia ao doso:acho do
Sr. Ministro, de 14 do corrente, o incluso
processo, transinittido com o officio da Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo, n. 281, de 25 de
setembro ulti mo, c relativo á fionço no valor
de 803$, prestada por João Olegario de Al-
meida, em uma caderneta da Caixa Eco-
notnica., de sna propriedade, para garantir a
sua remonsob:lida lo e' de sus DI'033 it0S, no
lugar de ene treog ialo da arrecadação das
mndas fedemos em Lenaies, no referido Es-
tado..

N. 302-Incluso vos remetto, para 03 fins
convenientes e em obedioncia.zto despacho
do Sr. Ministro, de 20 da corrente, o pr.)-
cesso encaminhado com o oficio da Delegacia
Fiscal em Minas ._ Coroes, u. 131, de 28 do
Seteinbro ultimo.e relativo a fiança, no valor

de 1:SOU, prestada por Ildoforisá José Tet•
x fira, em moeda o-soro:doa para- garantir a
sua resoonsabilif. • de tio seus propostos, no
legar do agente do Correio • na cidade do
TL'OS COrafj52S do 1110 Verde,. • no referido Es-
tado.

N. 393	 Tendo 'o Sr. • Ministró,' por aca-
pacho do 23 do corrente, resolvido aonrovar

.fiança, no va!or do 360, em urna caderneta
da Caixa Economica, lorestada por D. Anna,
Coelho de Miranda, a q ui do garantir a sua
responsa)ilidado e ti seus propostos, no togar
do azento do Correio em S. Sebastião 'do
Corroa tes, Estado de Minas Geraes, incluso
vos re,metto, para os dividos effeitos e de
accôrdo com o mesmo daspacho, o processo
re.soectivo, encaminhado ao The.souro coro o
officio da Delegacia Fiscal naquelle Estado,
n. 135, de 2. :J de sotembro ulti no. •	 .

N. 3.)1 - Re T nc i.co-vos, para os fins conve-
nientes e em °hedionda ao despacho do Sr.
Ministro, do 14 do corrente, o incluso pro-
cesso, tra,nsmittido com o °Meio da Delegacia
Fiscal em S. Paulo n. 230, de 11 de agosto
ultimo e relativo á fiança, no valor . de
1:10), prosiada pelo Dr. Jaa, labia Nomeira
do Almeida Pelroso, em uma caderneta.da
Caixa Economica, de sua prooriedado, para
garantir a sua responsabi l idade e do seus
propostos, no logar do collector das rendas
federans em Capivary, no referido Estado.

N. 3 .)5-Incluso vos rernotto, para'os fins
convenientes e ein obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 18 do corrente, o incluso
procesxi, encaminhado Colll O officio da De-
legacia Fiscal CM. Minas Geracs, n. 124, do
22 de setembro ultimo, e relativo á, fiança,'
no valor do 489$, prestada por D. Marianna
de Carvalhal .Costa, em uma caderneta da
Caixa Economia-o de sua propriedade, para
garantir a sua rosnonsabilidado e de seus
propostos no lugar do agente do Correio de
Sant'Anna do Capivary, no referido Estado.
-. N. 300-lteinetto-vos, para os fins. conve-

-nientes e cru obsorvancia, ao despacho do
Sr. Sfinietra, d-ine1its3 proceSS P,--de • 14.- do
corrente, encaminhado com o oficio da De-
legacia Fiscal um S. Paulo n, 28.1, do 25
de setembro ultimo, e relativo á fiança, no
valor do 723$, prestada por Augusto Marcou-
dos do Azove lo, em urna caderneta da Cai
Economica, de sua propriedade, para garan-
tir a . sua rospons tbilid ide e de seus pro-
postos, no logar do agente do Correio de.São
Bento de Sapticahy, no referido Estado.

N. 307 - Em obe liencia, ao despacho do
Sr: Ministro, de 7 do corrente, remetto-vos,
poro os devidos effoitos, o incluso processo
relativo á fiança, no valor de 3503$,
gootro apolicos da divida pablica„ prestada
por Julio de Moleiros Corrêa' Frias, cru sub- •-
stiitição da que anteriormente prestara João
M u/lues Faria, afina do garantir a respon-
sabilidade daveAle o da seus prepOstos no
cargo do colloctor das retidos .federaes de
Vo.lença, Estado do Rio do Janeiro.

nc,21(crintealos do3pacitado3

Carlos José Piza rro .-Certi fique-se.
Granado	 Comp. (V distrieto).- Defe-

rido.
Anttmio Gomes Gonçalves (4° districto).-

Deferido. • •
Alfredo Iliziario do Carvalho (-1 , districto).

-Doforido.
Alei HO Barroso Pereira (5 , districto).-

Concedo 6) dias.
Joaquim Domingos da Silva (5° districto).

-Concedo GO dias.
José Cardoso da Silva (5" districto). -Inde-

ferido.
M iria Julio G. Leal (5 , districto).-Con-

cedo 60 dias.
Joseohina 1.1.cha de Toledo • (50 districto).

lo 90 dias.
Gasoar Teixeira de Carvalho (5 0 districto).

-Concedo 30 dias.
David Seidmann (5° districto).- Concedo

20 dias.
Antonio Joaquim Ferreira Jonior (5 , dis-

tricto).-Pcove que é o pr000iotario.
José Rip leigites .Maciel (5 , districto).-Con-

ce lo 60 dias improrogavei
U mbel i na M.tria da Concoição) (5° districto).

-Concedo GO dias.
Augusto Louronço Ferreira (5° districto).

- Concedo GO dias.
Jaciatho Torres Frias (5° districto).-Con-

cedo GO dias.
J. L. Gomes 13. Assumpoão (6° district )).

-Deferido.
. Antonló Fernandes dos Santos (6 , districto)
- Concodo ta) dias. • •

Mau. cl Fernandes de Faria Machado (9°
Dolerido.

Francisco Mario Pedroira Ferreira, (9 , dis-
ricto).- Deferido.
Francisco do Almeida Ventura . (9 0 dis-

tojato).-Deiiirido. •	 . .
Jt4o Nforeira da Silva Lima (0' districto).

-1)oferido. •	 •
Licor Nogueira do Almeida (9° districto).

Deferido.
Utiz Çamp03,--7.DeIVriJo, em rein 00 a esta

viagem.

-Sr. inspector de Seonros
N. 160 -Transinittindo-vos os inclusos pa-

pois relativos ao pedida feito pela Compa-
nhia Ecoaomica o, no sentido de não ficar
proj otlicada no sem regular funccionamento,
á vista do acto pelo qual foi decarado sena
effeito o decreto n. 4.4)8, de 13 do' maio de
1902, poço-vos,' eai obedioncia ao despacho
do Sr. Ministro, de 13 do correcto inez, quo
poestels novamente informações Sobro' o as-
sionpio).

-Sr. delegado fiscal Da Bahia:
N. 161-Rornetto-vos o Moias) titulo defl-

n'tiv.) dell:Lei:MI diz tção da barcaça 4yrora,
expedido cai virtude d) requerimento e
mais popo.is que vieram annexos tio vosso
onlcia n. 92, do 10 de jonlio prJxinlo pas-
sado, afiro de ser por essa delegacia erimq-
guie a quem de direito, depois do pago o
rospectivo seno, na inipJrltucia de 20$000.

•

1	 1	 1,1	 1 1111
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N. 162- De-Volvendo- o-incluso processo,'
transmittido DM o vosso officio n. 119, de

•i20 de julho ultimo, e referente á fiança
3 àvestada pelo escrivã. ° da Collectoria das
rendas federaes de Santo Amaro, nesse

. Estado, Euclides do Carmo Souza, recaía-
;a:lendo-vos, de accôrdo com o despacho do

•i§r. Ministro,de 21 do corrente, providencieis
• 'no sentido de ser lavrado outro termo no

responsabilidadeqdra
i eq ia e dlliot a ofisaner içsalgo a rdaesn dt ee a8

I

do agosto de 1902, data cru que entrou em
exercicio; devendo a cópia deste mesmo

! termo ser authenticada, de conformidade
tom a circular n. 38, do 13 de setembro pro-
aimo findo.

-Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 129 - Communice vos, para os devidos

. ,eil'eitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
:kue, por intermedio da Intendencia Muni-
cipal dessa cidade, requereu Francisco Car-

Aleiro, na petição encaminhada com o vosso
officio n. 119, de 20 de setembro ultimo, re-
solveu, por acto de 18 do corrente, autorizar

..0 despacho, livre de direitos, de accôrdo com
:. o art. 2°, n. IX, da lei n. 1.144, de 30 de
dezembro de 1903, revigorado pelo art. 6° da
.lei n. 1.313, de 30 de dezembro do armo pas-
sado, do material constante da inclusa re-
lação e que o requerente pretende importar
com destino ao serviço de abastecimento de

•agua de seu uso particular.
; N. 130-Declaro-vos, para os devidos effei-
•tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que,
por intermedio da Intendencia. Municipal

. dessa capital, requereu Damião Augusto Fer-
nandes, na petição transmittida com o vosso

,. officio n. 122, do 22 de setembro proximo
. passado, resolveu, por acto de 17 do cor-

rente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos do art. 2°, n. IX, da lei
n. 1.144, de 30 de dezembro de 1903, rivo-

,Forado pelo art. 6° da vigente lei orçamen-
staria., do material mencionado na inclusa
•relaçã.o e importado com destino ao serviço
'de abastecimento do agua para uso parti-
cular do requerente.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 115-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
.fie 21 do corrente, proferido sobre o objecto
da petição transmittida com O VOSSO officio
n. 85, de 22 de setembro proximo findo, re-
solveu autorizai o despacho, livre de direi-
tos, do a,ccôrdo com a lei n. 721, de 4 de
dezembro de 1900 e art .2°, n.XIX da vigente
lei • orçamentaria, da mo,china motora o
respectiva caldeira constantes da inclusa
relação e que a Companhia das Aguas do
S. Luiz pretendo importar para o seu ser-
viço, devendo ser especificados os demais
artigos na mesma mencionados afim de que
se possa resolver si estão comprehendidos„
naquela disposição.

N. 116-Declaro-vos para os devidos e?.
feitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
6 do mez prosimo passado, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo conselho, resolveu
dar provimento ao recurso encarninh tdo
com o vosso officio n. 79, de 8 de novembro
de 1904 e interposto par Lima Faria &
Comp. de vossa decisão mantendo a do ins-
pector da Alfandega desse Estado, que man-
dou classificar DO art. 796 da Tarifa, para
a taxa de 1$ par kilogranuna, a merca-

, doria despachada pela nota de importação
na 5.058, de julho do dito anno, o que está
sujeita á taxa de 159 Nis do art. 999, como
ferramenta grossa, que é.

-Sr. delegado fiscal no Para
• N. 162-Declaro-vos, para os devidos effei-
•tos, que o Sr. Ministro, por despacho do 10
•do corrente, resolveu aeferir o requerimento
'encaminhado com o vossa officio n. 96, de
. 4 do mez proximo fiado e no qual Sin-., l _

selehurs-t "Broélslehurst & Compa pediam
prorogação, por mais eeis meses, do prazo
que lhes fôra concelido para apresentarem
os documentos comprobatoriás da effectiva
descarga de mercadorias despachadas era
transito para a Bolivia, na Alfandega desse
Estado, Pelas notas ns. 439, 440, 411 e 442, de
agosto do 1904.

N. 163 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
10 do corrente, resolveu dsferir o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio n. 95,
do 4 do mez proximo findo o no qual Rarn-
thach 8: Comp. pediam prorogação, por mais
seis mezes, do prazo que lhes fôra, concedido
para apresentarem os documentos compro-
ba,torlos da effectiva descarga das merca-
dorias despachadas em transito para a
Bolivia, na Allandega desse Estada, pela nota
n. 404, de 9 de agosto de 1904.

N. 164-Remetto-vos o incluso titulo de-
finitivo de nacionalização do vapor Luca, ex-
pedido em virtude do requerimento e mais
papeis que vieram annexos ao vosso officio
n. 76, do 8 de agosto proximo passado,
afim de ser por essa delegacia entregue a
quem de direito, depois de pago o respe-
ctivo solto, na importa,ncia de 2030n.

- Sr. delega.lo fiscal em Pernambuco:
N. 250-Commimico-vos, para os fins con-

venientes que o Sr. Ministro, por despacho
de 18, resolveu approvar o acto de que
déstes conta em telesramma do 5 do cor-
rente moz, e pelo qual desligastes dessa
repartição o thesoureiro aposentado Antonio
da Cruz Ribeiro o designastes os 3 0° escri-
pturarios Adalberto Peregrino da Rocha
Fagundes o Rubens Freitas Weyne e o
4° Uldarico Bezerra Cavalcanti, esto da
alfandega, para exercerem interinamente o
primeiro o referido lo.aar de thesoureiro e
os dons ultimes os de fieis.

-Sr. dei:azado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 219-Veriticando-s a que essa delegacia,

por equivoco, reconhece ! : a divida do exer-
cicio findo de que é credor Francisco Auto.•
nio Gusmão da Silva, de que trata o processo
encaminhado com o officio n. 31, de 22 do
março ultimo, apuar de estar cornprehen-
dido na hypathese do art. 14 do decreto
n. 10.145, do 5 de janeiro de 1889, recorn-
mendo-vos, em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 18 do corrente mez, que do
ora em deante observeis aquela, disposição
sempre que se tratar de dividas em taes
condições."

N. 22 t-Transmittindo-vos a inclusa c5pia
do projecto que vem u ánneso ao officio do
10 Secretario da Camara dos Deputados
n. 175, de 28 de agosto proximo fiado, ele-
vando os vencimentos annuaes do comman-
dante, sargento e guardas da Alfa,ndega de
Porto Alegre, nesse Estado, e do pessoal das
embarcações fiscaes da mesma alfandega,
recommendo-vos, em obediencia ao despacho
do Sr. Ministro, de 16 do corrente mez, que
presteis informações a respeito.

N. 221-00w:1:mico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendoado ao
que solicitou o presidente do conselho fiscal
da Caixa Economica. do Porto Alegro, em
officio n. 23, do 1 do fevereiro deste anno,
resolveu, por despacho de 21 do corrente
mez, permittir que a agencia da Caixa
Econornica de Porto Aloire, ultimamente
creada em Jaguarão, fuuccione no editicio
da Mesa de Rendas Fedaraes desta, ultima
cidade.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 56-Reinetto-vos o incluso titulo defi-

nitivo de nacionalização do hiato Anninha,
expedido á, vista do requerimento e mais
papeis que acompanharam vosso officio
n. 62, de 13 de setembro proximo passado,
afim do ser por essa delegacia entsegue a
quem de direito, depois de pago o respectivo

s sello, na importaacia do 201004

Alfandega do Rio de Janeiro

DECISXOPROFERIDA PELO INSPECTOR DA AtPAN.
DEM DO RIO DE JANEIRO NO PROCESSO CON.
CERNENTE AOS DESPACHOS FALSOS Ns 8.877,
DE ABRIL; 4.402, 5.683 E 8.002, DE MAIO;
3.395, 4.675 E 9.554, DE JUNHO; 7.749,
9.320 E 9.584, DE JULHO, rimos nE 1904,
DA FIRMA VICENTE DA CUNHA. ntaNIARÃES

Co presente processo verifica-se, melas
diligencias feitas e provas colhidas

1. 0 Que descarregaram tres volumes
ns. 7.027, 161 e 162, marca Vai, vindos de
Pariz pelo vapor inglez Oropesa, entrado em
março,dous,de ns.201 o 202,marca VC0-1113,
vindos de Manchester pelo vapor inglez
1Ifrgdalena, entrado no mesmo mez de
abril; cinco, dons. 40 e 41, marca W, (atra-
vessado por uma solta); 201, 202 o 203,
marca GD ( dentro do um triangulo),
vindos do Liverpool pelo vapor inglez
Panaind ; tres, do ns. 42, 43 e44, marca W
(atravessado por urna setta), vindos de
Live,rpool pelo vapor inglez Oru5a, en-
trado ora maio; fres, de ns. 10, 11 e 12,
marca VCG, o una, de n. 291, marca GD
(dentro do uru tria ngulo) vindos de Liverpool
p do vapor inglez Orissa, entrado no mesmo
mez de maio ; oito, de ns. 11 a 18, marca
o( dentro do um triangulo, cortado no
anice par uma setta), vindo 3 do me ;mo porto
pelo vapor ins,,lez ()suba, entrado no mesmo
mez do maio; tres, de ns. 103 a 105, marca
VCG, vindos de Aix-la-Chapolle polo vapor
alemão Baile, entrado em 14 tombem do
maio ; dez, ns. 119 a 123, m trca LX, vin-
dos de Antuerpia -pelo va por alemão Crefeld,
entrado em junho ; quinze, as. 129 a 143,
marca LX, vindos de Antuorpia pelo vapor
alemão Roland, eatra.do em julho ; final-
mente, cinco, de as. 1 a 5, marca Dalt,
oito, de as. 1 a 8, marca RD, vindos de
Dundee pelo vapor belga Calderon, entrado
em abril, todos com referencia ao anno de
1904 e pertencentos á firma commercial, de
que 6 contioualora, a firma Viuva •Cunha
Guimarães & Comp.;

2.° Que os mencionados volumes, em nu-
mero de sessenta o seis, continham feltro e
diversos tocidos de lã (flleie, durardes e pan-
nos) tecidos de linho e tecidos de algodão,que
foram retirados da Alfandega por meio dos
despachos seguintes : n. 8.877, de abril
ns. 4.402, 5.683 e 8.002, do maio; as. 3.395,
4.675 e 9.554, dejunho;us. 7.,9.320c 9.584,
de julho ; todos do referido anuo do 1004,
agenciados, uns pelo despachante • Acacio
Buarque de Gusmão Filho, outros pelo ;des-
pula tate Cicero de Figueiredo, CM nome da
citada firma a quem foram entregues os ditos
volomes (o trticipação do conferente Jansen
Multar a fl. 1; citados despachos a lis, 4 a 13;
verbas de sahida nelles lançadas 'Pelos confe-
rentes Correa da Costa, Carlos Savag•t, Men-
donça. do Carvalho, Ribeiro Braga, Paula o
Silva o Oliveira Lyrio ; recibos dos dous
despach trates e termos de suas declarações
e do gersnte da casa, Thomas Villa Verde,
a fls. 38 a 41) ; o

Considerando que não consta dos livros de
receita o pagamento dos direitos e mais taxas
a que estavam sujeitas as mercadorias refe-
ridas (citada participação do conferente •lan-
sen Midler e informação do chefe. da 2a se-
cçã,o a fi. 36) ;

Considerando que, para se levar a anilo
aquela retirada, foram falsificadas, nos 'ci-
tados desoactios, a firma de um dos fieis do
thesoureiro e a de uru dos escripturariospn
carregados dos livros de receita, e inpregan-
do-se até, para simular a verba de recebi-
meato, carimbo differente dos que são usa
dos na thesuuraria, o que claramente se vê
pelo confronto de taes despachos com mies
pachos verdadeiras, como os dons de ns.9.695

•
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e 9.691, que instruiu: este processo, e se
evidencia do laudo dos peritos. tabelarias
Dr. Sn Ironico Taolnambil e major C. 'Gui-
marães, a fls. 33 a 31 v. e do resultado do
exame a que alindai proceder no nencio-
'nado carimba e cansai, do robttorio das syn-
dicancias, atiresontado a esta inspectoria
•em 14 do corrente

Considerando que a firma do que se trata
não exl iibiu os recibos que a slfandesa, lhe
teria f rnecido si, canso a mcsina abossa,
houvessem sidi pagos os direitos, porquanto
é essa a pratica invariavelmente sovada
desd 3 1898, em observaucia da determi-
nação constante do aviso do Mini steria da
Fazenda, n. 25, de 3 dsjulho do mesmo anuo:

• Con adorando que, si, cru regra, nenhuma
mercadoria, pódo •ahir da ;mirando sa sem o
prévio paga-nouto dos direitos, dahi eia) se
ao:xelim que a sua entre za ou salada consta
tua a Prova desse Pavimento, porque nódo
essa ontrsga ou sabida resultar de alai talos
fral idulent ,s, como ataca vainen tese veri ica
das despachos falsos que constituem o objecta
dests e de outros processos id kiiticos que
recebiam nu meros iguaes aos de outras tan-
•tas guias de paramento do analyses do Labo-
ratorio Nacional, como descreve o conferente
Jansen 'Multar na sua já citada p urticipaçãa,
e melhor se vê d . seu reta brio geral ; seudo
que, no caso vertente, taes despachos joga-
ram com as guias legalmente pagas por
Ayres de acama & Comp., Macedo, silva &
Como., Costa Simiies & Comp.; Josó Ribeiro

• Duarte, Draninaos Antonio Guedes, Edward
Ash wortl	 '0019., Ferreira Cabral &

, Teixeira ...a ous & Comp. (duas gaias) o Tei-
xeira, Borges & Comp. (proc. a fls. 16a 25,
informação do chefe da 2a secção a fl. 3 )

Can adera,n lo que, si, para a pratica da
fraude, sevado está verias: Ido. ho ive

prestad por pessoal da ropa.rtaão,
essa circuinst tuia, que a est u. ins seca aia
não cabe xte Inas polo grá,o do criminalida te
ou de culpabilida lo que possa recaair tons
cada um, na , ext migue a obsigaçao ramosaa e
directa da fir na, assistindo, part teto, á Fa-
zenda Naci„nal o pleno direito de promover,
mito grado a Ines aa circunstancia, a in-
demnização que lhe ê devida ;

Can aderamia que a falsi lenis) em dosas.-
chos de inescadorias, aindu que parcial, isto
é, limita la a alga na au alunas das verbas
ou assi .msturai nelles exaraal is, descoborta
ou conhecida • iates que as ditas inereaslorias
tenham salada dos armazens ou deoasitas
allandegarios e estejam conta ididas
rna,sso., do consumo publico, datoriniazt o pro-
ce so adinioistrat.vo de contrabaudo o é pi-

•-• nala-administrativamente- com a poed t,
das !nerc alarias e multa, amen:xote á: aaare-

• hensões, contorne estatuo° art. 670 da Con-
colidação das Leis das Alfandegas, quo d

• repra (noção do art. 779 do regulamento
mandado executar pelo decreto n. 2.647, de
19 do oteinbro do 18 ;0, rererida no aviso do

a' 12 do julho do 1862, dirigido a esta alran-
•' dega, e na imperial roalução do consulta

do C11801110 de astado, do 18 de abril do
• 1874, sobre recurso de Carneiro ac Alves:

Considerando, porém, que, no caso ver-
- tente, a Salsiiicasão não se tornou c nhecida
, • antes da salada Lias mercadorias e e ,tas

se acham coniandidas na massa do armam°
pudico, não podendo, portanto, haver a mre-
hensão eu flagrante, que a a base do DOO-
co - ad ,a , astrativo- por contrabando, o
que certamente não podura obsta s ao armo-
aimeato cri ,ninal cabi vai na espoem, ta xuno
tratando-se de uma defraudaça , caris tiniria-

. da, rev stida de muitas circuinstaucias ag-
gra vantes :

s - Considarando, sob o ponto do vista fiscal,
que, o :, reur idas de mercadorias so

a prévio pagaineato d is 'direitas, isto é. leva-
das a cabia) por racios.astuciesos o frauda-.

leatea;c1 Ministeeio da 'Fazand,i,,àeal-pre;u1;
zo de outras penas, tem appr a sado ou man-
dato aunar. it. multa do dobro aos direitos.
da art. 490, 23 na.rte, da Consolidação das
Leis das Allandegas, corno se verifica da or-
dem da Directoria das Ranha Publicas, de
22 de outubro do I89a (Diario 0'6c:ia", de 21
de dezembro, expedida á Alth.ndega. do Rio
Grande do Norte, da ordom da meima dira-
ccoria, do 24 da novembro do ralara) anno,
communicando á ALaudega do Maranhão o
das-natio oro 'crido no dia 18 (1)i-trio Official,
de 8 do dezembro) e ainda de diveraas des-
pachos cominunicados á Deaegacia Fiscal na
Bailia,por officios da Directoria do axpialien-
te, ns.68, do 19; 72, 73 e 74, de 25; 78, de 3.);
sodos de novem iro do 1898; e n. 80, do 3 do
dezembro seguiato;

Canaderando que, em casos identicos, o
Suarem.) Tri banal Federal teu julgado bem
alplicada, conformo ao direito e ;is leis ris-
caos (citando até a referida ordem de 21 do
novembro do 1893, expedi(' I, á Alfa tilam do
Mas trilião), a multa do dobro dos direitos,
coar ninada no cit alo art. 490 da Consslid 1.-
çã.o das Leis das Alfundogas,cona, se veritic
dos accordaos : de 11 do outabro do 1891,
que julgou a ap sanação civel n. 510, do Paa
rama, concermate a um e irra ,' anona) do
sal estriai :eira ; de 29 dajullio, °6 e 9 de se-
te nbro, 4 e23 d 3 dezembro do mesmo armo
do 1899, que ailga,istrn as appall iça :5 eiveis
as. 438, 411, 413, 427 o 539, riabrestes aos
c usos do que trat an os Mudos oilicios
Directoria da Exp ;dia ite, (Ufa sid os á acle-
gacia Fiscal na lia mia (vide Jurisprodencia
a pags • " 1 , ata 250, 270, CM e 314)

Can a 'alfaio que não procedo nenhum
dos arguinoatos da (ir . rat, articulados sob as
lettras a), b) o c), em suma defesa a, ds. 48 a
52v., pariria ito claro :

a) que, provado, como está, não terem
os desaachof tra afitado p ;Ia atesais iria,
sa• falsalcaçio nelles pratica ta, exact
me ite nas _verbas de r •cobanoato das
qu unau e seu lança unta ma is !coita,
sa o foi no intere ¡Si da asma ou de pre-
pastof ;eus, ainda gim pia meio di au d-
lio protelo por ?eis a.1 da A fia lega;

b) que, cansaguinto nuate„ac simo dire-
ctamente na tiram u a respoasabililale
civil decorrente da fraude;

c) que, (lusamente. Rã.) se tratam .") do
engano eu CiTJ e a d ;pie lo, não 's te a
fim' na invocar em sei favor a p.as ;ri-
pisão lo aano, do ama trata o art. 636 da
Coes )Idaqãm das Lei, das alfandeaas;

Conadoranla flaalmen t, que o presento
pneus() 5 .3 acua siara:tent ;malta ins.aaila
o que . á, foram cassados os acusa aos desioa
chiadas Ac toa) tal urquo do Gusmão FLUI o o
Cicera do Figa arada, e psollibida a en rada
dos Ines nos ri sta roa traça • e suas doma-
danei is, b au como a Thoinas Villa Verde,
gerento da arma,

Resolvo :
1 0, siij atar a referida firma Viuva Cunha

Guimarães& Cama., cintilai alara da lie na
Vicente da CUIM:). Guimacães e resaansavel
polo activo e taissivo desta, ao pagainenta
era dobro dos direitos a que eaavam su jei-
tas as inerca,larias, de accardo Com a 2°
parto do art. 491 da,Consolidação das Leis
das •lfanleg is, com as dasis5es, que ficam
citadas, lo Ministerio da Faseadt e ACCJr-
dãos do Sucre no Tribunal Fel ;raa, tombem
citado e mai , aa p tgainento das t vai de
arina,zona ;sia, caaa.taz aa o outras, tudo do
canforinida,lo cola os calcules de fls. 55 a 64
do praceio ;

2°, reconhecer no conferente M. Jansen
Midler o aessobridor di fraudo e adjudicar-
I na parte que lhe cabo, n s termos do
citado de ,pacho de Slaiaterio da Faze ida,
lo is de noveinba de I8Ja, canunsinicado á
Alfaadoga tio alarauaão eia ordem da Dire-

cairia mias Rendas Publicas, constante do Dia.
rio , 0/ficiaa do g do lezembro, e mandada
curti orle estrictamente oor doso ucha do me g-
1119 rninisteria, do 11 de noveinbra do 1898,
corno se veritica da ordem da Directoria do
Exaediente, a. 47, do 24 di mesmo mez
anuo.

Intime-mo e publique-se a presente decisão
Alfan lesa do Rio de Jane r 26 do (pitu

bro de 1905. - H, 411onso II. Franco, impa
ctor.

-
CORRIGENDA

Na dOC180 DIIM linda no dia 25 rio corrente,
á pagina 5.355, 3' colunara latimo consile-
rando, onde se la-reai a iam as peesJripções
lo !-aos-leia-se : rospoitadas as prescripçaes
legaes.

Recsbeaoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 28 do outubro do 1905

João Ma s t i ns de Andrado.-Proasaa-so c/o
accórdo coma o p trocar da sub-dir atsria.'s

Manoel do Andrade Baat ',atenho,
pira o exercicio do 1930, o mesmo valor do
do 1935.

Manoel Fontão Ontão.-Transfirasse.
Otto Lan.tebartels.-tdem.
Dr. Arthur da Costa.--Indefevido.
Francisco Sarmento Rios.-Paga a multa

do 2 ia, transara-se.
(3uilherme Cacha Ferr xira.-Transara-4s.
.folquica, Calcai t M uummzms Nunes.-ae,sti-

tua-se a quantia de laasksa
Ribeiro.-Dê-se a baixa re-

querida.
Domingos Antonio Peroira.-Idern.
Joio Tosta Jualor.-Sltese-se a industria

do aacórdu com o parecer.
José do - Almeida Peniche.-Annulle-se o

lança noite.
Oliveira & Irmão.-Transasa-se.
Alfredo Antonio G atal.-1,1ern.
Victorino Goin a de Raso ide.-Ro luza-se

o valor locativo a lal00a
Lunar Alvina de Oliveira Custro.-Trans-

fira-se.
Veacravel Ordem Terceira do S. Francisca

de Paula.-Idein.
Manuel da Camara, Tolas.-Pagos Os mi-

pistis em rle'ato, da aceSirdo com o parecer,
da-se a baixa requerida.

Maria. José do Lima Abreu o outro.-
Tra,n s tira-se.

Daninsos & Peres.-Tratando-so do um
contracto social Par escript,ira publica
não do uma venal, de metade do im ri esta-
belecimento, os re !fresca .,(3s devem revalidar
oscilo da escrintur u, aais ata 86 foi cobrado
o Solto de unia parto do capital.

1Vlinisterio da Marinha

Por portarias do 23 do corrente:
Fil esonerado o 1° tenente Francisco Itaa

dler do A pano do logar do aliai unto da Ia-
sp ;ctoria, do Arsonal do Mariulm m. do Pará, o
no-na uLu para sabstituiao o 1 0 tenente Ar-
mando Ferreira.

Foi na maio para exercer o cargo do
4s escriptarario da Cont idoria da Mir.alsa,
o es-eseciatarario de. moSilla repartição
Izidro Borge,s Monteiro Filho.

-Por outras de 28 do correntia
Comedem-se ao cirurgião de 4a classe,

1° tenente, Dr. Antonio Ai Vem da Silva Ju-
nior, a exonar tção, quo pediu, do logar dei
media o da Escola Naval;
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- Foram nomeados para a mesma escola o
.'","&rurgiao de 3° classe, capitão-tenente, Dr.
- Saturnino de Carvalho, e o cirurgião do
•'5a classe, 2° tenente, Dr. Luiz Augusto
.pinto.

Foram concedidos:
Ao 2° pha,roloira do pharol da ilha do

Francez, José Silveira de Macedo, dons me-
.zes do licença, com. dous terços da respectiva
;gratificação, para tratar do sua sande onde
he convier;
Ao sub-engenheiro naval cie 1° classo, 1°

tenente, Godefrodo Arthur da Silva, seis mo-
,aos de licença, na fôrma da lei, para tratar
'de sua mudo onde lho convier, na Repu-

.blica, ou no Exterior.
• _Foi nomeado o 1° tenente Ernesto Frede-
rico da Caiai°. Sobrinho para exercer o logar
'de encarregado da artilharia do couraçado•Riachuelo.

EXPEDIENTE DA ratou:afta saco:So

Dia 25 de ou'ubro de.1005

• Ao Miniaterio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim de que

A João Maciel Soares, porteiro da Biblio-
theca e Mu •;eu da Marinha, seja abonada a
quantia de 123$, para attender ds despezas
a seu cargo durante o actual trimestre
correndo este abono por conta do saldo da

• onsignação de 500$, votada na verba 16° do
'orçamento em vigor para asseio da casa o
siespezas miudas daqui:ala repartição (aviso
In. 1681).— Communicou-so á Contadoria e

allndida repartição (officios as. 1.682 o
,2.683);

A' conta da verba — Eventuaes—Pessoal-
-quota destinada a gratificaçroes por serviços
• xtraordinarios etc.,—do orçamento em vi-
gor, seja asa:cedido á Relegada Fiscal no Es-
tado da Parahyba o credito de 734732, para
attender ao pagamento dos vencimentos que
éompetem a officiaes da guarda nacional, du-
rante o periodo decorrido do 22 do agosto
St 2 do setembro ultimo, em que funcciona-
i'am no conselho de guerra a que respondeu
tuna praça do corpo de marinheiros nado-
ataes (aviso n.	 Communicou-se
'álludida delegacia, ao Quartel General e á
,Contadoria (officios n. 1.685 a 1.687).

Sejam pagas, no Thesouro Federal, as di-
orsidas de exercidos findos, na importancia
total do 2:577$196, de que sa,o credores An-
tonio Lucila de Medeiros, Sizenando Freitas
da Costa, Irineu Joaquim Machado, o go-
kierno do Estado de Pernambuco e Brandão
Costa & Comp. (avisou. 1.707).
, A' conta da rubrica 53 —Contadoria da Ma-

' rinha, da orçamento em vigor, seja entregue
ao porteiro dessa repartição Antonio don-
çalves da Silva a quantia de 375$, para pa-
gamento da diversas despezas a seu cargo e
offectuadas nos mexes d.o julho a setembro
unimos (aviso n. 1.708).

— Ao Quartel-General da Marinha, decla-
rando que, tendo sido ordenado o regresso do
aviso Fernandes Vieira para o Ladario, séde

-da flotilha de Matto Grosso, não ha necessi-
-dado de remetter-se-lhe a quantia de
£ 1.504, de que tratou o officio n. 604, de 17

•do corrente (avisou. 1.688).
—Ao Arsenal de Marinha desta Capital
Autorizando a fornecer á Capitania do

Porto do Alagoas, pelo deposito de artigos
.bellicos desse arsenal, o armamento con-
stante do pedido que se lhe roinette (aviso
n. 1.689).—Communicou-so á alludida capi-
tania (officio n. 1.690).

• Declarando, de ordem do Sr. Ministro,
-que a corticina para as torpodeirm já foi
"encommendada por aviso de /1 deste mez
(officio n. 1.691). •

— Ao Commissariado Geral da Armada,
autorizando a mandar fornecer á Escola do
Aprendizes Marinheiros de Pernambuco 145
metros de mangueira — Eureka (avisa
n. 1.692).—Communicou-se ao Quartel Ge-
neral (officio n. 1.693).

— A' Capitania do Porto da Parahaba,
declarando, ora solução ao officio n. 169, do
29 de setembro ultimo, que o Sr. Ministro
resolveu mandar aguardar opportunidade
para a acquisição de uma lancha destinada
ao serviço dessa capitania (officio n. 1.697).

— A' Capitania do Porto de Santa Catha-
rina, transmittindo os papeis relativos á
concurrencia alli ultimamente realizada
para os fomecimentos ás dependencias do
marinha, no anuo do 1906, o autorizando a
celebrar contracto com José Vaz Sobrinho
para o supprimento de carne verde o a
abrir nova concurrencia para o forneci-
mento dos demais grupos (aviso n. 1.711.)

Dia 26

Ao Ministerio da Fazenda, rogandaprovi-
degelas afim de que :

Seja habilitada a Delegacia Fiscal no Es-
tado da Parahyba com os creditos de
1:335$200,por conta da verba—Munições Na-
vaes—e de 300$, por conta da verba—Fretes
—(pessoal) passagem — do crçamento em
vigor (aviso n. 1.713).—Coininunicou-se á
Contadoria (officio n. 1.714).

A' conta da competente rubrica do orça-
mento em vigor, seja concedido á Delegacia
Fiscal no Estado de Sergipe o credito de
525)e, para °ocorrer ao pagamento do alu-
guel do predio em que funcciona a Capitania
do Porto daquello Estado, desde 15 de se-
tembro até 31 de dezembro do corrente
anno (aviso n. 1.715).—Communicou-se
alltalida delegacia . e á Contadoria (officios
no. 1.716 e 1.717).	 s

— Ao chefe do Commissariado Geral da.
Armada, declarando ter resolvido mandar
adoptar as tabellas de medicamentos, appa,-
relhos o utensilios que podem ser talam-
eidos pela pharmacia do Hospital de Ma-
rinha para o receitua.rio. do mesmo, a que
S3 refere o aviso n. 1,402-21 sução —
desta data, e bom assim que a concurrencia
para o fornecimento de medicamentos etc.,
no exercicio vindouro, deverá ser feita par
essa nomenclatura ; convindo, pois, que
aguarde a respectiva publicação, que ora
6 autorizada (aviso n. 1.712).

— Ao director geral da Imprensa Nacio-
nal, rogando que se digae do informar a
esta Secretaria de Estado si por essa repar-
tição foraiti remettidos á Capitania no Porto
do Estado 'do Rio Grande do Sul as collec-
ções do leis referentes aos annos do 1896 a
1901, conforme a autorização contida em
aviso de 18 do outubro do 1892 (officio
n. 1.718 A).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇX,4

Dic. 25 de outubro de 1905

o Quartel Goaeral:
Declarando, de accôrdo com o parecer da

consulta do Conselho Naval, n. 9.556, de 13
do corrente, ter sido indeferido o requeri-
mento do Bernardo de Paiva, mestre refor-
mado ds corpo de officiaes marlaheiros, pe-
dindo melhoria do reforma (aviso n. 1.393)

Commuoicando o indeferimento do reque-
rimento era que o praticante do machinista
Casar Seabra Muniz pedia lhe fosse contado
como tempo de machinas a vapor, em fone-
cionamento, o em que tom servido nas lan-
chas do navio em que se acha embarcado
(officio n. 1.390), 	 •

Dia 27

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal en1
Mandos, autorizando, pela rubrica—Materiali
de construcção naval—o pagamento do 780$,
despeza feita com concertos da bomba de ali-
meu tação o peças sobresalentes da canhoneira,
Missões (aviso n. 1.409).—Deu-se sciencia ao
Quartel General o á Contadoria (avisos
na 1.410 e 1.411).

Requerimentos despachados

Herculano Cesar do Lana.— Completo'
solto.

Augusto Santos.—Complete o soão.

Ministel io da Industria,Viação a
Obras Publicas

nateeTORIA. GERAL DA CONTADILIDADr

Requeriinentos despachados

Dia 28 de outubro do 1905

D. Maria Lopes da. Cunha e Silva Macieira,
pedindo os favores do monteio, na qualidade
do mãe do fallecido contribuinte João Ma-
cieira, praticante da Administração dos Cor-
reios do District° Federal.—Prove, por meio
do certidão, qual o ordenado simples que
percebia o contribuinte, apresente certidão
do nascimento deste o complete o seilo
certidão apresentada.

D. Anua Brandina de Azevedo Souza,
idem, na qualidade do nião do fallecido
contribuinte João Baptista de Azevedo Souza,
carteiro da agencia do -Correio do S. Carlos
do pinhal .—Dularitio.

111••••.il

Directoria Geral da Industrio.

Por portaria do 25 do corrente, foi con-
cedida a Leopoldo Victor Marques, bra-
ziloiro, meshanico, domiciliado no Estado
do Pernambuco, por seus procuradores alies
Géraud, Ladeia; a. Corno., brazileiros, agen-
tes de privilegies o residentes nesta cidade,
garantia provisoria, durante tres annos,
sobre a propriedade da sua ina lanção do •gum
economizador de combustivel em caldeiras

vaporo, denominado—Econo»zizador Vtctor
Marques.

Expediente de 28 de oututn .o de 1C10.)

Autorizou-se o director da Estrada de
Ferro Oeste de Minas a conceder transporte,
nessa estrada, a 50 garrotes destinados ao
Sr. José Ricardo Augusto Leal, da estação
do Sito a do Parahyba, além do passagem a
tres conductores.	 -

—CommunIcou-se ao director geral da.
Repartição Geral dos Tolographos ter sido
dispensado, a pedido, o 1° escripturario da-
quelta repartição Ulyssos Reis do • Araujo
Góes, dos serviços que prestava nesta secre-
taria de Estado.
• — Pediu-se ao director da Secretaria da
Camara dos Deputados para informar que
solução teve o resuerimento do José de,
Arimathéa Ribeiro, carteiro dos Correios da
Maranhão, pedindo, em agosto do 1904, um
anuo de licença, para tratamento de sua
saudo.

—Communicou-se á Directoria Geral do£
Correios que o Tribunal do Contas julgou
idonea e sufficiento a fiança do 36C4, repre-
sentada por UM apolico da. divida publica
do valor de 1:000$, pertence rato a João
da Costa Map4e1 Junior e por este offera-,

•
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tida como garantia" darsposai1llÍade se
D.Antonia Fernandes Maciel e seus prepastos,
no Jogar do agente do Correio da Fabrica
Brazil Industrial, Estado do Rio de Ja-
neiro.

Exame prdvio
•

J. Araujo .& Comp., podindo privilegio
para sua invenção de • coupon de segurança,
destinado a evitar falsifIcaç'õos de liquidos
ou de artefactos, denominado Coupon Ca-
nhoto. —Compareçam nesta Secretaria de
Estado, no dia 30 do corrente, á 1 hora da
tarde.

The Dried Nilk Company, Limam!, pedindo
privilegio para sua invenção de processo
para conservar leite emestado seeco.—Com-
pareça nesta Secretaria do Estado, no dia 30
do corrente, á 1 hora da tarde.

1.3-dio Soares de Lima, pedindo privilegio
para sua invenção de um processo e;pecial
para o propa'ró de xarquo verde.—Compa-
reça nesta Secretaria de Estado no dia 30
do corrente, á 1 hora da tarda.

Josino Jorge dos Santos, pedindo privile-
gio para sua invenção do um apparellio de-
nominado aapparelho Syphãoa, destinado ás
caixas de descargas para lavagens das latri-
nas, mictorios o todo o qualquer system de
esgotos ou valias de aguas pluviaes.—Com-
pareça nesta Secretaria de Estado, no dia 30
do corrente, á 1 hora da tarde.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 28 de outubro de 190:i

De accerdo com o pedido feito pelo Minis-
terio da Fazenda, foi encarregado so *enge-
nheiro da Estrada do Ferro Aleabaoa -a Praia
da Rainha, para orçar a despeza .a fazer
com o rapara do que carece o odificio da
alfandega naquela cidade e com as obras
de cinstracçãu dos armazens catemos. -

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Obras e Viação
* secção—N. 307—Rio do Janeiro, 28 do

outubro de 1005.
Segundo o horario em vigor no ramal da

Campanha da Estrada do Ferro de aluzam-
binlio, sómenee nos dias pares o respectivo
irem vae ato extremo da linha, na cidade
da Campanha, ficando nos dias impares pri-
vadas desse recurso a estação terminal e a
de Canibuquira ; semelhante interrupção
do porcursa dos trens, determinado por mo-

' tivos que só em cortas dias prevalecem,
fazendo-os deter á pequena distancia da
Campanha o nas proximidades do Cambu-
quira, cujas aguas são de preferencia pro-
curadas por muitas pessoas, em virtude do

'circumstancias ospeciaes, tem dado legar a
reiteradas o Constantes reclamações, diri-
gidas a este Ministerio par legitimos repre-
sentantes do povo, do conamercio o demais
interessados, em consequencia dos graves
inconvenientes que a todos offerece. Tendo
em consideração os fundamentos do taas
rec1amaç5es, recommendo-vos que, enten-
dendo-vos com a companhia sobra este as-
aumpto, presteis ao mesmo Mlnisterio ur-
'gentes e detalhadas informações que o
habilitem a providenciar conformo o exigir
o iutoreese publico de que se trata.

Saude e fraternidade.— Lauro Severiano
,Afiiller—Sr. engenheiro fiscal da Estrada de
Forro de aluzainbinha, ramal da Campanha.

• DMECTOMA GERAL DOS coaltEloS•

; Por portarias de 27 do corrente:
' Foi supprimida, a agencia do Correio do
-Santa Leopoldina, e restabelecida a da Colo-

Requerimento despachado

• Dia 27 do outubro do 1905
Evaristo Carlos Waluche, pedindo restitui-

ção de documentos.—Compareça na sub-di-
rectoria.

ZOOTEOHNIA

Os livros genealogicoS

SEU VALOR E SUA NECESSIDADE PARA A REGE-
NERAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DAS RAÇAS
DE ANIMAES DOMESTICOS •

Desperta o maior interesso e curiosidade
o livro do registro areado ultimamente na
Secretaria da Agricultura para os animes
do raça importados ou nascidos no Estado.

As sympathias manifestadas pelos nossos
criaeores por occasião das exposições do ani-
"anaas que se realizaram no Estado e o en-
thusiasmo com que vaca sendo asprovaitada
a lei que concede favores aos importadores
do animaes de raça; para reproductores,
são penhor seguro do estar iniciada o bri-
lhantemente a regenosação da criação pau-
lista.

Já ninguem ignora que sem cruzamento o
sem selecção não se realizará o suspirado
desiderattcm dos criadores— a formação das
raças maiss proprias para_ o nosso meio, o
alevantamento das nossas raças deeahidas
e a conservação das mais distinctas. Mas
o que talvez bom poucos saibam e com-
prebendam é a infiuoncia dos livros ge-
nealogricos no aperfeiçoamento das raças
domesticas. E é por isso que escrevemos
esto pequeno artigo, chamando a atten-
ção dos nossos lavradores para o livro do
registro do animaes, crendo pela Secre-
taria da Agricultura, mostrando-lhes, ao
mesmo tempo, a sua impartancia e utili-
dade para a criação.

Os livros genealogloos, taos aoma stud-
Look para os equidoos, o 1terd-booh para os
bovideos, o floch-book para os ovidoas, etc.,
hoje adoptados em todos os paizes civili-
zados do mune°, não só foram o principal
factoa do aperfeiçoamento das raças do ani-
mace europeus, coma a preciosa fonte da
verdadeira scioncia zootechnica.

Nasceram na Inglaterra, a nossa melhor
escola de zootechnia, passaram aos outros
paizes europeus o, robustecidas pelo; exem-
plos mais felizes em toda a Europa, atra-
vessaram o oceano e vieram acclimar-se
nas duas Amoricas, onde já, contam fervo-
rosos adeptos e grandiosas realizaçõe-s.

Mas, como o quando se ori2enarar1? Eis
a pergunta, cuja resposta definirá tem o
dm o utilidade desses livros.

Asna origem data da forinação das raças
de cavalos ingleze3 para corridas, e cuja
historia é muito conh9eida, 	 -
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---Inglezes, os ndísos mestres de eoote-
cheia, e os maiores enthusia.stas dos con-
cursos hyppicos de qualquer natureza, tive-
ram o maior cuidado de reproduzir 800
animaes de corrida cada vez mais puros,
estabelecendo a descendencia exacta doi
garanti-Cios mais colebres,que se tornaram
paes dos ca.vallo3 puros-s sugues, de corrida.
hoje existentes. Toahou-se, pois, necessaris
o registro genealogia° dessas animes o esse
registro constituiu o que chamam o stud-
booh.

Na roproducção de)ses animaos, subordi-
naram-se eles aos dous grandes faceares de
melhoramento zootochnieo : o cruzamento
continuo feito até que predominasse o typo
mamute sobre o cruzado o a seleceno que
eliminava os typos inferiores, degenerados
ou afastados do typo puro.

Identicos processos do cru:am plo e, sobre-
tudo do solccção, appliearam os inglezo3
depois ás outras raças cavalaras, aos bovi-
duos, ovideos, etc., sempre firmados nos
registros genealogicos que constituiram os
Icerd-boo'cs, os floch-books, etc.,- e, tal fama
e <celebridade alcançaram os animaes ingle-
zes, reputados os primeiros do mundo, que
oram adquiridos para reproductore3 em
todos os paizes, que lambona registravam os
descendentes desses animaes sobre os regis-
tros genealogicos ingleses — croando assim
a verdadeira genealogia do raças do animes
domesticos, com rigor jamais requerido pela
prosaria espado humana, nona mesmo nos
tempos do feudalismo.

Uma vez clivais-ardas as sabias regras
zootechnieas dos ingleses, -cada pais formou
a genealogia peculiar ás suas raças de ani-
maes, o os registros genoalogicos são hoje
tão numerosos como as raças de animes
domesticas existentes e suas variedades.

E quo, beneflea acção imprimiu essa pra-
tica-ao aperfeiçoamento e regeneração da
criação !—'aças a -aliara raça -Durham al-
cançou o apogeu do pureza ; a raça Hereford
aperfeiçoou-se a ponto dejá rivalizar com
aquela em certas o determinadas condições
de existoncia ; a raça franceza Charoteea já
corro parelhas com aquellas, na precocidade,
conformação, desenvolvimento o peso; o
innumeros outros exorriplos poderiamos citar
da acção beuefica dos registros genealogicos
dos animaes domesticas no apoefeiçoament0
das respectivas raças.

E foi, compenetrada dessa acção benefica
no aperfeiçoamento da criação paulista, que
a Secretaria da Agricultura, que nestes ul-
timos tempos assignala cada dia com uma
nova, util e grandiosa innovaçã,o, estabe-
leceu una livro de registro do animaes de
raça, importados ou nascidos no Estado,
para servir do base, mais tardo, aos diversos
livros genealoo,icos que ennumeraruos e que
servirão de exemplo para o paiz inteiro.

E, para que essa acção se faça miúda,
prornpta e completa, cumpro que cada cria-
dor, além do seu registro particular, se
utilize do registro geral que lhe faculta o
Governo, mas que o faça com aquele rigor
que foi observado na Europa e já o é era
tantas localidades norte sul americanas o
para o qual bastará uru pouco de esforço e
de baa, vontade dos interessados.

Os animaes que toem sido importados
com os favores do Estado já estão registra-
dos; os que não vieram acompanhados do pe-
degree-certificate, ipsis verbis- transcriptos na,
livro d3 registro, deverão ser photographa-
dos ; essas phothographias deverão ser re- ,
mettidas á Secretaria, com todos os dados'
genealogacas do animal, seus amace:areis MI•n!
uuciosos, etc., e o mesma em relaçã,o aos:
seus deseendeates.—Desto modo, os livros'
genealogicos da 'criaçã.cs paulista Seer).o casal
breve urna realidade.

'VARIO OPÉICIAL

falvIrlita"i•Te-eirapecee e como ftilere-Sle".=e
belecida a linha de Correio entre esta agencia
o a de Bela Vista das Palmas;

Foi tambem restabelecida a agencia do
Correio de Porto d'Agua, municipio de Para-
naguá, a titulo gratuito, passando a perce-
ber vencimentos na futura tabella de 1903
—1907, o respectivo serventuario, tudo no
Estado do Paraná ;	 •

Foram creada.s, no Estado da Bahia, na
capital, as agencias urbanas do 4a classe,
nas praças Duque do Caxias o Quinze de No-
vembro o na Baixa dos Sapateiros, devendo
ser as inesinas agencias intalladas no anilo
proximo vindouro.

1M ,111 11111
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• Oxalá assim comprehendam- -06itomosr-eri
dorcs, mas doem as provas dessa compre-

: hensão.
JULIO BRANDI° SOBRINHO.

Inspector do 1 0 districto agronomico.

(Do Boletim da Agricultura. S. Paulo.
Outubro. N. O. 1905).

DIÁRIO DOS TRIBUNAS
supremo Tribunal Federal

703 Sessão, em 28 do outubro de 1905

FIIESIDENCIA Do SR. MINISTRO AQUINO
E CASTRO

Ao meio-dia abriu-se a sessã,o, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza e Almeida,
Pindaltiba do Mattos. Herminio do Espirito
Santo. Lucho de Mendonça, Ribeiro de Al-
meida, João Pedro, André Cavalcanti. Alberto
Torras. . Epitacio Pesstia, Oliveira Ribeiro e
Guimarães Natal.

De,Ixara.in de comparecer os Srs. ministros
João Barbante' e ala.noel Alurtinlio, por se
acharem em goso de licença.

Fo , lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JuLea.mENTOS
Habeas-corput

N. 2.R19—Piaulty—Re1ator,o Sr .Pintlahlba
êe Matt ,s ; paciente, Isaac Newton de Cam •
pos. — Negou-se provimento ao recurso,
contra os votos dos Srs. André Cavalcanti e
João Pedro.
' Impedido o Sr. Epitacio Pesdia.

Aggravos ete petiçllo

N. 667—Capital Federal—Relator, o Sr.
Herminio do Espirito Nanto aggravantes,
D. Jovina Dutra Freire de Carvalho e outros;
aggravada, a União Federa/. — Tornaudo
conhecimento do aggravo, contra o voto do
Sr. João Pedro, negou-se-lhe provimento,
unanimemente.

N. 601—(Sobre embargos)—Capital Fede-
ral—Relator, o Sr. Ribeiro de Almeida ; re-
visores, os Sr. André Cavalcanti e Alberto
Torns; einhargante, Joaguim Antonio Lo-
pes; embargado. a União Federal —Foram
recebidos os embargos para, reformando o
accordão embargado, desprezar os embar-
gos oppostos na execução, contra os votos
dos Srs. João Pedro e Pindahiba do Mattos.

N. 608—S. Paulo—Relator, o Sr. Lucio do
Mendonça ; aggravantes; Fratelli alartinolli
& comp.; aggravado. Ate andre Vaissié.—
Negou-se provimen.o ao aggravo, unani-
memente.

N. 928—Capital Federal—Relator, o Sr.
Pindahiba do Mattos ; aggrav ante, barão de
Mesquita ; aggravada, a Prefeitura Munici-
pal. (Aggravo do art. 39 do regulamento).
—Foi confirmado o despacho do Sr. relator
negando vista para novos embargos, pelo que
consta dos autos, utianimeniente.

. 1 apedidos, os Srs. Alberto Torres e Lueio
de Mendonça.

Conflicto de jurisdicç70

N. 157—Ama,zonls- Relator, o Sr. Ri-
- beiro de Almeida; entre partes, o juiz muni-
cipal e de orphãos de Manaus, do Estado do
Amazonas e o de orphãos da Fortaleza, do
Estado do Ceará.—Foi dispensada a audien-
cio dos juize, em conflicto, atim de que pro-

; siga o leito em navitulo; unanimemente.

- DIÁRIO

N. 95—S. Paulo—Relato'', o Sr. Herminio
do Espirito Santo ; " recorrente, Arlindo An-
gusto de Lima; recorrida, a junta eleitoral.
—Tomando-se conhecimento do recurso elei-
toral contra os votos dos Srs. Lucio de Men-
donça, Pindahiba de Mattos e Piza o Al-
meida, deu-se-lho provimento para atura-
lar o alistamento de que se trata; unam me-
meato.

N. 94—Sergipe—Relator, o Sr. Pindahiba
de Mattos; recorrente, Joe Sebrão de Carva-
lho; recorrida, a „unta ni-
narmente não se tomou conhecimento do re-
curso, por não ter sido tomado por termo,
quando é este fórmula substancial do pro-
cesso, contra o voto do Sr. Herminio do Es-
pirito Santo.

N. 98—Sergine—Relator, o Sr. João Pe-
dro; reeorr inte,Guitherme Amancio Bezerra;
recorrida, ajunta elettoral.—A mesma 'de-
cisão do de n. 04.

Appellaçab criiite

R. 2-10—Bahia—Relator, o Sr. I.ucio de
Mendonça; revisores, os Srs. Ribeiro de Al-
meida o João Palro; anpellante, José Ba-
ptista de Souza; appellada, a jn•tiça federal.
—Foi continuada a senteaçaamantinemente.

embargos reviettidos
(sobre embargos)

N. 1.112—Capital Federal—Paelator, o Sr.
Ribeiro de Almeida; revisores,us srs. André
• alcanti e Alberto Torres; embargaitte,
A. Thusen; embargados, Souza No oleira
& Comp. —Juleou-se pre j udicado o pedido de
vista para embargos, por não os ter a parte
apre-entado, deil6ro do prazo legal; unani-
memente.

Rect , rsos extraordinarios

N. 330—S. Paulo—Relator, o Sr. Pinda-
hiba de Mattos ; revis„res. os Sr. João Pedro
e André Cavaleanti ; recorrente. Antonio
Luiz Sinitici ; recorridos, A. NIOntOnegra e
outros.—Preliminarmonto não se tomou
conhecimento do recurso extraordinario, por
não ser caso deito ; unanimemente.

Impedido o Sr. Oliveira Ribeiro.
N. 403—Canital Fed-tral—Relator, o Sr.

Lucio de Mendonça; revisores, os Srs. Ribeiro
de Almeida o André Cavalcanti, recorrente,
Antonio Marques Pereira Junior ; recorrido,
Eduardo José Dias Pero ra.—Como nrel i minar
não si tomou conhecimento do recurso ex-
traordinario, por não ser Caso deito em face
da lei ; unanimemente.

Tornou p irte nestes anus unimos julga-
mentos o Dr. juiz federal da 2s vara da
Capital.

DISTRIBUIOES

Appellações ciseis
N. 1.018—Capital Federal—Appallantes,

Antonio de Siqueira Lopes e a União Fe-
deral; appellados, os mesmos. —Ao Sr. mi-
nistro Ribeiro do Almeida (cai substituição).

N. 1.074—Capital Federal—Apoellaute,
União Federal ; apoellada„ D. Eugenia Mar-
condes Ribeiro de Faria.—Ao Sr. midistro
João Pedro (em substituição).

Revisais crime

17. 1.040—Capital Federal—Peticionario,
Alexandre Baptista Franco.—Ao Sr. ministro
Ribeiro de Almeida. ..

N. 1.001— Minas Gemes — Peticionaria
Francisco Ernesto Teixeira.—Ao Sr. ministro
João Pedro (em substituição).

N. 1.038-3. Paulo— Peticionaria Ro-
berto àlatlieos.—Ao Sr. ministro André Ca-
vaicauti (em substituição).
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Con/licto de.jurisdicçilo

N. 153 Ao Sr. Herminio do F-spirito
Santo.

Aggravo dt peliça°
N. 603 — Ao Sr. João Pedro.

Appellaçâo CriMe

N. 230 — Ao Sr. Guituarães Natal.
Recurso extraardinario

N. 410 — Ao Sr. Guimarães Natal.
COM DIA

AppeneçUS cioJis e commerciaes

Ns. 85:3, 024 e 1.100 — Relator, o Sr. Ri-
beiro de Alme.da.

N. 005 — Relato'', o Sr. Alberto Torres.
Ilevistio crime

N. 940 — Relator, o Sr. nela-fútil° do Es-
pirito Santo.

Hemeologaçiio de seiztença estrangeira

N. 451 — Relator, o Sr. Ribeiro de Al-
meida.

Levantou-se a s.: :;s .5,o ás 3 1/2 horas da.
tarde.-0 secretzwiu, Jogo Pedreira do Comuto

1'1'ecuradori t eral da
ltepubileA.

AUTOS DESPACUADOS PELO sn. PitOCtJflAT)OT't

ERA!. DA REPUBLICA, DR. OLIVEIRA RIBEIRO.

Dia 28 do outubro de 1905

AppettaVi3 ci cri
( Sobro embargos)

N. 1.030—CaDital Fedesal— Embargan te,
Dr. Joaquim Pires de Amolam ; embargado,
a União Federal.

Recursos elei:oracs
N. 82—Bahia—Recorroute, Manoel Muda-

rdira ; recorrida, a junta eleitorel.
N. 0i— Pará — Reeorren to, tonçalo da

Cost t ; recorrida, a junta eleitoral.
N. 10 t—Piauny—Reeorreete, a commis-

são de alistamento do Itamaraty ; recor-
rida, ajunta eleitoral.

N. 102-5. Pau:o—Recorreniao, Alipio Luiz
Dias; recorrida, a junta	 ioral.

Recurso crime

N. 100—Rio Grande do Sul—Recorrente,
a justiça federal ; recorrido, Attilano Costa.

Revisões crimes
N. 927—Capital Federal—Requerente, Josá

Tavares.
N. 1.027—Capital Federal — Requerente,

Alberto de S. Paulo Aguiar.
Appellaçao crime

(Sobre embargos)

N. 200— Capital Federal — Embarga mito,
José Antonio de Mendonça Psreira ; embar.
goda, a justiça federal.

juizo Federal da, Primeira,
Vara,

JUIZ SUBsTITBTO EM EXERCICIO DE JUIZ FE.
DERA!, O SR. DR. HENRIQUE vAz FINTO
coLLIto — ESCRIVÃO, CAPITA° ALFREDO
BAR DOSA

ExectiMo de sentença

Exequentes, O ..Jovina Dutra Freire de Cai'.
valho e muros ; executada, a Fazonla Nado..
nal.—EgrogioStiprernoTr. bu ,a1 Vederat—São
manifestamente improcedentes as razbes da
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Codig0 Dnl -có-m-f9~-atO -2,45410-
mesmo codigo, ex-vi da promoção do ti.
1.205; •

Considerando que são improcedentes 09
Motiva do despacho do Dr. juiz substituto
em exercido, em virtude do qual elle se jul-
gou inooinpeteite para continuar no feito,
pronunciando ou deixando do pronunciar os
denunciados, 'porquanto:	 •

Considerando que se trata na espocie dos
aotos,não da falsificaçã.o do apolices foderaes
(caso da art. 215 do coligo) e sim do uso
dessas apolices como verdadeiras, sabendo
os denunciados que eram falsos ;

Coasiderando, portanto, que a caoitulação
do crime eu que incidiram os denunciados
é propriamente, pela promoção cie fl. 1.200,
a do art. 250 do Codigo Penal com simples
referencia ao art. 245 como figura secunda-
ria para se inslividua.r a espoai° do papol
lançado em uso atitulosa da divida publica;

Considerando que, segundo a lei n. 515, do
1808, o julgamento do crime capitulado no
art. 230 do Codigo Penal é do cornpotencia
do juiz federal o portanto o juiz substituto
o competente para funccionar no processo
atê pronuncia, inclusivo;

Coasiderando que da despacho do Dr. juiz
substituto se infere implicitamente a sua
conclusão pela annullaçae do .processo, os
danuaciados inearsos nas penas do art. 250
com referencia ao art. 245, ambos do Codi-
go Penal, em conformidade da promoção de
fl. 1.205.

Verifica-so do exame das peças todas do
processo prova mais que safficianto para le-
gitimar a prononcia, que só no plena,rio podo
ser mais amplamente desdobrada para de-
terminar a absolvição ou a eandemnaçãO dos
accusados.

Os exames procedidos o os autos de fl.
1.093 e fl. 1.097 constatam a falsidade das
apolices e os indicio> veherucatos do que
cogita a lei, resaltaan COM evidencia ainda a
prova testemunhal produzida na surnmario
do culpa, das declaraçõos a fls. 3, 43, 44, 52,
53, 54, 50, 97, 90,- 100, 101, -119, 121, 123 e
192; documentos a fls. 53 a 82.

O auto de amprolionsão do . docurneatos a
fls.83 a 91 e ofilcios da Caixa da Arnortisação
a fls. 91, 104 o 103, do conformidade, pois,
com os motivos expostos o o mais dos autos,
julgo procedente a, donuncia, e pronuncio a
Joao Antonio Galdo, Bernardo de Figueiredo,
Oscar Ribeiro o Julio Tavares de Again°
como incursos nas penas d.) art. 250 do Co-
digo Penal com referencia ao art. 245 do
mesmo codigo e os sujeito á prisão o livra-
mento.

O escrivão rocommende, na prisão em que
se acham, os pronunciados já prasos,e contra
os não presos, Bernardo do Figueiredo e Os-
car Ribeiro, expeça mandado de prisão, na
fOrma da lei.

Lançados os seus nomes no rõl dos culpa-
dos, pa _Nom as castas em que os condemno.

Publique-se e intime-se, na formo do
estylo.

Districto Federal. 21 do outubro de 1903.-
/frosrique Iras Pinto Coelho.

JUIZ FEDERAL SUPPLENTE EM EXERCICIO DE
SUBSTITUTO, O SR. DR. JOKO DE CARVALHO
SOARES BRANDÃO SOBRINHO - ESCRIVÃO, O
CAPITÃO ALFREDO.?. BARBOSA.

Summarios crimes
Autora, a justiça federal : réo, Jose An-

tonio de Souza.- Designo o dia 30 do cor-
reate, á 1 hora, para ser iniciado o suminario
do culpa, fazendo-se as intimações legaes.

Autora, a .justiça federal ; réo, Romeu
Cerro de Sant'Anno.-Dellro o officio de folha
24, do Dr. procurador, e mando que sejam
estes romettidos á autoridade policial com-
petente.

•
Autora, a justiça federal ; rôo, Leopoldo

Cabral.- Designo o dia 27 do corrente, 1
da tarde, para a continuação do atira mano,
sendo feitas as diligencias nocessarias.

Autora, a justiça federal ; ruo, Romett
Serio de Sant'Anna,.-Do-so vista ao Dr. pro-
curador da Rep dollen, para offerocer a de-
nuncia.

Audioncia em 17 de outubro de 1905

Compareceu o advogado Dr. Francisco Ri-
beiro de Moura Escobar, por parto de João
Fraacisco Rosa Dutra, acomia a citação da
Companhia Geral do Seguros Mari timos, para
nesta aldieticia fatiar aos termos da acção
surnmaria especial e para o fim de prestar o
soo depoimento pro ssoal, o qaal é apregoado
c não compareceu o, critrosim, accusa a
citição feita á União Federal na poisoa do
Dr.1 0 procurador da Republica, que tombem
apregoado, não compareceu pira os termos
da mesma acção, na formo da lei, e requereu
que fique a acção proposta, sondo neste acto
lidas a petição inicial o a fé da citação e

'sondo exhibidos os escriptos que nesto acto
são ofereci tos, foi pelo advogado do autor
exposta de viva voz a sua ideação o não
tendo teste m unhas não depositou o rol; e
não tendo mais provas a dar desde já, offe-
reco suas razões flnoes, na conformidade da
lei. Tudo sob pró fio das partes citadas,
requereu que fosse cornminicia a pena de
co itbsso á ré, Companhia Ge •ai de Serviços
Moritimos. O que, ouvido pelo juiz, foi de-
ferido.

-Compareceu o Dr. Henrique Borges, por
parto de J. R. Kanitz, na acção ordinaria
cot i move contra a União Federal; põe sob
prégão a causa em prova de urna dilação de
2.0 dias, que correrá desde já. O que, ouvido
polojuiz, foi deferido.

-Gani oareceu o solicitador Carlos JosO Soa-
res, por parte de seu constituinte Jonathas
Pereira, na acção suminaria que move a
Attilio Biasotto; accusa a intimaçao feita ao
mesmo parao-no • prazo -de ttel-diaso allegar
einb irgos de Justo impedimento porque não
foz seguir a superior instancia a appellação
que interpoz e requereu que sob pregão se
haj iaintimnação por feita é accasa•lo„ ficando
assignodu o referido prazo, sob pan de doar
a apoollação deserta e não seguida. Apre-
goado, não co apareceu. O que, ouvido pelo
juiz, foi deferido.

-Co ruparceu o advogado Melriados de Sá
Freire, por parte de seu constituinte Albino
do Souza Pinheiro; a,ccusa os citações fei-
tas á União Federal, ao Dr. José Henrique
do Sá Letal), D. Carlota da Silva Silveira
e o Dr. curador de orphãos para nesta
audioncia louvarem-se e appoovaresn peri-
tos que procedam á vistoria ad perpetuam
rei memoriam e requereu que sob pregão
tive a citação feita e accusals, sob pena
de revelia; apregoada, como iroceu a União
Federal peto seu solicitador Ologario Pinto
Forrexa Morado, que se louvou para perito
no Dr. Josá Pires do Rio o polo autor foi
louv ido o Dr. Paulino Wernock.

['cio juiz foram acceios os pomes indicanos.
Os demais citados não cainoareceram. O au-
tor e ruo protestarain apresentar quesitos
no acto da diligencia. O que, ouvido pelo
juiz, foi deferido.

-Cornosirecou o advogado Dr. Frederico
Auausto Borges ; accusa a citação feita .á
União Federal, na pessoa do seu 1 0 procura-
dor da Republica, paro na presente audion-
cio ver propor-se-lho urna acçao ordinaria,
em que o capitão-tenente Altinu Flavio do
Miranda Corroa pede sejam declarados de
nonhu.n effoito os actos mencionados na parte
em que prejudica o suppliminte, dando-se a
devida classiiica,çã.o na escolha da autigati-
guidado, tudo do aecôrdo cora a sua patição

. •Aiggravante á Vista, dó despacho de fl. 33 que
recebeu os eraborgos de ti. 31. Digo impro-

5cedentes porque me parece, conforme o di-
reito, o despacho agravado tem assento no
art. •583 do regulamento n. 737, de 25 de

• -novembro de 1894, e tamboril porque essa
tern sido a jurisorudeacia informo do cal-
lendo tribunal, como se verifica entre outros
do accordão n. 512, do 23 de setembro de
4903. Entretanto, o ogregio tribuntl moa--
dará, com a sua alta sa,booloria o que for de
Justiça. Subam os autos.

Summario de culpa
Autora, a justiç a federal; rjo, Luiz Pu-

gliesi .-Sobro as potiçõos de (Is,, o fls. diga o
Dr. procurador da ltopablica,

Justificaçao

Justificanto, Joana". Eugenia da Coita; jus-
Muda, a União Po loral. - Da-se vista ao
Dr. procurador da Repablica.
• Acçao de manutençao

Supplicante, a Companhia de Loterias dos
Estados .-Nos termos do requerimento do
Dr. procurador da Republica a fl. 220 v.;
cumpra-se o despacho do fl. 216, expedia-

, do-se incontinente o compotento contra-man-
•dado,depois do que dê-se vista ao Dr. procu-
rador da Rooublica, para o Um indicado no

. seu requerimeato. .
Arrecadaçao

• Arrecodante,o Coa miado Italiano; fallecida„
Giuseppa Maria nevosa Desideri.- Julgado

. por sentença o calculo de fl. 63, para que
produ ia OS seus direitos e legaes effeitos.

Vistoria	 •
Supplicante, Albino de Souza Pinheiro; sup-

picados, D. Carlota da -Silva Silveira e
outros. - Arbitro cai cem mil réis os hono-
rarios dovidos a cada uni dos peritos.

Execuçao de sentença •

Exequente, capitão Frafiáisco Xavier Alea-
castro do Araujo; cocecuta la, a União Fe-
deral.-A' visto dos allegações dell. 53, que

•considero procedentes, ssuarn os autos remet-
tidos ao egrogio Supremo Tribunal Federal.

• ilcç7o ordinaria
Autor,antonio de Saltes Belfort Vieira; ré,

• a União Federal. - Arbitro em cem mil
• róis os honorarios devi los a cada um dos

peritos.
• lia bcas-corpus

Paciento, Amadeu Boga.gnetti. - Requisi-
tem-se novas infortundes do Sr. Dr. juiz

. substituto da 2°. vara, si offoctivamente o
paciente se acha preso por mandado seu.

. Preventivo

Impetrante, Juvonato Horta; paciente,
Domingos Alvos Bibiano. - Verifico agora
que é este juizo inco apetonto para conhecer
lio pedido do Il. 2, por se trator, como effe-
ctivarnente Se trat I, de acto da justiça local.
Rectificando, portanto, o despacho de fl. 2,
declaro-mo incompetouto, para o caso dos
autos, podendo o sapolicaute usar do reme-

• dio que melhor lhe parecer.
Sunimario crime

Autora, a justiça federal ; rácis, coronel
• João Antonio Claldo o outros. -- Vistos o ex-

aminados estes autos do processo crime em
que é autora a jostiça publica federal o de-
nunciados João Antoaio Galdo, Bernardo do

•Figuoire do, Oscar Ribeiro o Julio.Tava.ros do
Aquiao, como incursos nas penas do art. 241,
combinado com o art. 18 § 1° do Codigo
Penal os tres primeiros o o ultimo (leiloa no
mesmo art. 241, combinado com o art. 21 do

• citado coligo em seu § 1°, sondo a sanção
penal desclassificado dalii para o art. 239 do

•
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'e documentos que oofferece. • Recpierealque,
apregoado, seja deferido, na fiirma da lei.
O apregoado não compareceu. O que, ouvido
pelo juiz, foi deferido.

4w1ioncia crintinal para julgam/Jato dos réos
Manoel Francisco Peretra e Antonio da Selva
Miranda
Aos 19 dias do mez de outubro de 1905, em

.nudiencia publica, que fazendo estava o me-
ritissimo juiz federal substituto, cru exeoci-
cio de ,uiz federal da Ia vara., Si'. De. Henri-
que Vaz Pinto Coelho, coninliga escrivão do
.seu cargo.

Aberta a audiencia a) toque de camoainha
tI pre ,ao pelo porteiro Valentim Brd,Z Tintico
da Silva Junior. Na mesma amdiencia, pelo
jalz, fui ordenado ao pirteiro que apre,;oasse
ser a preseate audiencia desigaiala para ter
logar o julgamento do processo crime, em
que é autora a ,justiça federal, c réos Manoel
Francisco Pereira e Antonio da Silva Mi-
randa.

G que, cumprindo, o dito porteiro deu tua
fé, estar presente a justiça federal, repres m-
eada pelo Dr. Pedro Feaneellini Guimarães,

procurador da Republica., e cp réus Manoal
Francisco Pereiro, e Antonio da Silva Mi-
randa, que as perguntas do juiz declararam
que o seu advogado kl-a o Dr. .1. da Cesta
Droga, presente nesta occasião, pelo que o
juiz . o convidou a tomar assenti no lugar
destinado para a defesa; o mais que compare-
ceram as test 'manhas da aCCUSnãO, as quaes
'oram recolhida; a uma sala acervada.

Determinada a leitura do processo, eu, os-
-wivão, a praceili de todo o processado até a
liormação da enfim e. iis ultimas respostas.

Concluida a leitura do processo, foi orde-
nada a vinda das testo.nunbaa para serem
in-miridas, sendo polo Dr. :1 0 procarador
Republica roaaerida a dispeasa das inquiri-
/fies dessas testomuahas, visto que, tendo
ellts deposto no smumario Jia maneira a
reais cue-,pleta, nada mais pediam adean-
tar, si isso não se op,puzesse o advogado
da defesa; aunuindo este, foi pelo ,juiz dis-
pensado o requerimento das testeruunba.s.

Dada a palavra ao Dr. 30 procurada'
.41a Reoubliea, leu este o libal/o e cs artigos
do Codigo PC,O3.1 em (pie os réos estavam in-
cursos amarando no deseavolvimeato da ac-

.cusação, concluiu, podindo a conde:inação
dos réus nas penas pedidas no libello.

Concedid i a palavra ao advogado . dos
?Nas, principiou este a sua da'esa rebatendo
;os argumentos da accasação e pediu a absol-
vição dos seus constituintes por aao estar
orova.do que fossem alies os autores do de-

Findos os debaLes,foi datermiaado pelo :111z
quo lhe fossem conciuses os autos na fúrma

• da lei, para o julgamento final.
.ladiencia para off•erecimento do libello crime

Aos 19 dias do nau de outubro de 1905,
na OleSOW, nadieacia, pelo 1 0 procurador
da Republica foi dito que 011'm-ceia o liboolo
crime contra, Os réos Manoel 3.auptim For-
nandeS (uimarãos e Josa Antonio aape.;; u?-
qual-eu que, reecWilos. f.sse assigaado aos
l'éos o pra /.0 legal para a contrariad Ade,
proseg.iindo-ee 11-)5 ‘10 a;.:, l.r u n ;,; direito.
Apregoado, não compaoecendo, foi pelo ,ptiz
4/eferido.
Awliencia ordinaria de 20 de (iittõro d; 1905

Compareceu o advogado Dr. Raul Bilhar,
por parte de seus consti ti intes .1. Cypolitoo
.S£ Comp.; acell.Na aS Onf.ijes foi la..; a Ademar
Napoleon Petit na pesso a. dO so»1 pr icurador
ne-ta Caudal, Fred. Fignee e o Dr. 1 0 pra-
curador da Reoubtica, para nesta audiencia

, verem-se -lhes propor uma aceão de nuli-
dade de patente cuja petição inicia/ lè e os

dem-nen-ias que ¡mata, assim como-o rol das
testemunhas ; reguei ...que fique a acção por
proois;a, e as citações por accasadas.

Alre•goado, como trocei). o Dr. J. F. de Gus-
mão Lima, procurador de Fred. FignCr, que
juntou procuração e defesa e requereu que
seja decidida a preliminar de uullidade de
citação nor não ter o seu constituinte pode-
res exaressos para recebel-a, na fôrma dos
arts. 105, 100 e 113 do decreto n. 84S, de 11
de outubro de 18.10 e 47 e 56 do decreto
n. :37, de 25 de novembro de 1850, e que
não sejam oavidas as testemunhas por não
terem os autores protedado oor prova teste-
miudial ou outra qualquer na petição inicial
e tendo protestado pelo dep dinento pessoal
dos autores e vistoria, requer a designa-
ção de dia e hora paca serem tomados os
deooi mentos e se realizar a vistoria. Doava-
se por sua parte para perito no Dr. Henrique
Morize. Pelo advagado dos autores, lou-
varia-se na Dr. Daniel lIcenniger, do Club de
Engenharia. Pelo juiz foi dito que apr
a nreliininar em momento opaortuno e no
mais deferiu. Pal , juiz fui designada a uri-
mexa nua/miei: Iara se rea.lizarem o depoi-
mento dos autores e a vistoria.

*Juizo Federal da Segunda
Vara

JUIZ, DR ..kNTONIO JOAQUIM PIRE s; DE CARVALHO
E ALBUQUERQUE — ESCRIVÃO, IIEMETEP,10
GUIMARÃES

De.spacii os
Basca e apprehensJo

Supplieaate, o mosteiro de S. Bento do
Rio de Janeiro ; supalicado, João Alves de
?ef : galliães Bittencourt.

Egregio Supremo Tribunal.
Dota senis, offereço eu sustentação

recorrido as razões que lhe serviram (h.:
fundamonto.

Seria fatigar inutilmonte a illostra.da at-
tenção do Egregio Tribunal dasonvolver no-
vas considerações para daMonstrar que a
matei-ia dos autos escapa da coa/panela da
just:ea federal. -

A simp;es leitura do processo basta para
domonstral-a.

Subam os autos para a instancia superior,
no prazo da lei.

Di.tricto Federal 24 do outubro de 1905.
Execaçao

Exequente.s, João Baptista Ba.rthe e outros.
—Vista ao DP. procurador.

Acçao ()Minaria

Autora, a Companhia Luz Stearica.; ré; a
Federat.—Recebo a appellaçã.o

seus aná toe ragalares e assigno o prazo da
lei p tra apeaseatação dos au r.oi na
suporior.

Ootubro — 190

Guimarães, 	 Cume' re4uu..o Dr.: . prO-(.: •
curador.

• Juslifcações	 .
• .	 .

Justincante, 1). Anua Brandi/Ia de Azeved0
Souza.—Vistos e examinados os autos. Julgo .
por sentença a presente jastiticação para
que produza (,3 seus devidas elegaes effeitos.
Eatregue-se á parte, independente de tras-
lado e pagas as custas.

Justiiicant a o capitão de mar e trplerra,.
Silvino José de Carvalho Rocha e sua tambor
.). Olss . nipia Cardoso do Carval io Rocha. —
Vistos e examinadas os autos. Jul :o por sen-
tença a presento justificação para que pro-
duza os seus devidos e leg .es effeitos; entre-
gue-se á parte, independente do traslado e
pagas as custas .

Justificantc, D. Momoela. de Queiroz Loba,
Leite Pereira.—Vista ao Dr. •procurador.

Justideante, a mesma.—Vi .s e exami-
nados os allt.0‘:. Julgo por &lidem, a presuato
jastificação para que produza os seasadevidos
e 1 :.:aes atreitos; entregue-e á parte, liie-.
pendei/te d traslado e Lugns as custas.

B,fsca e apprehensao

(Aggra.vo)
Sup -incauta o 'Postei -o de S. Bento do Rio

de Jane ro ; sunalicado„Toio Alves de Maga-,
'não: 13ittenc aut. — Re,n lii loo o, autos
para o egregio Supremo Tribtmal Federal.

..,1co °Minaria

(Appeldtção)

Autora;, M. M. Rita ma ççc. Comp.; r;oo,
Io .a Ka,aitz. — Ramet ido .: os autos para o
egreaio Supremo Tribunal Feleoal.

• Nas audieAcias

t' audiencia de 23 do corrente compareceu
o advogado Dr. Eduaeilo Ott Th Der, por
pane dá coronel .lom •ii Mariano Alvares de
Castro dito 0w, acciaom a citação fela no Diz-
tr,cto Federal na possua do Dr. Po-;feito, para
nesta audiencia louvar-se om porit ,s que pra.
cedam á vistoria com arbitra-ia ,t ano nredio.
da teia da Alfandega n. 285, pe.teneento ao.
su pplicante o requereu que.s b pr • gão,se hou-
vesse a cit v,-ão por feita e accusaila, lou-
vando-se no Dr. Theadosio ell n,• eira da tvIotta,
e nava terceiro apresenta, os nomes seauintos:
Dr. Miguel Ricardo Gaivão, Dr. Herculano
Alfredo Sampaio e Dr. Luiz Teivira Bitten-
court Sobrinho. Apr -goado, comoareceu
solicitador dos feitos da Fazenda Municipal,
Sebastião de Barros Barreto, que a.pprovoa
o perito proposto e louvou-se no Dr. Mario
da Silva Nozareth o ap..esenton os nomes se-;
gaiatas, para terceiro: lira Wence.sião A.
L. de Oliveira Dello, Marianno de Aguiar
Moreira e Claudio da Costa Ribeiro, protes-
tando apresentar os qutsitos no acto da vis-
toria.

Pelo advogado do supplicante foi dito que •
approvava tarabem o perito pronosto pela
parto contraria e apresentou quesitos que
foram devidamente rubricados pelo juiz. 	 •

O juiz escolhei uara terceiro perito
Dr. Herculano Alfredo Sampaio.

—A' mesma audioacia compareceu o solt-
ei tailor Carlas Jose Soares, por parte de Bem- •
vindo Votana, lia acção ordinaria que este
inove a Froderico Otto, lançou-se o á parte
COZI tnria de nuais provas e na-o/creu que,
sob pregão, se houvesse o lançainento por
feito, a dilação por encerrada e o prazo por
lindo, seguindo a causa seus termos.—Apre-
geada não coMpa.roceu e o iuLZ deferiu.

— A' audieacia de 2.i do corrente compa.-
receu o advooado Dr. Anionio Ferreira
Vianna, por • parte de O. Maria Barbara
Corrêa de Brito, accuson a citação feita
á D. Josethia Adelaide Echallier, Diogo Ore-
tillat, Mario EchaVier o seus sucessores.,

;Aventaria
Fallecido, Raymundo Ribeiro dos Sitiltos;

inventa.riante, José Maria Rodeigues do Al
molda, Sana mio.— Satisfaça-se o requerido
pelo or. procurador.

• .S'i.amorios crimes
Autora, a justiça federai; réo, Manoel

Duarte do Oliveira.—Designe o escrivão dia e
hora para ter lagar c julgamento do réo,
feitas os intima(fies necessarias,

Autora,, a mesma; rá), Domingos Madeira

1 
da Motta.—Recebida a contrariedade. oe-
siaria O escrivão dia e hora para ter Iogar o
julgamento, feitas as intimações necessarias.

Aluaras

Supplieante, a Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira..—Detiro o requerimento de
fls. nomeando o leiloeiro Migird Barbosa.;

Supplicante, João de Carvalho Monteiro
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para nesta audiencia ver • offerecer artigos
d.e liquidação do sentença que exhibe o mar-
ca o prazo da lei para impugnação, sob pena
do revelia e lançamento, requerendo que
seja junta aos autos a justificação de alia :a-
eia dos citado, o carta do seuteaça o Papeis
concerneiltes.—Apregoados, não comparece-
ram o o juiz deferiu.

—A' mesma audieacia compareceu o ad-
vogado Dr. Carlo> Pereira da Silva, por
parte da Empraza Esperança Mardi ia, ac-
eusou a citação feita á União Federal, na
pess•oa, de seu repr ,seataute legal, para vir
a esta audiencia assistir á propositura
pre , eate acção sit nanaria esoecial e assi
o prazo da lei para contestação. Apregoa ia
Dão compareceu o o juiz daferio.

A' mos.na audiencio compareceu o ad-
vogado Dr. Celso Bayma, par parte de A.
Aveaier & C,oinp., na acção que contond
com C. II. \V 411zer & Cznp., Ia içam-se e
aos ré is do mais provas.— Apregoados, não
çamparecerain e o juiz daferiu.

Pelo Dr. juiz fol . wal foi ordenado se con-
signasso no protocollo das aadicacias
voto do pezar pelo passaineato do integro
magistrado miaistro do Supremo Tribitual
Feaural, Dr. Bernardiao Ferreira, da Silva.

Juizo de Direito da 'Primeira
Vi	 C O inalevcial

DP.. NABECO DE ABREU—ESCRIVÃO, cono.
NEL CORTE REAL

Appellaçõo conimercia/

la preIoria

Appallantes, Tlerm. Stoltz & Comp.; appel-
lado Corrêa Tavares & Comp.

Pelo presente faço publico que, pelo meri-
tiss.mo Juiz Ur. Na,baeo de Abreu, nos autos
de aopellação commercial, vindos da pri-
meira Trotaria, supra mencionados, foi desi-
gnado o dia 30, ás 12 horas da tarde, para
ter togar a reunião da junta de juizes do
commercio, afim de julgar os embargos do
nullid ido e inflingentes da sentença que ri o.r,ou
proviineato it mesina appellação, ou aostos
pelos anpoliwi tes. Outrosim são por este, con-
vocados es juises competentes.

Rio de Janeiro, 25 de .outubro do 1905,

juizo do Direito da 1?rimeira
'Vara, Criminal

JUIZ, DR. JOSÉ: CALHEMOS DE MELLO —
ESCRIVÃO, FREDERICO DE CASTRO

Audienela do dia 28 de outubro de 1005

Polo Dr. Oliveira Santos foi accusada
penhora feita á companhia Appollinaris e
oaoignado o prazo para embargos.

Pelo Dr. Pinto Lima foi accusa.da a cita-
ção feita ao representante da firma Roa, i-
,gues & comp. para exhibir os autograimos
publicados no Jornal do Commercio, assigno-
dos por Fel icio Antonio Miralna; compareceu
o representante e exhibiu os auto,graphos.

'Despachos de 28 do outubro de 1905

lnqueaito sobre o desabamento do predio
da rita Friineiro Março n. 6.—Vista ao Dr.
1 0 promotor publico.

Autora, a Justiça; réo, José Antonio Mar-
fins Moreira..—Julgada prescripta a acção
criminal.

Autora, a justiça; réo, Luiz Januzzi.—D.
A. de-se vista ao ar, 1 0 promotor publico. .

Juizo da Dirait,, da Quarta
• • • Vara Criminal - • •

JUIZ, DR. JOAQUIM MOREIRA DA SILVA—ESCRI-
VÃO, ACCIOLY CAVÃLCANTI

iDespactios do 25 de outubro de 1005

. Acção sunt»utria

Autora, a justiça ; réo, José Gonçalves
Moreira.— Na . fórina • requerida pois, Dr.
promotor publico.

. Audie.tcia
A requerimento do promotor publico

Dr. Pio Duarte foi requerido que, no termo
do audiencia, fosse lançado um voto de neza.r
pelo fallecimento do ministro do Supremo
Tribitiial Federal Dr. Bernardino Ferreira
da Silva..

Acção summaria
Autora, a jostiça.; PD, Francisco M.

Trutta.— Ao Dr. promotor pubaco.
.	 Dia 20

.11abeas-eorpos
Paciente, Antonio Francisco do Almeida.—

Comoalida a ordem pedida.
Pacioate, lslartins José Corrêa.—Negada

ordem pedida.
Dia 27

Acção summaria
Autora, a justiça ; réos, João Ba,atista, e

Antonio de Oliveira.— Julgado o ror IN() da
fiança prestada em favor do segundo ac-
ousado.	 •

Dia 28
liabcas-corpus

Paciente, Augusto Ribeiro da Silva,—Con-
cedida a soltura pedida.

Paciente, Rita Augusta dos Santos.—Con-
cedida a soltura pedida.

-
Juizo de Direito da Quinta

Vara Criminal .
JUIZ, DR. DIOGO DE ANDRADE—ESCRIVÃO

ALDERTO FONSECA

• Denuncias
Autora, a justicaa rJo, Manoel Mathia.s de

Medeiros Simas.—Julga Ia procedente a de-
nuncia e pronunciado o réo polo crime do
art. 131 paragrapho unico do Codigo Penal.

Autora, a justiça; réo, Manoel Pinto Bar-
reto.—Ao Dr. pomotor.

Autora, a justiça; réu, João Moreira de
Carvalho Bemlica.—Deferida a petição.

Appellações
Anaellante, Manoel Pereira da Silva; ap-

pellad ., a justiça.—Ao Dr. promotor.
Anaellante, Domingos Naneira das Neves

appálada, a justiça. —Ao Dr. promotor.
Queixa crime

Querellante, Padre Antonio Lyra, Pessoa de
Maria; querolla.do, JosO Antonio de Araujo.—
Expedido o edital de citação com prazo de
20 dias.

Juizo da Oitava 1310(.01'4a
JUIZ, DR. CARVALHO E MELLO — iscnivÃo,

CORRÈ:A DE MENEZES

Despejo

Autor, Antonio Pinto Cavilo • o; réo, José
Vidal.—Julgado por sentença e expedido o
mandad.o.

Justificações
Juatificante, João Saldaulia de Aguiar.—

Julgada por centença.

• Justificante, Francisco JosO do Carvalho;
justifica la, Maria Claudina - de •Jesus.-a-Diga

• o Dr. • curador de ausentes.
Justifica,nto. João Saldanha de Aguiar;

justificado, o juizo da 80 pretoria.—Juloada
por sentença afim do ser entre 1,1e 0, parto.

Ju:titicade, Francisco José da Corvo lio;
jutificada,, \faria Clandina de Jesus.—Diga
o Dr. curador de ausentes.

AcNo ordinaria

Autores, Hamann & Comp.; r;os, João
Bantis , P. do Mello & Com p .—raimara-si o
despacho que julgou deserto o aggravo..

Processos Crimes

Autora, a justiça; réo, Antonio Felizardo
Pinheiro (art. 200 do Codigo Ponal).--Vista
ao Dr. . promotor adjunto.

Autora, a justiça: réo, Alberto Afonso
Nery (art. 330. a 40 do Coligo Penal).—
Deferida a promoção.

Autora, a justiç t; ' rés Landolina, Maria
da Concoição, Maria da Conceição ciam-indo.
Maria da Conceição (art. 399 do Codigo Pe.

	

nal).—Nullo o processo..	 •
Autora, a justiça; réo, Salvador Scasso

(art. 377 do Codigo Penal).—Iniiine-so o riso
para produzir a sua defeza no prazo legal.

Autora, a justiça; réo. Jos do S nrza
Cunia; (art. 303 do Codigo Pcaal).—Yista.
ao Dr. promotor.

• Juizo da Nona Pretoria
JUIZ, DR. JOSá JAYME DE MMANDA—ESCRIVÃO‘

P. F. DO SERRADO.

Despachos de 28 do outubro de 1905

-"" 

Falleeida, D. Marianna Angelica de Lnu...
reiro Fernandes; herdeira, D. Alirn alonista
Us ureiro Fernandes.— Feito o valculo, in-
scrint3 e pagos os impostos, subam á con-
clusão.

Açções de despejo

Autor, Francisco da Fonseca Saanvialo
ré. Maria Gama.--Julgado por sentença o
lançamento de fls. 8.

Autor, Manoel Caetano Baltbazar ; réo,
Mancel Joaquim de Souza.— Hom.

Autor, Manoel de Cas tro Peixoto ; réo,
Henrique Espinheira.— indeferido

o requerido a Os. GO.

Acção summaria

Autora, D. Guilhermina Nunes Cordeiro
A l vo:ar ; rOos, Joaquim da Silva Rocha o
outro.—Julgada, procedente.

Notificação para deposito

Notificante, Evaristo Luiz Gomes do Abreu;
nothicada, D. Maria Clementina Goulart.—
Vista á p irto contraria.

Ti imra imestução de contas

No •tificant a D. T • oodara. Maria do Espi-
rito Santo ; notOloal-, Jeaviin Monteiro da
Costa.—Em prova.

	

Justificações	 •

Justificantes, Seraphim Pereira o outro.

	

— Julgada por sentença. 	 -
•ustificantes, Agostinho de Almeida

outro.— Idem. •
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Juizo de Direito da Segunda
Varai Conunercia,1

Eiecugo

Exequente, José Alves Machado ; executa-
, dos; Viveiros & Carvalho.— Entregue-se ao

eaequente o producto da arrematação, me-
- diante quitação.

Manutenção de posse e prohibitorio
De convocaçâo dos credores da fallencia do

agente de leilões Francisco Paint de Queiros,
para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo, st rua dos lnvalidos n. 108, no
dia 7 de novembro proximo, ao meio-dia,
afim de verificarem os. creditos e, estes ap-
provados, ouvirem a leitura do relatorio do
syndico e deliberarem_ sobre proposta de
concordata, caso seja -apresentada, ou for-
marem contracto de unido, elegendo una ou
mais syndicos e unta commaissão fiscal, com-
posta de dous membros, arbitrando desde
logo aos syndicos a commissdo a que tenham.
direito pelo seu trabalho, com a liquidação,
e marcando-lhes o prazo dentro do qual de-
verá ser ela feita, intimados ficando os cre-
dores por litulos ou obrigaçao ao portador
para depositai-o em mao do synclico Adolpho
Ubaldino Xavier, atd dous dias, peio menos,
antes do dia acima, marcado para a reunião
de credores, sob as penas da lei, lza fdrtna
abaixo

Supplicante, Joaquim Henrique Espinheira;
supplicaslo, Manoel Pinto do Azevedo.—
Respondido o a.ggravo o subam os autos á
euperior instancia.

Juizo da, Decima, Primeira
Pretoria

• :CU, DR. GENIIMANO	 FRANCA—.• ESCRIVÃO,
JOSE' CYRILLO CORTEI

Audioncia eia 27 de outubro de 1905

O Dr. Octavio Ribeiro da Fonseca, por
parte de Peixoto & Comp., offereceu o ac-

. cusou a citação feita a José Lauro da Costa
Pereira para faltar aos termos de uma
aceão ordinaria e assigna.r o prazo legal
para contestação.
. O Dr. Mario Bevilacqua, por parte de
Fr incise° José Bittencourt, assignou a Ro-
drigo Leonel Ferreira Warton o prazo de 24
horas para de.3pojar o predio que °ocupa.

O Dr. Oscar da Rocha Cardoso, por parte
de João Garcia da Cruz, accusou a citação a
Ilenrique Victor Mallet para, em 24 horas,
que elle assignou, despejar o predio que oc-
capa.

O Dr. José Joaquim Barroso, por parte de
André José Bittencourt, citou Luiza Ra-
phaela Lambert Rangel, sob pras,rão, para
ver passar em julgado a seateaço. que a

• condemnou em autos de acção sumularia.
O mesmo- doutor, por parte de Matheus

Silveira Candeias accusou a citação a
Francisco da Rocha Ferreira para, no prazo

allega,r embargos do justo impe-
, (liment ) por que não foz seguir a apellação
• fios autos da execução em que contendeu.

Despachos.

Acção de 10 dias

Autores, J. J. Soares & Comp.; réos, Ri-
miro Sz Comp.—Respondido o aggravo.

Despejo

Autor, Narciso Augusto Pinto de Miranda;
réo, Ad dello Bandeira do Clonvê.a.—Julgado

sprocedente, ordenada a expedição do mau-
dado.

Juizo da neeinsa Quarta,
Pretoria

nu. JOÃO REARQUE DT: IMA-- cilivÃo,
LIN° ALVES DA FONSE'Ll

Despachos em 23 de outubro de 1905

laqueritas

- Autora, a justiça em todos; accusados,
-joaqiiim Francis ,o Mala, Joaspriin José Tei-
-xeira de Garvallto, Sa'dna Jos Mamei e José
Medina.— Vista ao Dr. promotor publico
'adjunto.

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
de direito da 2' vara do commercio, do
District° Fatorai :	 . •

Faz saber aos que o presente edital virem
que,por sste juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, se processam os auto; de fal-
leocia do leiloeiro Francisco Paim de Quei-
roz, 03 quaes correrão os seus devidos ter-
mos, sendo-lhe dirigida pelo syndico provi-
sono Adolpho Ubaldino Xavier urna petição
em que pele sejam expedidos editaos para
convocação dos credores, que, foi deferida.
E, eu virtude dessa deferimento, expediu-se
o presente edital, pelo teor do qual se con-
vocam os credores de Francisco Paina de
Que:roz, agente .de leilões desta praça,
para se retinirem no dia • 7 de novembro
proximo, ao meio-dia, á rua dos invadi-
dos n. 108, onde fmacciona o fortim desta
Capital, para precederein á verificação dos
creli tos dessa massa falada, e, uma voz ap-
provados, deliberarem sobre concordata, si
for apresentada a respectiva proposta, ou
formarem contracto de união; elegendo um
ou mais synilicos, definitivos, que liquidem os
bens da massa o urna commissão fiscal com-
posta do dous mentimos, arbitrando, desde
logo aos syndicos, a com imissão a que tenham
direito pelo seu trabalho e marcando-lho o
prazo necessario para essa liquidação ; fi-
cando citados os credores por titulos, ou
obrigações ao portador, para doposital-os eai
mão do syndico provisorio, Adolplio Ubaldino
Xavier, até dons dias, pelo menos, antes do
marcado neste edital para a dita reunião ;
sob pana de não serem admi •ttidos no pas-
sivo para a formação da maioria, nem serem
adinittidos nas discussões e delibarações que
forem tornados na reunião, advertindo-se que
os credores podem ser admittidos por pro-
curações ou representantes le .gaes que pode-
res tenham p ira esse fim, que a procuração
pede ser de peoprio punho, desde que esteja
revestida das formalidades lega,es, e Ode
ser por telegramma, desde que a minuta,
autheatica e legalizada, seja entregue ao
expeditor, que fará mencionar esta . circun-
stancia; tudo nos termos da lei 859, de
1902, art. 47e seguintes, e decreto n. 4.855,
de 1903, art. 20a e s sguiate s. E, pai'a constar,
passaram-se o presente edital e outros do
igaal teor, que serão publicados no Diario
O Peia o Jornal do Comm.crcio e affisados na
firma da lei. Dado o passado nesta Capital
Federsl, aos 27(10 outubro de 1905. E eu,
AnSoaie Lopes Domingues, escrivão, o sub•
screvi.—Julio de Barros Ulla Gabaglia.

Aufienc

Juizo de Direito da Terceira'
Vara Civel

De 3b praça, cant o prazo de oito dias a:.

	

abatimento legal de 20 0/é,	 -`
O Dr. José Luiz de Bulhes Pedreiras juL

do direito da 3a vara eiva nesta cidade =dc
Rio de Janeiro, Capital Federal da Ropublics
dos Estados Unidos do Brazil, etc.: 	 s.

Faz saber aos que o presente edital do 3'
praça, com o prazo 4 e oito dias e abatimenti,
legal de 20 s/o, vire.o, ou dalle,conhecinien
to tenham, que, findo o dito prazo, no-dia 6
do novembro proximo futuro, depois da au,
dieneia deste juizo, que será ás II horas
e 45 minutos da manha, o
justiça, que estiver servindo de porteiro, na
ferma,da lei, trará a publico pregão de yen
da e arrematação, S, porta do foruna deste
cidade, á rua das Invalidos n. 103, pela ter
coiro, vez, para ser arrematado por Trent
maior lanço offerecer sobre sua. avaliação,
com o abatimento legal de 20 s/s por não ter
encontrado licitantes na segunda praça, e
immovel abaixo mencionado, pertencente ao
espolio da finado Antonio Joaquim Coelho e
vae á praça a requerimento do inventariante
Dr. João Ximenes Coelho, a sabes: predis
assobradado á rua do Dr. Garnier n. 45, fre
guezia do Engenho Novo, desta cidade; este
predio está situado no centro do torreias
que mede do frente 35's e de fundos 30m;
comprimento do - 	esquerdo 137 metro.
e do lado direito 138 metros. O predio
que aliás foi incendiado e está quasi arrui
nado, apenas conservando em seu corpo .prin
cipal as paredes mestras. escolto a da Sate
de espera do lado esquerdo,que se acha quas
toda demolida, mede do frente 14 metros
de fundos do lado esquerdo 20 metros edi
lado direito 24 metros. O predio;como acimf
ficou dito; s6 tem em bom estado os deu:
puxados da sala de jantar para os fandoso.
quaes melem, o do lado dir dto de comnri
mento 13,35 e do largura 3% 134 e é. dividi:st(
cru dous quartos com porta e janellas para
área e um quarto de telha vã, onde estã
banheiro e latrina o o do lado esquerdo'moli
de comprimento 8m75 e do largura 3m,(,;.5
divide-se em corredor, pequena despensa
cozinha e um quarto com janaLlas para: z
area ; exisse mais urna ares, com uma port:
para a chacara, avaliado o dito predio cõrr
terreno, em 8:090., abatendo-se 20 ssos,'ffe,
o liquido de Ci:400$, base para a arremata
ção. E, quem o mesmo irnmovel pretrUdb,
arrematar, deverá comParwer no dia; hOrt
e legar acima declarados, afim de effe
ctirar-se a praça e ser o mesmo immove
vendido a quem maior lanço oferecei' sobr
a casa. E, si ainda assim, com o referid
abatimento, o mesmo ir-amovei não encou
trai' arrematante, em seguida será aprc
goado em leilão, na fôrma da lei, para se
arrematado • por quem maior preço bffi.
recer por elle.. E, para constar, po.ssararn
este e mais tres de igual teor, que ssrk,
publicados no Diario °Moia! e Jornal do Cofn
moreia e affixados nos dosares publicas' 'd
costume, do que o aliciai dojostiça, que e:
tiver do semana, lavrará certidão parasse
junta aos autos. Dado o passado nesta'-''
dado do Rio de Janeiro, aos 27 de outubr
de 1905. E eu, Antonio Ballo de Paul
Araujo, escrevente juramentado, o escrevi
E eu, Manoel Estanisláo Cruz iailvão, esScri
vão, o subscrevi. —Josd Luiz dc Dai/iões Vé
dreira.	 •

--

.juizo de Direito da Quinta
Vara, C ri atinai •

De ai/aça°, caia o prazo de 20 dias • na Pin;
a5aixo	 .	 • . 1

O Dr. Diogo José de Andrada Ma.chad
juiz de direito da 5a vara criminal da Di
trieto Federal, etc.: 	 te.

Faz snsler a todos quaniros este virem • c
possam ter conhectineatiJ qtw, por esto jui;Não houve requeriments3.
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e cartorio -do eserivão abaixo declarado,
existo, e com seus termos legam, uma queiva
.crioie entro partes, querellante, o padre

a .,Antonio Lyra Pessoa de Maria o querellado,
• José Antoalo da Araujo, arte. 261 e 310 § 20

do Codigo Poial e, como se,,a ignorado o
•. sou paradeiro, cito o mesmo José Antonio

do Araujo a comparecer no;te juizo, á rua
. dos Invaltdos n. 108, 2° andar, deatro do
.. prazo de 2a dias, sob pena de procaler-se
. aos termos regulares do processa á sua re-
ve, ia. Dado o passado nesta cidade do Rio

. do Janeiro, ao; 28 do outubro de 1905. Eu,
: Alvaro Muniz da Silva, escrevente j ura.noa-

ta.do, escrevi. E eu, Alberto Lima da non-
• seca, escrivão, o subscrevi.— Diogo Josd do
•Andrada Machado.

Comarca, do Lavras.

• De cita çao	 .

s• O Dr. Alberto Gomes Ribeiro da Luz, juiz
'do !irado da comarca de Lavras, no Estado
do Minas Geraes, etc.:
• Faz sabor aos que o presente edital virem
ou deite noticia tiverem que, pol. es'te juizo
-foram arrecadados, arrolados e -votos em
ad oinistração os bens do Caadido Luci°
Bittencourt, residente outrora no Rio de
Jesoiro, e por uitimo no districto de Santo
Antonio do Porto Novo dsste termo o co-
marca, no legar denominado Ciais) Grosso,
de onde se ausentou ha oito annos, mais ou
monos, sem se sabor do sou destino até
hoje, não tendo deixado parentes conhecidos
e nem procurador legitimo, pelo que. con-
vida os herdeiros succes;ores do dito au-

- sento e todos os que tenham direito aos rafe-
ridos bens a virem habiiitar-se ou requerer
o que for a bem do semi direito, no pr bzo de
30 dias. E, para conhecimento dos interessa-
dos, mandou passar o ,presente edital e

: outros, para saram atilado:, um -no Ligar
do costume, e outros publ ciadas na imp-ensa
local, na capta! do Estado o um na Capital
da União. Dado o passado nesia cidade do
Lavras, 25 de outubro do 1903. Eu, Pedro
'Auousto Novaes, escrivão do 1 3 orneio, que
.0 escrevi. —Alberto GOWCS Ribeiro do Lu:.

Certidco que nesta data anisai no, loga.r do
costume, o edital para a citação ordenada.
Do que dou fé. La.vaa.s, 23 de outubro de 1905,
O escrivão, P(A,l'i) Augusto de Novaes.

NO TICIA RIO

• 'Tribunal de Contas. —Sessão or-
ditiaria em 27 do oattibro do 1905.—Presi-
deaaia do Sr. Dr. Didano da Veiga.—Reare-
sontanto do Ministerio Publico, Dr. Alfredo
Vailadão.—Secretario, Couto Nevai.

Presentes os Srs. directores Drs. Viveiros
de Castro, Thomaz Cochrane e Arthur Ewer-
ton, fd aberta a sessão. 	 •

Relatados pelo Sr..Dr. Viveiros de Castro:
• Prece;sos de prestação de fiança
•Dos Agente; do Correio
Adelino Reis de Menezes, da estação de

..laaltireira, District° Federal, de 480é, eu
uma caderneta da Caixa Ecouomica, com o
deposito de 50:3$'367

Julio Augta,to de Figueiredo, da praça da
grejinha, idem, do 460$, em titulo da mas-
na esoecio •

Domingos :Forraira da Fonseca, do Unira-
iy, Estado do Ria de Janeiro. da 60$, em
nooda corrente, como reforço da fia,nsa an-
•riartneate pra .tada, de 300$, por haver
ido elevada a 30;
D. Maria Lima de Castro, de Viçosa, Es-

ado de Mina,s Gemes, de 6008, em uma ca-
erneta da Caixa Econoinica ;	 •

. D. Rita CandirlaCa:pe.da—Nov
—

de Botim, no dita ..lstado de 364, idem
D. Prasetlio, t, Marta d3 S List' sairia de S.

Sebastião da Cacuaatra Alegre, idem de 3,30$
ideai ; ••	 ' •

D. Maria do Amparo Natividade, de Monto
Carinalo, idem, da 48o$, idem
• Do agente comam lor da ,nteadencia Geral
da Guerra, Alptieu da Costa Jacta, de 1:000$,
em nina a 3olice da divida publica ;

Do escrivão da Collectoria das r avias fa-
dardes no municipio de Vassouras, ..st..ado do
Rio de Janeiro, João Pires Branco, de 11:10
era apolices da divida publica, corno reárço
da do 6 004. que foi ftxa,do em 17:400$ ;
• Do administrador da Moia de Rendas de
Villa Nova, Estado de Sergipe. B stito de Mello
Vieira Bastos, de 2:247$197, em uma cader-
neta da Caixa Econumica com o depos.tu de
2:230$000 ;

Do fiel de arrumem da Alfandega : do Rio
de Janeiro, Gabriel AlVes do Paiva, de 6:000$
cru apalices da divida putilica, do proprie-
dade de P tido Dominguos de Saias Corria,
em su s....uiçao da fiança, que auteriorinento
prestara Carlos I. Walla,ce

Do escrivão da Collectoria das rancho fe-
deraes em Catagua,zes, Estado do Minas
Gemes, Alfredo Fabrina da Oliveira, do
1:573$, sendo 1:500$ em uma caderuera da
Caixa Economica o 73$ em moeda corrente ;

Da cobrador da Recebedoria do Rio do
Janeiro, Elpalio Teixeira, de 10:010$ em aio-
!ices da divida • publica.—O tribunal, atroa-
deado a que os valores offerecidus garantem
a gestão dos rosponsa.voia e de seus prepos-
tos, j migou idones.s e sa g:h:lanes as fLuiças
de que se trata..

Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Cochrane:
Mini teáo da Fazenda
Aviso n. 152, do 16 do corrente, com o

decreto ri. 5.7e6, de 6, abrindo o credito do
51:059$300, para occorrer ao paga me ite
vido ao Dr. • Pedro dosa Reis Gordi no e a
Antonio Geral lo Teixeira, ern virtude de
sentença judiciaria.— O • tribunal autorizou
o competente registro..

Officio n. 23, da Directoria do Exaedianta
do Thesouro Federal, de 29 de agtat , aso-
ximo passado cavalado a c09ia do contracto
rcialisado entre o Goverao Federal e
Mininick 8.r. Coma., para o fornecimento o
montage . n de duas casa; forte; na Casa da
Ainda, ate 31 de dezembro deste anuo.-0
tribunal deu registro ao contracto.

Inforoatções daa3 Subahrect iria do Con-
tabilidade do Thesouro Federal

De 25 de agost, o 26 do s:tembro ulti mos,
4, 5, 11 o 18 do corrente, attiueates
concessão dos creditas

De 72S21a á oelesacia FiSeal do mesmo
Thesiuro no Estado do Pará, e 1:613$413
á no do Pernambuco para de-pesas
verba 323 •

De 30$)0O á no do Maranhão, idem da
verba 30a •

De 100.000$ á no do Amazonas, idona
verba 173

De 233$333 ao Tliesouro Federal, idem da
verba 53, ano atada, igual isit ioda .cia no
credito concendo á Delesa,cia Fiscal no Es-
tino de Minas Goram, á conta desta verba

De 11:313s030 á Alfandeoa, do Rio de Ja-
neiro, para despesas da verba 318.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos mencionados credites.

De 14 do sc.:ombro liado, sob. e a concessão
do credito de 18:204751, á Delegacia Fiscal
no Estado da Bania, á conta da vertia 323,
para pagarneatos de dividas de exercicios
fluudo a vari ,s credores, provenientes de
pens5 .s não recebidas na tempo opmtuno.
— O tribunal -mandou registrar a distribui
ção do credito do 18.2?-38597, a quanto mon-
tam ta ,s divida.s, por demonstrarem os do-
cumentos que as comprovai:p. a exidteucia

quantia de 314 réis, pa"a mais, no calculo
ri 'crente a quatro pensionistas; o da de
17$160, para metais, quanto a duas outras ?

Da 17 deste mes,rolativa:á concessão do cre-
dit de 4 . 9.37$577 á dei sgacia lisa ia na Estado
do alaraiiiiãooatra, de , riesa da verlat :11', com
a restituição doi direitos á co ti -st ati i ias
aguas do S. 1. . a que s.: rerere o °Meio
n. 14, dtqaella delegacia de 17 de maio pro-
ximo passada — O tribunal deixou de auto-
rizar o registro da di-tribirição do credito,
p r não se haver discriminado a imparfancia.
a nasais, em ouro, o em moela paael. No
julgamento deste processo absteve-se de to-
mar parte o Sr. director Dr. Viveiros do
Castro, por se achar imaailido es-vi do
art. 1 0, § 11, do dei•roto legislativo, a. 302,
de 8 de outubro de 1806.

Procos ;os dlconcessão:
De meia saldo:
A 0. Geo sgina Amelia de Alvareneaviiiva

do arares do exercito, ati itel	 Al-
varenga, na importancia In	 d d • 40:staiii;

A D. Label Wertieck Passos Viriato de
Medairos, viuva do alfaiam do exercito Er-
nesto V r e ato do Medeiros, tia inviortancia
mensal do 3:38600.— O tri ima!, araandendo
a que foram n is processos abso • vad ai as dis-
p .siçõos cru vigor ju.gou loaal a concessão
das ^pensões.

De maitopio civil:

A D. Maria Lacrenia da Silva. ' ,siava de
guarda da Alsataloaa, da cidaila et, Rio
Grand% Sy l vio Ce-ar da S Iva. na un »r-
tancia mensal de 2 ia:833, e ti sua, dila., aio.
noves Na.uir e Nilza, na do 14114 a cada
uma;

A D. Alice Tla,nleira do Mello e Nascia
mento o á •nenor lora, valva e tina do ao
fuleiro-fiscal do 23 classe da o-tineta to; ,e-
ctoria, .tairal do ..strada; do Ferro, Dr. Fran-
cisco Ba stista do. N asconoato, na impor-
taneia annual de 1: •;75$ a cada uma

'
•

A DD. Maria José Borralho, Carlota Emi-
lia Borralho, Maria da Concoição Barratilo,
Virgilia Augusta Borralha o Mathildo Ilen-
riqueta Borralho, sobrolhos do fluido 1 3 es-

zenda do Pará, Fra, !cisco non
cript ario	 estincta Thasar icirdi ertrio de l"-a

Trovão, na importaneia annual de 1058, a
cada uma •

A 0.Eteivina de Fianteiroda Mennzeaviiiva
do escrivão clitaa, a isediad iii c.;
do estincto Arsenal do (illOria tio . .stada da
Balda, Custodio de Figueiredo aleneaes, na
importancia animal d,s riiitasa66 ;

A D. Etuad ce Alves do Oliveira„ viuva do
gitaola da 11fosidesit do Rio do laneis°. Pe-
tr nulho (zidro do t)liveira, na iiitaortan :ia
annual do 400$, o a seus rilit is m 3 . 10L',38 ta-
piti on lai. Guiabarrta Uranta, Boaivinda e
Viva, na de 8 is; a cada uma;

A D. Maria .1 el i mina Coelho, vinva do ex-
ouardit da Alfaiaicat do Sstado de Santa Ca-
tharilia, Francisco Facilita les Coela a na
imo:Maneja mansal do l . is • i 16, e ás s tos (ilhas
Dl). Candida, e Calestina. Maria Coelho, na de
8333 a cada urna.

De meio soldo e montepio
A D. Adieta Teixeira Betevolo, viuva do

te monte-coroei 4 10 eXereit /, Or. Jayme •ene-
volta na importancia ineasal do 1t30$ cru
cada titulo

A D. Maria - da Conceição de Souza Cabias,
viuva do altero, do exarado, Furas) tur.
mo de Souza Caldas, . nas Importara:Ias men-
saes de 3;1$ e 00$ •

A D. Gatona,. 13'ittencourt Baptista, viuvai
do general de brigada ae.orinuslo, Francisco
Xavier i.3aptista, na iinpsrtztuoia mensal de
3u0$ em cada titula-

() tribunal pronunciou identico dasnacho,
registrantluse a despea na fórum das pare-
ceres. *

• •	 • .1• we	 le	 1,11	 1	 II	 II PI II.

•
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"Ministerio da Marinha:
Avisos :
N. 1.118, de 22, de setembro findo, transmit-

'Lindo a copia do contracto celebrado pela
Capitania do Porto do Estado do Espirito
Santo com Ru(ino Antonio do Azevedo o sua
mulher, para o aluguel, por cinco anus, do
predio em que funcciona a referida capi-
tania.

Ns. 1.516 e 1.673, de 23 do dito mez o 21
' do corrente, requisitando a concessão das
creditos de 2)7$380 á Deleaa,cia Fiscal do
Thesouro Falara!, do Estado do Sergipe,
para despesas das verbas 19 a e 21a, o da
122:500$ á na do Pará, para as das verbas
14k, 21 a a 22.

Officio n. 235, da Contadoria da Marinha,
de 21, enviando a copia do contracto afia-
atuado com Oraste Buzzi, para execução de
pintura, envernizamento e douramento do
escalar ao serviço do Sr. Presidente da
Republica. - O tribunal fez registrar os
contractos e a distribuição dos referidos
credites.

Ministerio da Guerra.-Avisos :
N. 592, do 2 do mrente, pedindo a con-

cessão dos croditos de 16:034 á Delegacia
Fiscal do Thasouro Federal no Estado do
Para, para despesas da consignação n. 32
da verba 15a , de 141:200$ á no Estado do
Santa Catharina, e da consignação n. 31 da
verba 15a e de 620:000$ a Alfandega do Uru-
guayana para as das verbas 9 , e 10a;

Ns. 610, 612, 617, 618, 619 e 621, de 11 e
13, sobre a. concas ao dos creditos;

De 1:200$ e 33$333 á Delegacia Fiscal do
rhesouro Federal no Estado do Paraná, e
de 300$ á na de S. Paulo, para desposas da
con z ignação n. 30 da. verba 15a;

De 2:584620 á no Estado da Bailia, idem
da verba 14a;

De 14:004 á Alfa.ndega de Santos,idem,da,s
consignações n. 32, e-vantagem de forra-
gens e fereagens da verba 15a;

De 110:0J0$ á. no Estado do Maranhão,idem
das verbas 9, 10a e Ila.

O tribunal autorizou a registro da distri-
buição dos mencionados creditos, feitas as
annullações indicadas pelo Ministerio.

Relatados pelo Sr. Arthur Ewerton:
Ministerio da. industria, Viação e Obras

Publicas:
Avisos:
N. 143, de 28 de setembro ultimo, remet-

tendo a copia do contracto celebrado pala
Directoria da Estrada de Ferro Central do
Brazii C9172 Antonio José, da Silva, para a
construção, em cinco mezes, de um erlifido
á rua Senador Pomoeu, destinado a escripto-
rio da 5' Divisão.-0 tribunal deu registro
ao contracto, com exclusão da clausula 3,,
por admittir a hypothese de aumento do
despesa além da impartancia fixada na
Clausula 13a.

Ns. 3.142, 3.143, 3.159 e 3.186, do 10,13
e 18 do corrente, s licitando a concessão dos
credites de 274100 á Deleaacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Ceará, do
180$ á no Estado do Rio Grande do Sul o de
100$ á do Estado de Santa Catharina, para
despesas das sub-consignações-aventuaes. e
vencimentos e gratificações aos agentes, aju-
dantes, etc., sob o titulo-Directoria Geral,
-da verba 33• o de 2:374320 á Repartição
Geral dos Telegraphos, para as da verba lla.
-O tribunal ordenou o registro da distri-
buição desses creditos.

-Ministerio da Justiça e Negocios Interi-
ores-Avisos:

N. 3.180, de 30 do setembro findo, eonsul-
'Ando acerca da, abertura do credito extra-
ardinario de 150:090a, para attender a des-
pesas com o alistamento eleitoral, nos ter-
mos do art. 114 da lei n. 1.269 de 15 de no-
vemar de 1904.-0 tribunal foi de parecer
que a credito pede ser legalmente aberto;

_
al41:1-.19.3rd7a-0; com a eapia.-tre-Ckiitracto tração dos Correloa-do-Districto Federal
celebrado pelo Conselho Administrativo da Estado do Rio de Janeiro. em agosto ultimo.
Brigada Policial com a firma commercial N. 3.138, de 6 do corrente, idem de,
Josá da Silva & Comp., Para o fornecimento 138$413 á Société Anonyme du Gaz. de Rio de
do varies artigos, no prazo de 60 dias.-0 Janeiro, de trabalhos executados, em julhO
tribunal recusou registro ao contracto, par ultimo, para reparação de darnnos causados
insufficiencia do saldo da sub-consignação- por o perados da Inspecção Geral das Obras
acquisição e concerto do armamentos, cor- Publicas ;
reiarne, etc.-, - da verba 15a, á conta da	 N. 3.146, do 10 do corrente, idem, de
qual deve correr a despesa com o forneci- 23:871$925, das folhas do pessoal do serviço
inento contractado;	 do construcção da nova Caixa de Amorlizaçã.o

N. 3.242, do 3 do corrente, consultando referentes ao moz do setembro ultimo.
sobro a abertura dos credites supplomenta-
re-s, no total do 698:754, as verbas 64 , 6, 7'
e 8s, atina de occorrer ao pagamento do sub-
sidio aos Senadores e Deputados, o mais des-
posas, com a prorogação da actual sessão do
Congresso Nacional ata o dia 1 0 de novembro
vindouro.-0 tribunal foi de parecer que
pádem ser legalmente abertos os alludidos
credites;

N. 3.345, de 11, com a copia do contracto
celebrado pelo Dr. chefe de policia com An-
tonio Aarao de Oliveira, para o arrenda-
mento, até 31 do dezembro deste anuo, do
predio em que tem de alucinar o Posto
Policial de Sepetiba ;

N. 3.318, da, Mima data, sobre a con-
cessão do credito de 2:404 á Delegacia Fiscal
do Th -souro Federal no Estado da Bahia,
para pagamento, pela verba 39a, de orde-
nados ao juiz em disponibilidade, bacharel
Antonio Euclides da Silveira.

O tribunal mandou registrar o contracto e
a distribuição do mencionado credito.

N. 3.369, de 13, transmittindo, por cópia,
o decreto legislaaivo n. 1.386 e o do Poder
Executivo n. 5.697, do 30 de setembro ul-
timo, concernentes á abertura do credito ex-
traordina.rio do 19:343$290, para indemnizar
os herdeiros do subdito italiano Luiz Sassi,
do seguro de vida feito na Companhia a A
Equitativa dos Estados Unidos do Brazil a.-
O tribunal autorizou o competente registro.

Foi julgada comprovada -a applicação das
seguintes quantias, feitas pelos responsaveis
abaixo indicados, por conta de adeantamentos
que receberam :

Do 6:304370 pelo directer da Bibliotheca
Nacional, com despesas do prompto paga-
meato nos mezes de julho e outubro deste
anuo;

Do 22:854460 pelo chefe da commissão
encarregada da construcção de um sana-
torio militar em Campos do Jordão, tenente-
coronel João Teixeira Mala, com despesas a
seu cargo no corrente anuo, registrando-se a
importancia do 2:140$540, proveniente de
despesa effeetuada cru datas anteriores a 8
do agosto proximo passado, da qual tem de
ser indemnizado . ° referido chefe

De 4:108$710 _pelo ageate interino do Insti-
tuto Nacional dos Surdos Mudos, com des-
pesas miudas, durante o 30 trimestre da
corrente anuo.

- Ordens de pagamento, sobre as quaes
proferiu despacho de registro, em 23 do
corrente, o Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal.

Ainda as contas assignadas -Associação
Commorcial do Rio do Janoiro-Café a gra-

Av isos : nel-A immensidatle dos céos-Do Roma a
N. 3.179, de 17 do corrente, pagamanto de Pariz-Historia do Commercio do Rio de

2:20)$, a diversos, de fornecimentos á Estrada Janoiro-A fermentação do anil-Al fandega
de Ferro Central do Brazil, nos mexes de -Commissão arbitral-Commissã.o da Tarifa
julho e agosto uldfros; -Ernbarcaçõos em descarga-Finanças ame-

N. 3.228, de 20 do corrente, idem do ricanas-O terremoto da Calabria-Experion-
7:6703159, a diversos, de fornechneatos á cia interessante-Caro cão.	 •
Directoria Geral dos Correios, nos meses de
agosto e setembro unimos

N. 3.229, da mesma data, idem do 19$ a
E. Lambera de fornecimentos effectuadors, 	 O nosso problema monetario-A crise do
em agosto ultimo, para a Directoria Geral trabalho-A missão Pentleld - A Reforma.
de lastatistica	 monetaria argentina-Areias monaziticas-

N. 3.232, da mesma data, idem de 494$ a O Centenario de NeLson•-Assucar, etc., etc..
Placido Teixeira, & Comp., idem á Adraiuisa	 Boletim Postal, A. 5., anuo XVII,

	der

-Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res - Avisos :

N. 3.395, do 16 corrente, pagamento do
39$600 á Companhia Rio de Janeiro City
Improventents, do trabalhos sanitarios ex-
ecutados na Delegacia da 7' eircumscripção
policial urbana

N. 3.377, do 14 do Corrente, idem, do 7$ A
Casa do Correcção, da encadernação de uru
volume do Diario Officiat para a Secretaria
de Estado, no mez de setembro ultimo ;

N. 3.393, do 16 do corrente, idom, de
644150, á mesma, de medicamentos forne-
cidos á Casa de Detenção, no mez do agosto
ultimo ;

N. 3.392, da mesma data, idem de
3:234800, a diversos, do material adquirido
pela Casa do Detenção, em agosto ultimo.

alinisterio da Fazenda.
°Maios
N. 02, da Delegacia Fiscal no Pará, do 21

do junho de 1904, credito de 1:244358
áquella delegacia, para pazamento da res-
tituição de direitos indevidamente pagos
em 1903 por Ernesto ICuirm;

N. 180, da Caixa do Amortização, de 18 de
setembro, pagamento de 450$ a Adalberto
do Cardoso Marques Lima, pelos serviços
prestados áquella repartição nos mozes de
junho a agosto ultimo, como machinista do
elevador.

Exercidos findos -Requerimentos:
De r). Eulalia Luiza dos Santos, paga-

mento de 64,552 de pensões relativas ao pa-
rindo de 5 de maio a 21 do dezembro de
1904.

- Ministerio da Marinha:
Avise n. 1.655,de 21 do corrente, para -pa-

gamento de 116:117$799 a diversos, do fome-
cimento do varios artigos ao Commissariado
Geral e Arsenal de Marinha, nos meses do
julho a outubro corrente.

- Ministerio da Guerra:
Aviso n. 646,do 23 do corrente, pagamento

de 11 . 23909 á Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, do transporte do tropas,
realizado por conta deste alinisterio, no
actual exercicio.

Imprensa - Recebemos e agradece-
mos:

Bo!etint da AssociaçJo Commereid o Rio
de Janeiro, atino II, n. 43, que contem:	 •

The Braaaian Revieto vol. VIII, n. 43, oc-
cupa-se de varies assumptos entre os quites:
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Directoria de Meteorologia, 27 de outubro de 1905-Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenvvich (0 h. 07 m. a. t. m. do Rio.)

.

ESTAÇUS

•

•
.

•

....0)
7....
11 74oo
"' e
0 o

.:,, ,r,oo

074
.1".	 .7ON

Ti, ,,..-Q
CU	 e
a	 3

g.';

T.O
7774
RI

geín
-d ar
o .i.-0
ã

0
-9 0 '../0.... cy

•:,'"'" 2
$:'-"g 0-a	 .0o-	 gi

E'l

•

ESTAÇUS

...0I>..-
í'l
o 1-10
o Ei
s o o
g,,...,
077.4

a,

OSit
ri
".	140	 47,-..,.	 „a,.‘cs ,
a	 r7,
.,	 ..

g,

4
O
O.
I!	 ,,,,
o 0

nd tu)0
o o

n2 -id
a

E's)

RI oá	 4-.
0.. 0#£
L. 'd (n n
o . • o
ce ,-a	 os

E+	 4

Belém 	
B. Luiz 	
Parnallyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
aoazeiro 	
Maceió 	
Ara cajà 	
Dndina (Bailia) 	
S. Salvador 	
Guyabit 	
Victoria 	
Juiz de Fóra 	
Capital.. 	   

_

ni/m	 0
760.92	 26.4
-	 -
-

762.19	 '27.3
763.90	 28.0

763.83	 '27,6
763.75	 27.0

"- •
764.45 	 26.4
763.60	 25.4 •
764.58	 27.0
764.99	 29.9
764.90	 • 26.0
755.74	 20.2
762.99	 .25.2
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29.50
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24.35
26.50
28.00
26.75
25.50
25.40
25.65
30.90
24.30
22.85
29.50

'

S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá. 	
Curityba 	
Assuncion 	
Posadas 	
Florianopolis 	
Corrientes 	
ltagui 	
Porto Alegre 	
Rio Grande 	
Cordoba 	
Rosario (x) 	
Mendoza (a) 	 .. 	
Buenos Aires (x) 	
Montevideo 	

	 	 761.10
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760.05
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757.33

760.70
760.00
760.10
757,00
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24.3
24.3
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. 19.8

12.0
19.0
15.0
16,0
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4.3.31
18.60
19.15
14.50

21.02

19.80

18.68

10.46
16.35
12.70
12.51

o	 .
22.1C
24.3
24.515
23.85

22.75

23.30

21.60

I
moo

1
15.02

Em Florianopolis cahiu um aguaceiro na manhã de bontem; á noite relampejou e trovejou em varias direcç5es e choveu.
-Em Itaqui hontem á noite relampejou, trovejou e choveu.

Nota ao meio dia - Na Capital o tempo se conservará bom.

NOTA •n-• As observações com este signal (x) elo de Untem.
Aviso - A nrevisão é valida durante 24 horas.
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Drector	 de lsleteorolopria., tia Marinha, - RepartiçÃo da Carta Maritima - Resumo meteorologiOo
Magoem() do dia 27 de outubro de 1Y05 (sena-feira).
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EssumrAnos mAonaricos DA ESTAÇÃO CawrnAL-Deelinação=80 51' 45" NW-Tne.linaç3o=-14 0550 (extremo N para cima)-Fora horisonte=0.2i708
(unidades do systema O. C. S.)

Capital Federal, 28 de outubro de 1905. -Observações meteorologicassimultaneas.-A Oh. m. de Greenwieh ou Oh. 07 m. a t. m. do Rio.

•

zsrAçõul

o

r.,
o2

c!e2

Sz

.,"`"'	 Ea.	 o
'a	 •

o
0.

v o
O tu

00

o

L.	 ter
q o

c

o	 $2
E-4

ESTAÇõES

nwo

0
0,5
0 El
0
.. 0

2

ã
f0
;17,1 e

E	 :0-E44

5.o
a idos
nge
00

12.
004

e
"-

~	 Si

(2.
E

E-.

•	
,

mim mim o mins o or/m e
Belém 	 701.:42: 26.2 20.8? 20.60 S. Paulo 	 76131 24.0 13.28 28.20
S.	 r.11i7	
Perna 11

•	 • 29.50
Santos 	
Paranaguá 	

58
702.50

25.8
26.5

-18.22
20 07

25.80
24.25

Fort a le;.a 	 700.59 • 27.4' 27.05 Curityba 	 783.45 21.7 15.33 23.30
Notei 	
Parabyba 	
	 	 701:70' '	 27.7•.. 20.30

'	 •
20.85
24.40

Asmneion 	
Posadas 	

'Recife 	 706:78 •	 20.2 18.91 27.25 Florianopolis 	 7d0.95 24.0 19.52 23.10
Joazeiro 	
Maceió 	

703:54 '27.0 11.70 • 27.75
26.50

Corrientes 	
ftaqui 	

11racejá 	 701.2:7 " 26.6 • 25.65 Porto Alecre 	
Ondiva (Bahia) 	 703.50 24,8' • •	 19.78 25.35 Rio Grande 	 761..28 -20.0 tt1.00 21 .50
S.	 salvador 	 704.28 •	 20.2 • 2 ) 45 25.95 Cordoba...... 	
Cuyaba 	 761.87 '30,6 19.72 31 00 Rosario 	
Victoria 	 70316.1 •••28,5' •	 19.09 23.70 Mendoza 	
Juiz de Fora 	 70n .CA 21.5 14.81 22.25 Buenos Aires 	
Capital 	 7t12.32 27.7 15.65 24.95 Moutevidéo 	 103.00 14.5 20.91

Em Florianopolis relampejou em varias direcções na noite de limitem, chuvendo ás 9 lis. p.; hoje pela manhã trovejou e houve ra-
toeira

Nota ao meio-dia - Na Capital o estado actual do tempo é duradouro.

Aviso - A previsão é valida durante 24 horas.
Até as 2 lis. at, 111S . p. não se reçebett inala telegramma
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chora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 27 de outu-
bro, o seguinte;

Nacioutes Estrangs. Tota- i
Existiam 	 	 920	 529	 1.449
Entraram 	
Sahira m	 	

22	 17	 39
18	 15	 31

Falleceram 	 	 6	 5	 11
Existem 	 	 920	 528	 1.446

O movimento da sala do banco e dos consu/-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 869
consultantes, para os quaes se aviaram 1.107
receitas.

Fizeram-se 33 extracOos de dentes._
01.1~11E40-Sepultaram-se, no dia 22

de outubro de 1905, 45 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 	 36
Estrangeiros 	 	 	 9

45
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 	 17

45
Maiores de 12 anuo-a 	
Menores de 12 anuas 	 	 23

45
Indigentes 	  

7.
•

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim moteorologico - Dia 26 de outubro de 1905.
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Direcção t)o

N.
Nuvens

756.5 22.3 15.3 76 0.0 Nulo 0.3 ....
14 h. m 	 755.3 21.5 15.3 80 0.0 Nulo 0.3 -
•	 7 h. m 	 756.5 22.1 15.6 79	 : 0.0 Nullo 0.2 -
10 h. m 	 756 7 25.6 14.6 60 2.5 N 0.0 Limpo,t.1 h. t 	 755.1 24.2 14.8 66 8.3 SE 0.1 K .
i 4 /a. t 	
1

753.9 26.8 15.7 59 6.7 SSE 0.0 Limpo7 h. t 	 755.5 26.1 15.9 63 3.7 ESE 0.2 CK.0h. t 	 756.7 25.0 15.7 67 0.0 Nulo 0.2 CK.

1e

Idédias 	 755.78 24.20 15.26 68.8 2.7 0.2
5

Temperatura: maxima, ás li lis. 314 M, 28.3 ; minima, ás 6 hs. 35 M., 20.9.-Evaporação em 24 lis., 2.4.-Ozone : 7 hs. in., O ; 7 lis. n.,
Horas de insolação : 9 lis. 55 m.	 -

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico - Dia 27 de outubro de 1905.
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Direcção Fracção Nuvens

11~•.1~1•111n -	 -.
w 1 li. rn ...... o o 155.6 23.4 .	 16.0 74 0.0 Nullo 0.2 CK
n,'4 h. m 	 755.4 22.2 15.8 80 3.2 NW 0.2 CK 1

h. m 	 77,6.1 22.4 15.4 77 1,5 NW 0.3 C. CK
10 h. m 	 '757.1 28.2 14.4 50 0.0 Nulo 0.0 Limpo
1 h. t 	 755.7 26.8 14.0 54 10.0 SE 0.1 CK. K
4 h. t 	 753.7 27.4 14.6 54 6.7 SSE 0.0 Limpo7 h. t 	 751.6 . 27.0 16.3 _ 61 1.3 .	 . SE 0.2 •. CK

LO h. t 	 '755.5 25.6 16.0 66 .-2.2.,.._ NW__ .. 0:4 - CK -- -	 -- .	 ..,

Médias. 	 755.46 25.38 15.31 64.5

-

3.1

Temperatura: máxima, ás 11 lis. 314 M., 29,3; minima, ás 6 lis., 21.8.- Evaporação em 24 horas, 3,4.- Ozono : ás 7 lis. na. O; ás 7 lis. a.
noras de insolação, 10 lis. 45 m.

Correio - Esta repartição expedirá
Inalas pelos seguintes paquetes

'.Hoje
Polo S. Salvador, para Victoria e mais

portos do norte até Manáos, recebendo irn-
ã3ressos até ás 5 horas da manhã, cartas
/)uara o intorior até ás 5 1/2 e ditas com porte
,IXtuplo até ás 6.
' Amanhã :	 -

Polo Magellan, para Santos, Rio da Prata,
Watt° Grosso o Paraguay, recebendo lin-
,pre,ssos até ás 9 horas da manhã, cartas para
'o interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
se para o exterior até ás 10.•

Pelo Elidi, para Santos, Desterro, Itajahy,
S. Francisco e Paranaguá, recebendo lin-
"pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas ,,oin porte duplo

)até ás 10 e objectes para registrar até ás 6
. `da tardo de hoje.
- Pelo Campos, para Villa Nova, recebendo
Impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
;para o interior até ás 9 1/2, ditas com porto
duplo até ás 10 e objectos para registrar até
18 6 da tarde de hoje.

Pelo Eastern Prince, para Santos, receben-
, 'do impressos até ás 11 horas da manhã,
'cartas para o interior ate as 111/2, ditas

com porte duplo até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Eorncreus, para Bahia, Pernambuco e
Liverpool, recebendo impressos até á, 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 2 e objectos para registrar até ás 12 da
manhã.

Pelo Santos, para Pernambuco, recebendo
Impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10 e objectos para registrar até
ás 6 da tardo de hojo.

Nota - Saques para Porttigal e vales
postaas para o interior, nos dias ideio, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

- Recobimooto do encoramendas para
Portugal, Açoras e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritimes ; e entrega,
tainbem nos mesmos dias, das 10 da manhã
is 2 da tardo..

santa Caga dri, MIserleordia-
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios do Nossa Senhora
da Saude,.de S. João Bapti$ta, de Nossa Se

I I	 1	 1	 1	 1	 11111111	 1
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is- No dia 23, 38 pessoas, sendo:

Nacion aos 	  33
Estrangeiros 	 IP	 5

—
38

Do sexo masculino 	  96
Do sexo feminino 	  19

38
Maiores do 12 a,nnos 	  19
Menores de 12 annos 	

▪ 

19

38•

MARCAS REGISTRADAS

N. 4.:3C3S3

Somes Chaudon a. Coma., e-tabele:sidos á
rua de S. José n. 43, com etbrica, do licores
nacionais e xaropes vinagre,vem apresentar
a sua marca e:11 um rotulo rectanaular
panei amarelas cbitado guarnecido do alote
prato teu to no e nitro a marca geral om tinta
vermelha, o SO - IPC 11.111 reclame enaltecendo
as virtudes de seu peeparado.Na parte supe-
rior do rotulo,viase o titulo—Fersct Chaudon
—acompanhado das palavras—O Melhor e o
anais especial do mercado—e na inf..rior, os
dizeres—Iodas/ria nacional—Gomes, Chaudon
rt Comp.—Fabricantes, rua de S. losd n. 48
—Rio de Jaaei; .o—terminando com a igreja
da Candelaria. A referida marca será usada
cm garrafas que contiverem o fernet do seu
fal,rico,podendo variar em cores e dimansões.
Sabre uma es r.amoilha de 303 ris: Rio de
:lançar°, 13 do outubro de 1905.— Gomes,
Chaudon & Comp.

Apresentada na Sacretar:a da Junta - Com-
marcial da Capital Faaeral. ás 12 horas do
dia 13 do °lambas de 1305.— O secreta-
rio Cesar de O. ioe.ira.

Registrada sob n. 4.338 par despacho da
junta Cominercial em sessão de haja. Pa-
gou na I s asam dar 6:aiaa de asilo por
esta a sinais. Ro d Jau aro, 10 de matam()
de -1005. — O secretario Ceser de Oliveira.

N. atr.:1,89

A. Sive itt, e.stabelacálo á rua Pedro
America o. 21, C,E11 fichriCa, de 4icorea

sa: e diversas. bebalas, agres >aia a sua
marca em um rótulo reciaugular guarne-
cido de filetes pretos, couto ida no centra
uni escudo de funda eaearnado e preto. em.
4TIO -43 Wein d01151075CS e atravessando-o uma
jaixa brauea com o nome do supptieaute—A.
&iscara. Esae escudo é ligado a unia corda
de fantasia por uni esa;gao e acompanSado
su perior e inSeriormentS de bordaduras de
.arabescos e dos dizeres—slais Supmaor, 1n-
dustria Ci OfrUd muilo estomacal, fabri-
cante A. SavecUa. •A referida marca será
usa la em &radas, quo acontiverem o auis
do .sas, atbr.c.asao, podendo variar em cores

danessaica sabre uma estampilha de 300
rais: lio de Janeiro, 9 de outubro de 1903.-
4. ,Saceaast.

aasssealaaa, no, Socreta.ria, da Janta, Com-
niersial da, C ta: tal ec..leral, ás 12 horas do
13 do outubro de 1005.-0 secretario Ceai
ife Oti efra

Regis tradá, $01) n. 4.389, por despacho da
( ..;)M moreia! em sesão de hoje. Pa-

G;5600 de sitio porgo't	 arimeii•O OXem siar
13!il ias. aia de Janeiro, 16 de outubro

c4)1V05.	 U secretario C qr de Oliveira,

N. 1.390 -

A. Savedra, estabelecido á rua Pedro
Anierico n. 21, caiai fabrica de licores, xa-
ropes e diversas bebidas, aaresenta a , sua
marca em uni rótulo rectangular guarne-
cido de filetes pretos e bordaduras de ara-
besco. contendo MD grande hexogino de cor
amarela, tambem guarnecido de filetes pre-
tos, vendo-se na parte superior °In uma
larga faixa branca curva o titulo—Fernet-
Brazit—acornoanliade no centro por uma
eircuinforencia branca em que está dese-
nhada a cabeça de um cachorro trazendo na
bncca uma cesta com duas garrafas e em se-
guida uma outra faixa- branca, tamb
curva, com a inscripção-0 mais estomacal;
na parte inferior do rótulo va-se uma noticia
sobre as vantagens e uso do preparado e
transversalmente — A. Savedra, em tinta
vermelha. A referida marca 'será usada em
garrafas que contiverem - o fernet do seu fa-
brico, podendo variarem cores e dimensões.
Sobre uma estampilha, de 301) rias: Rio
do Janeiro, 9 de outubro de 1965.— A. .a-
redra.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
meretal da Caaital as 12 horas
de 13 de outubro do 1905.— O secretario
Cesar de 0.-iveira.

Registra-ta sob o n. 4.390 por despacho
da Janta Coinmercial em sessão de hoje..
Pagou no primeiro caemelar 6.600 do se:io
por cstatnoilhas.k4io te Jaaeiro,161.teoutubro
do 1003.— O secretario Casar de Oliveira.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 27 do
outubro do 1905 ...	 6367:432;1713

Idoul do dia 28:
Ern papa. 212:070i812
Ein ouro.... 	 72 :374 aa23	 285:5534865

6.453:036578

Em igual periodo do 1904	 5.876:5994910

RECEDEDuRIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia . 28 de outubro de 1905

'Interior 	 	 7:5264794
Consumo:

Fumo 	 	 4:2?! :,.;-)oco
Bobidm 	 	 2:G? ..100
Mia/o:raros— 	 	 3. ,; ia130
Calçado 	
Vela; 	 	 3.750 a;a0
Peramiarias 	 	 184900
Especial id ades

pharmaceuta
cal 	 	 1505.00a

C )nser vas ..... a	 80o
Chatul-1 	 	 asa 000
Tem a	 	 	 15a, ;07
Vihjs 	 	 160,300
Registro 	 ....	 80a009	 16:9974000

Extraordina.ria 	 	 121:617a020
Depo-dw 	 	 32.s000
Renda cola applicação espe-

cial 	 	 52764414

151 ;4504123
Renda de 1 a 27 de outu-

bro do 1005 	 •	 1 .504: 3304089

Total 	  1.655:8304217
Em igual periodo de .1904 	  1.573:9094725

Cdfferença para mais 	  81;920092

EDITAES E AVISOS
Vacuidade do Medicina da

Ui° do Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA. 1 ÉPOCA
DO ANNO LECTIVO DE 1905

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que a inscripsão para os ()nanas da
Is época do correcta armo lectivo estará
aberta, nesta secretaria, de 31 do outubro a
10 de novembro proximo futuro, em que
será encerrada ás 2 horas da tarde.— .

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro, 21 de °titulas.) de' 1905.— O
sub-secretario, Dr. Brito da	 " (• •-•

Directoria Geral de Sande.'
Publica,

De ordem do Sia Dr. director geral de
Saud° Publica, convido os pronrietariosa:a:
arrendatasios, ou seus procuradores, dos •
predios abaixo • mencionados, a compare-
cerom nesta directoria, dentro do Prazo de
dez dias, contados desta data, afiin de -to-, •
marem conhecimento das intimaça-es que .
lhes foram feitas DO10 insnector sanitario da
zona em que se acham situados os referido
predlos, sob as penas da lei:

Rua da Misericordia ns. 47 (officina do
vassouras) e 49 (tanoaria)

Rua da Candelaria. ns. 8 A, 8 B e 8 C;
Rua do Nuncio lis. 18 e 30;
Rua dos Cajueiros ns. 8 e 8 (estalagem) a
Rua da Providencia n. 93;
Rua Lucidio Lago 11. 5;
Rua Tenente Costa n. 56;
Rua Alvaro n. 8;
Rua Archias Cordeiro n.
Rua de Minas n. 33;
Rua da Gambaa n. 02;
Rua Camelino n. 99 ;	 .

Rua liarão de S. naja ns, 31 e 33;
Rua Manto Alverne a. 65
Rua Sara n. 3;	 .
Rua General Pedra n. 141;
Ladeira do • Faria ns. 39, 43, 45 A, 74

e 70;
Travesaa de Santa Luzia n. 11 (casa de

commodos);_
Travessa das Pariillias n. 50.(sobrado e •

sotão);
Rua, da Prainha ns. 57 e 59;
Rua do Viscoade do Rio Branco ira 1;
Rua Conselheiro Zacharias n. 90; -
Rua da llarinonia n. 47.
Secretaxia da Directoria Geral de Sande . -

Publica, Rio de Janeiro, 22 do outubro de
1905.— Pelo secretario, Olympio Niemeyer,
chefe de secção.

Da ordem do Sr. Dr. director geral do -
Sande Pula ica, convido o proprietario, arreta..
datario, ou sou nrocuradots da estalagem sita:
á rua da Relação ns. 2 e 4, para comparecer
a esta directoria, no prazo de 10 dias, a
contar desta data, afim do tomar conheci-' .
mento da intimação n. 31.701, que lhe 6.
feita pala as Delegacia de Saude, para o cura-
pri meato do laudo do vistoria realizada na
referida estalagem.

Secretaria da Dirostoria Geral do Saude
Publica. 110 de Ja.uoiro, 22 de outubro de,.
1905.—Pelo secretario, Olyinpio de Niemeyer,
chefe de secção.

•n•n•••n•

Do ordem. do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os proprietarios,
arreadatarlos ou seus procuradoros, dos pre-
dies abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do 10 dias, .
contados lota data, allin do tomarem co-
nhocimento das intana.çães que limos foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
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que se acham situados os Deferidos predios,
sob as penas da lei :

Rua, do S. Jos.é n. 116 ;
Rua do Frei Caneca n. 137 •,
Rua, do Lavradio os. 70 A e 103 (sobrdao);
Ladeira do Castro n. 2
Rua de S. José il. 112;
Rua do D. Manoel 'n. 51 (quartel).
Secretaria da Directoria (oral de Sondo

Publica. , Rio do Janeiro, 2.) de outubro
de 1903.—Pelo secretario, Olympio de Nie-
tneyer, elieib de secção.	 .	 (•

.1••••••n•n

INFRACÇÃO DO-REGULAMENTO . S.ANITARIC0

Foi intimado a satisfazer nesta directoria
geral, no prazo de cloro dias, a multa que
lhe foi imposta, ou, lindo esse prazo, se ver
processar, de accôrdo com o regulamento
sai) tario :

Pela 50 Delegacia do Saud°
Guilherme dos Santos, residmite á rua do

Livramento n. 30, multado cio 125$, .prr
não ter cumprido a parte do laudo de vis-
toria que diz respeito á demolição do se-
gundo corp-),asimu como do corp principal,
do predi., u. 93 lia rua da Conceição, infrin-
gindo assim o § 20 do art. 98 (1 ) mesmo re-
gula.iiento. •

Rio de Janeiro, Secreta i ia da Directoria
Ge..al de Soado Pohlica, 27 de outubro
de i90:5.— Pelo secretario, Olympio de Me-
2neyer, chefe de secção.

'INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria, no prazo do cinco dias, as multas
qui) lhes íbralil impostas

'
 ou, findo esse

prazo, so vero:n processar,' de accOrdo com
o regulamento sa..itario em vigor

Pela 70 Deiodacia do Sa,ude: .
Josa da silva Pureza, residente á rua

S. Luiz Gonzaga n. 68 A (açougue); multado
em 2 ii)$, por ter penetrado no quintal do
predio n. 53 da mesma rua, que se achava
interdietado, infringindo o art. 308 do regu-

men sai itario;
Nadile ale1R, residente á rua Delia de

S. João u. 136, multado em 20, por não
ter compaido, no prazo mareado, a intimação
cum lhe ;ui fe, ta para collocar eni seu arma-
rinho duas dscarra Jeiras sauitarias, infrin-
ad ido o art. 221 do wsino regulamento.

Pela 8 Deleacia tebatido .
nitrido Almeida Ribeiro, residente á rua

Desembargador Izidr (seu numero), mul-
tado era 500$, iam adubar cum estrume
aluda não Immificado o capinzal da rua Des.
embargado'. Izidro (sem numero), pelo qual
é, responsava', ind. in .:indo o § 1° do ant. 129,
do regulamento vigente,

Secretaria Directoria Geral de Sande
Publica. Rio de Janeiro, 29- -do outubro do
1905.—Pel, secretario, 01 y;npio de -Nicineyer,
chefe de secção, •

•
Urra, anal Arb ta-al 13ra. z ile

là:envia:ao
-

T.DITAL,

De ordem do Tribunal Arbitrai Drazileiro-
Boliviano, faz-se pu'dico que) não serão toma-
das em considaração as 'reclamações que
tenham sido apresentadas por procuradores
neut poderes ex pressos para requerer ante o
Tribunal Arbitrai, ou cujo mandato em-
bora geral não inclua amplos poderes do
transacção.	 • •
• Secretaria do Teibunal Arbitrai Brazileiro-

Boliviano, em 25 do outubro do 19J5.—Os
1°8 secretarios, arara ArctnIta...-Xanoel Ca-
vero Romero.

Hireetoria.clas Rendas P.11.1.)11-
ea,s d.o Wixesouvo	 '

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUA

Aforamento dt-i dona lotes de terreno, sendo
um sob n. • 15 A, com 5 4 1,1)0 de freate á rua
Canromro-alor, o outro, sob n. 5, com 40,30
do frente, a rua dos Audradas, requeridos
por Joaquim Gonçalves.

Por esta directoria se declara que se acha
aberta concurreacia pub!ica para o afora-
manto • dos • citados temem, recebendo-se
propostas ata a 1 hor da tarde do dia Ode
novembro proximo futuro, dia e hora ein
que serão abertas, sob as s.-guintes condições:

As propostas deverão ser devidamente sel-
adas e iacradas, cio aorta fere .da. sem
emendas, ras:iro> 01 Ti aiquor. d.e jeáo (dite dê
togar o duvidas.

ir

Os concorrentes no acto da apresentação
das prop ,stasdi ao poderão ser oara o afora-
mento de ambos os lotes Onde cada um de
por si dos citados terrenos, como lhes con-
vier, exhibirão certifica lo de haverem depo-
sitado na Thesouraria Geral do Thesouro
Federal a qu sntta de 100$ para garantia, da
assignatura do contracto.

De aceirai) com o paragrapho . unico, ar-
tigo 50 das Instrucções de 30 de outubro de
1891, versará a coneurrencia sobre os preços
dos faros o das joias, sendo os minimos esta-
belecidos, para o lote da rua Campeiro-Mar
do 12;$530 para o faro o 227250 para a joia;
o pira o lote da rua dos Anaradas de 11$509
para o foro o de 209$070 'Para a Pia, de-
vendo o proponente preferido entrar para os
corres do Thesouro. no prazo do 15 dias de-
pis da publicação do respoctivo despacho no
Diario Officio', com a juta ou joias 0nm:i-
das o a im :mrtancia da medição ou medições
dos referidos lotes do torrados, sento a do
primeiro de 120$400 ca do segundo 107160
sob pena de perder em favor d. mesmo The-
souro a caução a doe se refere a segunda
condição.

Na sução dos PropriosNacionaes e na Su-
periutendencia. da Fazenua Nacional do
Santa Cruz os Srs. cdneurreixtos poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
deste aforamento.

Directoria das Remidas Publicas, 11 de
outubro de 1905.— Luiz R. Cavatcanti de Al-
buquerque, director das Rendas Publicas.

~11••••••••

irAZENDA NACIONAL DE SANTA MUI§

Aforamento ele mim terreno, sob n. 20, com
2.2 . ",0, . de frente, á rua dos Bonds de Se-
petiba, requerido por Irancisco Teixeira da
Cunha

Por esta directoria, declara-so que se acha
aberta concurrencia publica para o afo-
rameato do citado terreno, - recebendo-se
propostas até a 1 hora da tarde do dia 11 do
novembro proximo futuro, dia e hora em gut)
serão abertas, sob as seguintes condições:

1°

.As propostas deverão ser devidamente sei-
Iodas O lacradas, em carta fechada, sem
emendas, ra,zuras ou qualquer defeito que
dè Jogar a duvidas.

,	 2a	 . •

Os concorrentos no acto . da auresentação
das propostas exhibirão certificado do ha.:
v -rem (lema ..do na Toesotiraria Geral do
Thesduro Federal a quantia de 100$ para
garantia da assigoatura do contrato.

•

De accardo COm o paragrapho unico, art. 59
das instrucções de 30 do outubro do 1891,
versará a coacurrencia, sobre o preço do fôr°
e da jdia, sendo os minimo esta.,elecidos.de

para aquela) e de 23$ para esta, pelos
22,6 que tem do frente o referido ter-
reno, devellio -o proponente preferido en-
trar p u.a os cofres do Thesouro, no, prazo
de 15 dias depois da publicação do respectivo
desp mimo no Diario Offlcial, com a jota offe-
recida o a importando da medição, que é
de 47$300, sob pena de perder, cru favor do.
mesmo Th souro, a caução a que se refere
a segunda condição.

Na secção dos Proprios Nacionaes e na.
Suoirintondencia da Fazenda Nacional do
Santa Crui, poderão os Srs concorrentes'
Pedir quaesquer esclarecimentos a respeita-
deste aforamento.

Directoria das Rendas Publicas : do The.
souro Federal, 13 de outubro de 1905. - Luiz
R. Cavalcanti de Albuquerque, director das,
Rendas Publicas.	 •	 e

Caixa da Amortização
Do ordem do Sr. inspector, faço publico:

que, tendo se extraviado os Maks da divida
publica' do valor nominal de 1:000, juro
animal de 5 °/. (ant. 61.) do ns. 198.718
a 108.722, 200.204 a 200.206, emittidas om
1870, que se acham averbadas em nome do
Maria Joaquina. de Jesus-48 —, vão ser ex-
pedidos novos titulo .; si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Ain ,rtizaçã,, 23 do outubro de:
1905. —O -4a •escripturario, Emimio da Silva.
Guimardes.	 .

•

• Do ordem do Sr. inspector, faço publico
que, tendo se extraviado os tit tilos da div,da
publica do valor nominal do 1:00u$„iuro an-
nual do 5 o/. (antigo 6 o/.), de os. 99.329 e
99.330, 'emittid . )s em '1867; averbados em •
nome de- Ranliaol Vianna; de ns. 90.327 e:.
99.328, emittidos em 1867, averbados em
nome de Leupoldina, menor, filha do Antonio
Vianna, e do ns. 90.331 e 99.332, emittidos
em 1867, averbados em nome de Antonio,
men ir; filho de Antonio Vianna, vão ser ex-
pedidos novos titulos si,- dentro do prazo..
legal, Dão houver rec!a,mação.ern contrario.

Caixa do Amortização, 23 de ousubro de
1905.-0 40 . escripturario, Emiti° da Silva.
Guintaraes.

De ordem do Sr. inspector, • faço publico
que, tendo se extraviado os titules da- divida.
publica do valor nominal de , uru an-
imal de 5 0/..(ant. 60/., pas,ado a 5 o/c. • e
convertido um 4 Vo ouro). de ns: 256.645 a
250.651, e mittilos em 1871, 20.939, em 1842,
e, os do juro do 5 0/. do ns. 3.123 o • 3.12 4.
emittidos em 1899, gila se acham averbados
em nome de Pedro Jo.s.C; da Silva, vão ser ex-
p ,didus novos ¡link:is si, dentro do praso le-
gal, não houver reclamação em contrario.

.Caixa do Amortização, 23 do outubro do
1905.-0 40 escripturario, Lanilio da Silvo •
Gitimaraes.-- •

Do ordem do Sr. inspector faço publico
que, tendo se extraviado os titulos da divida
publica do valor nominal do 1:000kt, do juro
actual do 5 0/. ao anno (antigo 6 o/c,, passado . .
a 5 •/° o convertido em 4 °/,,, ouro) do
as. 17.709,17.770 e 17.978, emittidos em 18_41(1

(•
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'men no --vaíior nane, descarregacta em rdej
novembro de 1904.	 •	 .

Lote n. 15
C&J: 1 caixa n. 178, contendo estojos di

couro cora preparo3 de cellutoide, posando
•bruto seto kilos ; cobre em folhas para dou-
rar, pesando bruto 21 kilos; vinda de Ham-
burgo no vapor Prinz Segismund, dosear-
regada em. 29 do novembro de 1904.

Lote n. 16
K&C: 1 caixa n. 1.852, contendo estam-

pas para annuncios, pesando bruto 15 ki-
los, vinda da mesma procedencia, vapor e

•descarga.
Lote n. 17

Sem marca: 1 caixa n. 3.938, contendo
cestas de vime para costura ( simples ),
pesando bruto 25 kilos, vinda da mesma '
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 18
VP&C : 43 caixas com cognac, 491 garra-

fas, pesando bruto 643 kilos, vindas da mes-
ma procedendo.. vapor e descarga.

Lote fl. 19	 .
RC : 1 engradado n. 156, contendo obras

não clasaficadas do forro batido, pintado,
pesando bruto 250 kilo% vindo de Liverpoo/
no vapor Calderon, descarregado em 30 de
janeiro de 1905.

AVISO
No dia do leilão, os objectas que toem de

ser arrematados, ou suas amostras, estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os qui-
zerem examinar, bastando para isso dirigi-
rem-se, antes do leilão, ao fiel do axmazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa' de 20 o/c, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.	 •

Alfandetra do Rio de Janeiro. 28 do outu-
bro de 1905.—Pelo inspector, Francisco Ma-
noel lernancles, ajudante.

-'3.917 o 24.952, em 1812, 37.546 a 37.548,-
m 1849, 41.441 a 41.443, 42.736 a 42.738,
m 1851, 67.143; em 1864, 82.323a 82.325,

83.075, 89.202 e 90.744, em 1866, e os do
'atiro de 5 0/0 . convertido em 4 V., ouro e
'hoje reconvert i do a 5 0/,, papel, de xis. 45.580
:a 45.597, ematidos em 1886, que se acham
'averbados em nome de Gasta) Cornelio de
Moraes, vão ser expedidos lleV03 tittliOS Si,

entro do prazo legal, não houver rocia-
nação em contrario.

Caixa de Amortização, 23 de outubro
ale 1905.-0 40 escripturario, Emilio da Silva
Puimaraes,	 (•

, Imprensa Nacional
-- De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que e aa secção recebe, dentro do
prazo de 15 dias, a contar da data do presente
;edital, propestas, em carta fechada, para a
svenda de uma machina de reacção para im-
pressão do jornal no foarnato de 100x 1,36,
cujo exame pôde ser feito pelos preteaden-
'tea.
• A referida machina, n. 3.719, é do fabri-
cante Marinoni, esta munida do jogo de rôlos
e fôrmas.	 .

O concurrente cuja proposta fôr °acoita
pela directoria se obriga a recolher, na data
'do aviso, á thosouraria desta repartiçã ), a
ámportancia do custo da mesma, obrigando-
se ainda á remoção da machina. dentro do
prazo de dois dias.

Secção Central, 24 de outubro de 1905. —
0 chefe de secção interino, Saturnino Argol(o,

.- De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
a)ublico que esta secção recebe, dentro do
'prazo de 20 dias, a contar da data do pre-
sente edital, propostas, em carta fechada,
!para a venda d3 tintas de impressão, de di-
versos fabricantes, que não teem mais appli-
cação nos trab ditos deste estabelecimento,

. oudo podem ser examinadas pelos interessa-
; das.

- Essas tintas são das seguintes côres: vio-
leta, laranja, amarela, rnarron, roxa, verde

¡claro e escuro.
! São tambom acceitas propostas para a
'venda de seis metros de molsskine e de oitolAlnetro; de tubo de borracha.
( O concurrente, cuja proposta for acceita
Goela directoria, obriga-se a recolher, na data
:do aviso, á thesouraria desta relaatição, a
diasportancia do material vendido, o qual
será removido do almoxarifado, dentro do
prazo de dous dias.
t Secção Central, 28 de outubro de 1905.
ti -0 chefe do secçã ) interino, Saturnino Ar-
!solto.

Andega do Rio de JaneiroL ll'a,
EDITAL DE PRAÇA N. 65

e Pela inspectoria da Alfa.ndega, da Rio de
Vanciro, se faz publico que, á porta do arma-

em n. 6, no dia 7 de novembro de 1905, ao
meio-dia, se hão do arrematar, livres de da
jaeitos e no estado em que se acharem, as
4Inercadorias seguintes:

ARMAZE11 N.10
%

Lote 71. 1

BR : 1 caixa n. 190, contendo perfuma-
rias (sabonetes) pesando bruto 84 kilo3,

!vinda cid 1-lavro no vap •r Santa Fé, descarre-
*ada em 4 de março de 1001,

Lote n. 2
• CBC-12. : 4 caixas na 60 e 63, contendo
ma viveiro de madeira ordinaria para aves,
com- graues no arame de ferro, pesando

jeuido 178 kilas

•

Idem : 1 dita n. 84, contendo tela de
arame para cerca, pesando liquido 50 kilos:

Idem : 1 dita n. 55, contendo diversas
miudezas, vindas da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 3
MC: 4 caixas is. 3.265/68 contendo

objectas de barro para adorno, pesando bruto
253 kilos, vindas da mesma procedeucia,
vapor e descarga.	 •

Lote n. 4'

CC—Mi : 1 caixa contendo saltos de ma-
deira cobertos de couro. 23 duzias de pares-
vinda da mesma procedencia, vapor e das'
carga.

Lote n. 5
A: 1 caixa com amostras de cord5es e

cordas, em pequena.; caixinhas do pinho, pe-
sando 16 kilos, vinda da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 6

GFC: 1 caixa n. 1.601, contendo purgativo
(Le Roy), pesando liquida 8 1/2 ki/os.

Idem : 1 dita n. - 1.602, contondo pilulas
do Dr. Bla.ud, posando liquido 4.950 gram-
mas ; tudo vindo do Havre no vapor Cana-
rias, descarregado em junho de 1904.

Lote n. 7
Beija flor : 1 caixa n. 104, contendo fras-

cos de vidro n. 2 para agua do cheiro, pe-
s Indo liquido 127 1/2 kilos vinda de Ham-
burgo no vaner Bahia, descarregada em 21 de
julho de 1904.

Lote ti. 8

NT: 1 caixa n. 17, contendo obras de
folha de Flandres. posando 3.903 gra•ninas
vinda de Bordeos no vapor Atlantique, des-
carregada em 28 de julho de 1904.

Lote n. 9
TH: 1 caixa n. 12.492, contendo agua. mi-

neral em garrafas, pesando bruto 64 kilos e
meio, vinda da mesma procedeacia., vapar o
descarga.

Lcie n. 10

ZYMk: 1 caixa n. 421. contendo 100 latas,
com saca medicinaes, pesando 32 kilos.

S&C: 2 ditas xis. 423 e 424, contendo
plantas vivas.

Wt&C: 1 pacote na. 7.074 o 7.075, con-
tendo amostras pe ando 3.500 grammas
tudo vindo da mesma procedendo., vapor e
descarga.

Lote n. 11
VY: 3 caixas os. 2, 4 e 6, contendo garrafas

do vidro ordinario esverdeado, som ralha o
sem bacca esmerilhada, posando bruto 54 1/2
kilos. vindas de Liverpool no vapor Victoria,
descarregadas em 2 de agosto de 1904.

Lote n. 12

FC : 1 caixa n. 44, contendo 60 cbapéos
de palha de avea, simoles, vinda de Bor-
deos no vapor tillantique, descarregada em
5 do outubro de 1904.

Lote 11, n	 -
QD (em má trian,gulo): 2 fardos ns. 217

e 218, contendo 100 fardos de brim de linho
entrançado cria pesando liquido real 748
kilos, vindas do Liverpool no vapor Orita,
dmarregados em 20 de outubro de 1904.

Lote n. 14
12650 (em um quadrangulo) : 1 caixa n.2,

contudo obras impressas de mais do uma
côa pesando bruto 100 kilos, vinda de Bre-

•

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta Al candega se faz

publico, para cohtaimento dos interessados,
que foram descarregados para esta rapar-
tição, os volumes abaixo mencionados, cora
signaes de avarias e do falta ; devendo seus
donos ou consignatarios, apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciar a res-
peito;	 •

Vapor inglez Danube, procedente do Sou-
thampton, entrado em 23 de agosto do 1905,
—Manifesto n. 634.

Armazora n. 9-434: 1 caixa n. 196, re.,
pregada o avariada.
•Idem: 1 dita n. e25, idem idem.
Idem: 1 dita n. 194, idem idem.
Idona 1 dita n. 227, idem idem.
Idem: 1 dita n. 223, idem idem.
Idem: 1 dita n. 193, idem idem.
hiena 1 dita n. 191, idem idem.
Vioitas: 1 dita n. 4.562

'
 idem idem.

Idem: 1 dita n. 4.5e1, idem ideia.
VILB: 1 dita n. 114, repregada.
FAB: 1 dita n. 4.793, idem.
Idem: 1 dita n. 4.700, avariada.
FJOCO : 1 dita n. 81, repregada e ava.

dada.
Ellif&C: 1 dita n.3.031, avariada.
F: 2 ditas es. 1 e 6, repregadaa o ava.-4

dadas.
Idem: 1 dita n. 5, avariada.
G: 1 dita n. 7.535, idem.
HL: 1 dita n. 8.443, idem.
Hasenclever & Comp.: 1 dita n. 1, ava-

riada.
Indo: 1 dita n. 46, cepregada.
Vapor alemão Tijuca, procedente de Ham-

burgo, entrado em 2 do setembro de 1905.—
Mantrosto a. 645.
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•-•' Arma,zem n. 9—VJLB: 1 caixa n. 103, re-
pre ada.

Idem : 1 dita n. 107, ida.
\VA Revirar : [dita n. 3, i tem. •
X: 1 dita n. 2.621; avariada.
VJLB: 1 dita n. 118, repr tgadaa
Idem :1 dita n. 114, ide a.
JRC: 1 'Janta. 2.714, avariada.;
3M: 1 dita n. 844, idem.
K: 1 dita n. 6.932, idem.
M: 1 dita n. 8:408, idem.
MF11: 1 dita n. 3.439, idem.
OP&C : 1 dita n. 2.402, Ideia.
Idem: 1 dita n. 2.390, idom.

• RCC—SGM: 1 dita n. 9.247, repregada.
Idem : 1 dita. a. 8.341, idem.
28: 1 dita ri. 350, avaria la.
Despacho sobre aania—T&B: 1 caixa: nu-

mero 3.389, avariada.
*Vapor alleitião P. E. Frederick proce-

deute de Hamburgo, entrado em 30 de agos-
to de 1005—alanidesto n. 639.

Armazem n. 3-1&J: 1 dita o.,2.812, ro-
preaada.

Idem : 1 dita n. 2.802, ideia.
SC: 1 dita n. 6.445, idem.
SMC: 2 dita ns. 1.714 e 1.713, reprogada

e avariada.
ESC: 1 dita, n. 2.731, repregada.
Idem : 1 dita n. 2.732, idem.
F&R, : 1 fardo n. 5, roto.
Ill.: 1 caix n. 34, repregada.

• .I&A : 1 dita seu numero, idem.
11/MC—Ra/C: 2 ditas ns. 1.60d e 1.602, re-

pre:adas.
Armazern n. 3—M: 1 caixa n. 515, ava-

riada.
alL&C: 1 dita n. 803, roprogada.
R&J: 1 dita n. 2.813, represada o ava-

riada.

Idom: 1 dita n. 2.815, hlein idem.
R&J: 1 dita n. 2.810, idan idem.
Vapor francez Anziral Bawlin, procedente

do Havre, entrado em 18 do agosto de 1905.
—Manifesto n. 63.
, Despacho sobre agua—PC&C: 1 caixa sem
Sem numero, vazando.

Za&C: 1 dita idem, idem.
GGA&C: 1 dita n. 14, repregada e ava-

riada.
•C—M--C: 1 dita n. 45.742, idem idom.
Armazemn. 12—S: 1 dita n. 7.833, idem

Idem.	 •
MCTal dita n. 287, idem ideal.
CG: 1 dita n. 13, idem idem-
P&II: 1 dita n. 9.777, idem idem.•
R&II: 1 dita n. 847, idem idem.
G—LFR: 1 dita n. 215, ideia idon1
I&C: 1 dita n. 3.592, idem ideia.
FJOC: 1 dita a. 521, abai idem.
Vapor francez Cordillth-c, procedente do

Bordéus, entrado era 4 de setembro do 1905.
—atai-ufa:ao n.6-19.
• Arina,zem n. 11—ALP: 1- /caixa n. 7.607,
repregada o avariada.

Alla 1 dita n.983, idem idem.
Pierro Estougeit : 1 dita sem numero,

ideai idem.
'Dr. Wandorloy de Mendonça: 1 dita liem,

idem idear.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Ideia: 1 inala idem, idem idem.
IMA: 1 caixa n. 1, repregada.
Arinazein das amostras— AG&C: 1 dita

n. 780, idem.
C&F: 1 dita n. 1.391, idem.
Arar azem das amostras—al&F: 2 caixas

ns. 934 e 985, repregadas.
AVC: 1 dita n. 6.049, repregada e ava-

riada.
F&C: 1 dita n. 934, repregada.

-Cai: 1 dita n.- 1, idem.
• Arinazem da bagagem—S. Soares: 1 mala

fiem numero, aberta.-

•G. Vallet: 1 caixa idem, idem.
•Pedro Piettia: 1 dita idem, alam.
Vapor itatanão P. Waidertnir, prneedente

do Hamburgo, entrado em 22 do agosto de
1903.—Marafesto n. 616.

Arrnazem n. 10—VJP: 1 caixa n. 7, re-
pragada e avariada.

VS-129—C: 1 dita n. 468, idem idem.
RMC: 1 dita n. 553, idem idem.
A&C: 2 ditas ris. 1.029 o 1.016, ideal alam.
Idern: 2 ditas as. 1.063 e 1.019, idem idem.
al&C: 1 dita n. 2.806. idem ideai.
A&C: 1 dita n: 1.094, alam idem.

• -De;picho .sobro agua—J&N1: 2 caixas sem
numero, repre.radas. "-

Vapor ademão Wunrzeberg, procolanto de
Bremen, entrado em 21 de agosto de 19J5.
— Manifesto n. 613.

Armazena a. 9—LIS&C: 1 barrica ri. 2.693,
Deprecada.

JSM: 1 barril sena namoro, vazio.
JS&C: 2 caixas ns. 3 . e 33, reprega,das.
Idem: 2 ditas as. 34 o 35, ideia. •
Ideai: 1 dita n. 37, idem.
J&N: 1 dita n. 45, repreaada e avariada.
IAM: 1 dita n. 23, reaa•eao.da.
Idem: 1 barril S'.3111 numero, vazio.
al&a: 1 c Lixa n. 1.840, repregada.
V&C: 1 dita n. 4.857, ido n.
VDC: 2 angra lados ás. 13 o 10, avariados.
Vavor alleinãn Asstoicion, procedent, do

Hamburgo, entrado era 17 agosto do 1905.—
M.tnifesto n. 602:

Armazena n. 1—SFC: 1 caixa n. 113, que-
bra(la.	 •

MJ' F: 1 dita n. 853, repregada.
FAM: 1 dita n. 114, repregada e ava-

riada.
F&S: 1 dita n. 14, idem idem.
K: 2 ditas ris. 7.72a o 7.74. rearegadas,
Ido n: 2 ditas n. 7.727 e 7.725, idom.
Idear: 1 dita n. 7.723, idem.
LPV: 2 ditas ns. 7 e 5, idem.
Idem; 1 dita n. 6, alei'.
SPC: 2 ditas 1.292 e l.290, ide. .
Idem: 1 dita n. 84. ide ri.
W&L: 1 dita ri. 43, idem.
Vavor alleinão Bremen, procedente, de

Hamburgo, entrado cru 22 de agosto de
1905.—Manifesto n. 611.

Armazam ri. 12—CF: 2 caixas ns. 287 e
200, repreg idas e avariadas.

Maria-20: 2 S•LCUS ns. 629 e 525, rotos o
avariados. „ !

Ideai: 2 ditos ns. 628 o 626. idem idem.
Idem: 1 dito n. 624, ideia id
Sobre agua—GC,AC-240: 1 dito sem nu-

mero, roto. .
Vapor alleman Wuerseburgo, proce lento

de Bremen, entrado em. 21 do agosto de 1905.
—Manifesto n. 613.

Armazena n. 9—ALXF: 1 caixa n. 7.550
renregiida.

I•lorn : 1 dita n. 7.554. idem.
Ide •n: 1 dita n. 7.565, avari
C vIC: 1 birra ri. 2.011, vacando..
Ideai: 1 dito ri. 2.012, ideai.
Ideia: 1 dito n. 2.013, id •m.
I(Iem: 1 dito n. 2.015, idem.
CNLB: 2 caixas ris. 1 o 2, reoregaalas.
Arna,zein n. 0—CNLB : 1 amarra-10 a. 4,

repregado. •
C	 : 1 caixa n.102, idem.
C. Garibaldi : 1 dita a. 2. 101, avariado.
C : 2 ditas as. 2 e 4, rearego,da,s.
JSC: 2 ditas ns. 31 e 36, iddin.
J&; 	 dita, n. 4 1, ido n.
al&C : 1 dita n. 2)0, idem.
VI)C : 2 o 'gradados as. 1 o 3, avariados,
Idem : 2 ditas as. 7 o 14, idem.
Ideai : 1 dita n. 15, ida.n.
X-13. : 1 dita a. 3-11, repregada.
ZP :1 dita 11. 34, idem.	 • •
Vapor alatina° P. E. Frederick procedente

do dia•nlairao, eataido em 30 de agosto de
.1-995. Manifesto a. 6t3,5.

Outilbro — I eos tt4sa
--	 __	 -

I

Despacho sobro agua — A: 13 caixa)) Seu
num •ro, rearegadas. •	 ,

Idera : 2 ditas sem numero, idem.
	

__J

Ideai: 2 ditas sem nata alo, idani.
Idem : 1 dita sem numero, idem.
Ide-a: 1 dita sem namoro, idem.
Vanar alterna° Tijuco, o .ocedisnto do Tianta

burgo, entrado em 2 de setembro de 1905.—
Manifesto n. 645.

Atanazem das amostras — HaRenclevea
&Como.: 1 caixa n. 7a, rearegada.

Soabra C: 1 'dita sela numero, idem.
Veiga Eezeze: 1 dita n. 1, ideia.
Elli4 Macedo: 1 dita n. 1, idem.
Herm Soltz & Comp.: 1 dita a. 1.725,

ideai.
D. Camello : 1 dita som numero, Mara.
Forreca—aVal3: 1 dia n. 2.5 1), alam.
CT13: 1 dita n. 5.273, ido n avariada.
NINC: 1 dita ri. 414. idem idem.
II—B—C: 1 dita n:3.765, idem idem.
V-129—S—C: 1 dita n. 117, idem idem.
SPC: 1 dita n. l.233, al ria idem.
113: 1 dita n. 793. ideai i loa.
H-13—C: 1 dita n. 3.759, idem idem.

• PCC: 2 amarada bus ns. 900 e 907, avariada.
Idem: 1 dito n. 907, idona.
S&N: 1 caixa n. 1.429, reprogada.

Vapor allemÃo Assu .cion, amolante ao
Iroanaurzo, em 17 do aausto de 19J5.— Ma-
nifosto n. 602.

Ar flaZCill n. 1 — F&A: .1 caixa a. 442, re-
pretda.

G&NI : 1 dita n. 45. idem.
R&II : 1 dita n. 242, 'dam.
Vapor hespanhol Arai na, Drocnclent's do

Barcalona, em 2 da suoinbro de 19o5.— Mita
nitasto n. il42.

Ar num n. 14 — ASC: 3 caixas sorri nu.
mero, roprag idas.

CSJ : 1 dita sem numero idem avariada:
Idem : 1 dita sem nata ira idem.
Eii : 2 ditas se a nu ner i avaraidas. 	 •
Idem : .1 , dita sein numero reprogaada

idem.	 .	 ..-
Ideia : 2 ditas sem numero Hora.
Iriam : 1 dita se n na micro ideia avariada,
Idem : 1 dita sem autuar . idem.
Ide n : 1 dita sem numero ide-a.
F.JA : 1 dita sem numero i le n.
JB : 3 ditas sem n•i itero avariada.
MCRF—JaZC—: 1 dita som numero reprra

gado. idem.
Vonor fra,ncez Cordillere pr •cedlats de

Bardaos entr alo em 4 de setembro do 1905-
-Man festo n. 619.

Ar imana das araostras.—L de R : 1 caixa
n. 3119 reprogada,

1,SC : 2 ditas a. 1.031-1.069 id mi ava-
riada.

LaC: 2 ditas n. 1.0a8-I.034 idem Idem.
ldo n • 2 cid ts n. 1.0'17-1.05 duma idem.
Idem	 2 ditas a. 1.05s-1.0 1) ide•n.
idem 2 ditas n. 1. r40-I.031 idem idem.
M Wc : 1 dita a. 5.237 ido a ideia.
Idem 1 dita II. 5.299 iile•a ide ri.
FAC : 1 dita n. 4.80 1 idem ideai.	 •
LSC; : 2 ditas a. 1.070-1.071 irem idem
Idem . 1 dita n. 1.035 idem ideia.
LI: 1 dita a. 194 idem idem.
NVIC : 1 dita n. 5.25 ideia 'dona.
JGE :1 dit t, ri. 57 ida n idem.
LS -: : 2 ditas n. 1.007-1. 141 i leni idem.

- NIWC: 1 dita a. 5.300 idem aiem.
Jia,' : 1 dita a. 54 id an viela.
M 1 : 2 dita . n. 2;0-2 )8 idem.
Ide ti: 8 tlita4n. 2)7-2 )5-25 , . leni.
T,10 : 2 dita; a. 3.011-3321 i•le a.
Idem : 2 dit is n. 2.931-2.930 aleita
MJ : 2 ditas a. 6. 175-04s0 i tom.
!dem : 1 dita n. 6.181 idem.
Mai: • 2 ditas a. 9, 5, 14 idem.

•Alfandega do Rio do Janeiro, 19 do outubro
de 1 / i a —O Inspector, Francisco Manoel
Fernando'. ----- 	 • -	 ..
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artel G-enerar da IiiiiTia
LDe ordem do Sr. chefe do estado-maior

-general da armada, compareçam neste quar-
ffel general no dia 31 do corrente, ás 11 ho-
ras da manhã, os candidatos a armeiros in-

p
iptos afim de serem inspeccionados de

pode.
, Quartel General da Marinha, em 28 de ou-

tubro de 1935.—.Rayinmufo de Mello Fernan-
Wo de Mendonça, sub-chefe.	 (.

• •1 Secretaria da Gnerra,
•

Do ordem do Sr. Ministro da Guerra, faço
ublico, para conhecimento dos interessados,
ue nesta secretaria do Estado se acha

aberta, a contar dasta data e pelo prazo de
tO dias, a inscripção dos candidatos ao con-
curso que, para o preenchimento de uma
;vaga de amanuense, se terá de effectuar,

- girma do art. 7° do regulamento approvado
pelo decreto n. 2.880, de 18 de abril de 1898.

Os candidatos deverão apresentar requeri-
bento instruido com documentos que pro-
krem bom procedimento o idade maior do

annos, podendo juntar certidão da prepa-
ratorios o attestados de serviços publicas,
especialmente militares.
• As provas do concurso versarão sobre as
..i.eguintes disciplinas : calligraphia, linguas
portuguesa, francaza e ingleza ; arithme-
tica, algebra ate equações do 2° grão e
geometria plana ; geographia e historia,
especialmeuto do Brazil ; noções de direito
publico e administrativo e redacção °Melai.

Secretaria da Guerra, 17 do outubro de
pos.— O director, F. M. das Chagas. ( •

Xtepartição Geral dos Tele-
graphos

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL QUE TENRA DE SER ADQUIRIDO PELO
ALMOXARIFADO DURANTE O PROXIMO EXER-
CI.CIO DE 1906

• Do ordem do Sr. director gorai, faço
publico • que, á 1 hora da tardo dos dias
abaixo indicados do proximo inez de novem-
bro, na secretaria desta repartição, serão
recebidas propo das para o fornecimento de
Inateriaes e objectos para o consumo durante
o anno de 1906, a saber:

1 Material para installações electricas,
dia 3;
• II Ferragens e objectos diversos, dia 4;
• III Madeiras e materiaes, dia 6;

IV Moveis e accessorios, dia 7.
V Objectos para escriptorio e material

para desonho, dia 8.
As relações coastantes dos artigos acima

acham-se á disposição dos proponentes no
Almoxa.rifado desta repartição.

-A concurrencia versará sobre os preços,
por unidade, dos artigos adoptados, mediante
amostra dos que. não constando da collocção
existente, contiverem essa declaração.

As propostas devem ser escriptura.das em
duplicata, com tinta preta, devidamenta
selladas na primeira via, datadas e assigna-
das, sam emendas, rasuras, ou qualquer
defeito que possa °ocasionar duvidas; conter
o preço da unidade em moeda corrente, por
extenso e em algarismos, e ser conveniente-
nauta fechadas e lacradas.

As propostas doverão ser acompanhadas
de docuine,ntos provando e;tarera os propo-
nentes quites com a Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto de alvará
do licença para o exercido do negocio, pro-
fissão ou induatria.

Não sorão tomadas em consideração as
propostas que deixarem de satisfazer a qual-
quer destas regras.

Para garantir a assignatura do contracto,
nenhuma proposta será acceita sem prévia
caução da quantia de 500$na thesouraria

dia repartição, provando-se esto deposito
com o respectivo recibo, que deve acompa-
nhar a proposta.

O proponente preferido, que se recusar a
-assignar o contracto, perderá o direito
restituição da quantia caucionada, rever-
tendo esta para a Fazenda Nacional.

A execução do contracto será garantida
por um deposito, na importancia de 10°/0 do
valor provavel dos fornecimentos.

As entregas serão effectuada.s no almoxa-
rifado, livres de despeza.

Capital Federal, 24 do outubro de 1905.-
O vice-director, Euclides Barroso. 	 (.

, Directoria G-cral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O
PROXIMO ANNO DE 1906
De ordem do Sr. Dr. director geral o do

conformidade com a portaria n. 195/3, de
30 do setembro do 1903, faço publico que
esta sub-directoria recebe, dentro do prazo
do 30 dias, a contar da data do presente
edital, propostas em carta fechada o lacrada
para o fornecimento a esta repartição, du-
rante o proximo anno de 1906, do material
constante das relações que serão fornecidas
por esta directoria.

O preço do material a fornecer deve ser
feito em moeda corrente, sondo as entregas
efectuadas no almoxarifa,do desta directoria
livre de despesas.

As propostas devem ser solladas, de ac-
córdo com a lei de sello em vigor, observan-
do-se nesta coneurrencia as saguiutos re-
gras

1.° Nenhuma proposta será recebida sem
previa caução do 500$ na thesouraria dos
Correio; do District° Federal, para garantia
da assignatura do contracto.

O recibo dessa caução acompanhará cada
proposta.

2. a O proponente que, uma vez acceita a
sua proposta, no todo ou em parto, se recu-
sar a assianar o respectivo contracto, depois
do convidado por escripto, perderá o direito
á restituição da quantia depositada, a qual
reverterá para a Fazenda Nacional.

3. a Os Srs. proponentes deverão exhibir,
no acto da abertura das propostas, documen-
tos que provem estarem quites com todos os
impostos feleraes e municipaes.

4.° As propostas que não estiverem devi-
damente selladas só serão tomadas em coa-
sideração si os interessados cumprirem, im-
mediatamente após a abertura, as prescri-
pções da lei de solto federal.

5.a As propasta,s, que tiverem emenlaa
razuras, barrões ou qualquer outro defeito
que possa °ocasionar duvidas futuras, não
serão tomadas cru consideração.

6.° Não serão tarnbem tomadas em consi-
deração as propostas que se 'afastarem das
clausulas do pra :ente edital, ou quando os
artigos forem diferentes das amostras apre-
sentadas no almoxarifado.

7. a As propostas devem ser escripta,s a
tinta preta nos modelos adoptados, os quaes
serão fornocidos polo almoxa.rifado aos Srs.
proponentes. Quaesquer observações sobre
preços e quantidades de material deverão
ser mencionadas em folhas de papel, devi-
damente saldadas • o juntas no ifim dos mo-
delos.

8. 1, O material deverá ser de primeira
qualidade e será fornecido de accerdo com
as amostras deposaadas no almoxarifado,
onde serão apresentadas aos Srs. propo-
nentes para servirem do base ás propostas.

9. s E vedado aos concurrentes fazerem
alterações durante o acto da leitura das
propostas ou durante o tempo do estudo.

10. Para garantia da execução dos con-
tracLs que tenham do. firesar, Os contra-

nstratla de Ioerro Central tio
13etzil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
15.000 ROLOS DE F10 METALLICO

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 28 do proximo mez do
novembro, na intandencia desta estrada,
serão recebidas propostas para o forneci-
monto de 15.000 rolos de fio metallico para
fechamento de carros, do accôrdo com a,

amostra alli á disposição dos concuri-entes,
para ser examinada.

As propostas deverão estabelecer o prazo
e o preço em libras esterlinas paira, a total-
idade do material entregue na intendencia,
devendo o peso de cada rolo cor do - 430
graminas.

Os cancurrentes deverão apresentar-se na,
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com 03 propostas fechadas e devida-
mente sella.das, datadas, assignadas com in-
dicação de suas residoncias, o deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recaio da caução de 500$, pré- ,
viamonte feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a assignatura do con-
tracto, o bem assim a prova de estar o pro-
ponente quite com, a Fazenda Municipal .
quanto ao pagamento do imposto de alvará..
de licença para o exercicio de negocio, pro-
fissãofissão o industria.

03 concurrentes declararão acceitar as
condições estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central da
Brazil, 18 de outubro da 1935.— O secre-
tario Manoel Fernandes Fiutteira. 	 (e

CONCURSO PARA O LOG AR DE PRATICANTE
DO TELF-GRAPII0

De ordem da directoria faço publico que,
do accôrdo com o P3 1° do art. 58 do regula-
mento desta Estrada, começará, no dia 13 de
novembro Proaiano. na 2s diviaão—trafego, •

-	 •	 ,
dantes depositaro no Thesouro Federal, a.'
tittdo de caução, a quantia da 1:000$, quando
se tratar de fornecimentos que corram por
uma só consignação orçamentaria ; 500$ por
consignação, quando se tratar de contractoa
para mais da uma consignação. Essa caução
ficará depositada no Thesouro ate-a termi-
nação do contracto e só poderá ser levan-
tada depois de provado não estar o contra,-
ctante em debito com a Fazenda Naélonal.

11. Depois do abertas o lidas as propostas
apresentadas, nenhuma declaração será re-
cebida, no sentido do serem modificados os
preços propostos, soja qual for o pretexto ou
fundamento allegado ; ficando o proponente,
que se recusar a assiznar o contracto, sujeitoá penalidade, já estabelecida, de perda da
caução, tratada nas regras I s o 2a,

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito de acceitar ou deixar de acceitar
esta ou aquella proposta, no todo ou só-
mente em parte, do accardo com as 'neces-
sidades do serviço e para unificar os con-
tractos.

Nesta sub-directoria encontrarão os Srs.
proponentes todos os esclarecimentos da
que carecerem.

A abertura das propostas, que forem rece-
bidas, realizar-;e-ha no dia seguinte ao do
encerramento da concurrencia, ás 11 horas
da manhã, no gabinete desta sub-directoria,
ficando desde já. convidados os Srs. propo-
nentes para assistirem a esse acto, podendo
fazer-se representar por procuradores ido-
IleGS.

Sub-directoria dos Correios, Rio do Ja-
neiro, 21 de outubro de 1905. — O sub-dire-
ctor, B. de Arageto Faria Rocha.

•
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concurso para o togar do praticante do tele-
grapho, de cujo quadro serão, a medida das
necessidades do serviço,tirados 03 praticantes
de conferentes e de conductores de trem.

,Os irmanes constarão do :
Portuguez (noções geraes de grammatica,

analyse logica e grammatical, leitura cor-
rente, composição livre sobre qualquer as-
sumpto o redacção official).

Arithmetica (operações • fundamentaes,
fracções ordinarias, systema metrico e pro-
blemas.

Os candidatos devem inscrever-se nesta
secretaria, até o dia 12 do referido, apresen-
tando requerimento instruido com documen-
tos que provem; sor maior de 18 annos
e menor do 55, boa conducta o sanidade.

Os empregados da Estrada; de categoria
inferior, poderão tombem inscrever-se por
intermedio de apresentação dos respectivos
chefes.

Os candidatos julgados inhabilitados neste
concurso, só poderão inscrever-se para novo
exame quando decorrido o prazo do um anno
e os reprovados em concurso identico, reali-
zado DOS latimos 12 mezes, não podem se
inscrever para este concurso.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 19 de outubro
de 1905.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (-

CONCI:11RENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
350 TONELADAS DE CREOSOTO PARA INJECÇÃO
4I)E DO1I3IENTES

De ordem da directoria, faço publico que,
As 12 horas do dia 27 do proximo mez de
novembro, na intendencia desta estrada,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento do 350 toneladas _de creosoto, desti-
nado á injecção nos dormentes de madeiras
brancas, de accordo com as bases para o con-
tracto e especificações que se acham á dispo-
sição dos interessados, para serem exami-
nadas, na mesma intendencia.

A concurrencia versará, sobre o preço e
prazo para o fornecimento.

Os concorrentes deverão se apresentar
naquella repartição no dia e hora acima
indicados, com as propostas fechadas, devi-
mente saltadas, datadas o assignadas, com
indicação• de suas residencias e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da 'caução de 500$, pre-
viamente feita na thesouraria da, estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
bem como a prova de estarem quites com a
Fazenda Municipal quanto ao pagamento do
imposto do licença, para oxercicio de ne-
gocio, profissão e industria, e a amostra do
material qu3 pretenderem fornecer, com a
designação da procedencia e modo do acon-
dicionamento.

Essa amostras devem ser fornecidas em
vidros completamente arrolhados e lacrados
contendo de 200 a 1.000 gramnias do creo-
soto, tendo eia cada vidro o nome do propo-
nente escripta sobre uma tira de papel pre-
gada no mesmo vidro.

Os coneurrentes declararã.o acceita,r as
ondiOes estabelecidas para o serviço de

cone urrencias
Secretaria da Estrada do Ferro Central do

Brazil, 23 de outubro do 1905.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

CONCURRENCIA PARATORNECIMENTOS DIVERSOS
EM -1906

Tendo sido annullada a coneurroncia re-
alizada no dia 13 do corrente moz, para o

, ignecimento de objectes de eacriptorio, Cie

pediente e typograpina (grupo I), de ordem
da directoria, faço publico que, ás 12 horas
do dia 4 do proximo mez do novembro, na
intendencia, desta estrada, serão recebidas
novas propostas para o referido forneci-
mento.

Os impressos para as respectivas propostas
estão a disposição dos concurrentes na
munia intendencia e bem assim as condições
para o contracto.

A coneurrencia versara sobro os preços,
qualidades o typo do material que mais con-
venham a estrada.

Os concurrentes deverão apresentar-se na
alludida intendencia no dia e horas acima
indicados, com as propostas fechadas, devi-
damente sellada,s,datadas e asaigneolas com •
a designação do suas residencias e deverão
exhibir no acto da entrega da proposta, em
separado, o recibo da caução de 1:000$, pré-
viameate realizada na thesouraria desta es-
trada, para garantia da assignatura do con-
tracto, bens como a certidão de ter satis-
feito o art. XXVI das instrucções para o ser-
viço de concurrencia.

Os concurrontes que tiverem feito caução
para a coneurroncia annullada estão isentos
de fazei-o agora.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 25 de outubro de 1905.-0 secretario
Manoel Fernandes Figueira,

'PARTE COMMERCIAL
Camara Synd leal dog Corre.

toros de 'Pandos IP ublieos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

	

90 d/v	 A' .vista
Sobre Londres 	  -16 3/32 15 15/16

a Pariz 	 	 593	 602
s .1Iainbur go 	 	 731	 739
a Italie. 	 	 —	 606
a Portugal 	 	 —	 329
s Nova York 	 	 —	 . 33107

Libra esterlina, em moeda 	 •	 153050

	

Ouro nacional , em vales, por 1$000 	 1$684
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS rusucos

-	 E PARTICULARES

	Apolices geraos de 5 s/,,, miadas	 D963$000
Ditas idem do 5°/o, 1:0003........ 1:004000
Ditas do Emprostimo Nacional

de 1895, port 	 .
Ditas idona idem do 1895, nom., 	 1:0003000

	

Ditas idem idem do 1903, port.., 	 9893000
Ditas do Empresem° Municipal

do 1904, port 	 	 ,2G8$000
Ditas do Estado de Minas Geraos, -

	

de 1:0003, 5o/, por t........... 	 7853000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 1003, 4 %, port 	 	 693000

	

Banco da Republica do Brazil..., 	 3¥00
Dito Conunercial do - Rio de Ja-

neiro 	 	 1343500

	

Comp. Geral do Seguros, c/20 V	 	 183000
Dita Viação Ferroa So.pucaby 	 	 18$000
Dita Docas de Santos 	 	 3203000

	

Debs. da Comp. Docas de Santos 	 	 204000
Ditos da Comp. Carris Urbauce3,

de 2003000 	 . . a ..	 2073500
Ditos da Comp. Ferro Caria i,. do

Jardim Botanico, 7 % 	 ......	 212p50

	

Ditos da Comp. Tecidos Corraovado 	 2023003
Ditos da Comp. Maaufac Vira Flu-

minense, 50 % 	 	 230$000
Ditos da Comp. Indesstrial Mi-

neira 	 - , 	 	 2103000
Secretaria da ,amara Syndical, Capital

Federal . 28 de oefeubro de 1905.—Josd Claudio
da Silva, salldkco.,

*Tanta doo Corretorea
• .COTAÇ6X3 DO DIA 27 DZ OUTUBRO DX 1905
Algodão em rama, de Sergipe • ItabaianafÁ

6$600 a 7$ por 10 kilos.
Algodão em rama, Sergipe, Deites, 7$500

por 10 kilos,
Dito mascavinho, de Campos, 215 réis

a 220 por kilo.
Cafe, 0775 a 8$500 por arroba.
Sebo do Rio Grande, 540 réie por kilo.

Fretes e`:,engajanzenlos realizados na semana
de 23 a 28 do corrente

Para Antuerpia, 40 e 5 0/0, pelo vapor.,
c Teviot », 3.503 saccas de café.

Para Antuerpia, 40 e 5 0/0 pelo vapof
«Aragono, 250 ditas idem.

Para Antuerpia, 40 e 5 */,,, pelo vapor
«Heidelberg», 2.000 ditas idom.

Para Antuerpia, 40/ e 5 OA, polo vapor
«Marburg», 1.330 ditas idem.

Para Marselha, 33 ris. e 10 o to, por 1.000
kilos, pelo vapor eNivernais o, 2.125 ditas
idem.

Para Marselha, 35 Ne, e 10 0/
'

0 por 1.000
kilos, pelo vapor Orleanais a, 4.250 ditas
idem.

Para Cap Town. 37 /6 por 1.000 kilos
pelo vapor tMagellans, 900 ditas idem.

Para o Havre, 35 Ira. e 10 ofo por 900
kilos, pelo vapor «Concordia», 2,250 ditas
idem.

Para o Ha vre, 35 frs. e 10 0 / 0 por 900
kilos, pelo vapor I( Tyne ›, 6.125 ditas
idem.

Para Genova, 35 frs. e 10 0/. por 1.0011
kilos, pelo vapor « Italia o, 2,200 ditas
idem,	 •

Para Genova, 35 fra. e 10 0 10 por 1.000
kilos, pelo vapor «nana», 2.200 ditas idom.

Para Gonova, 42 s/ 21 210, pelo vapor
«Sardegnao, 125 ditas idem,
• -Para-Delegoa yr4Z-irr-21-12
vapor « Magdalena , 550 ditas idem,

Para Hamburgo , 40 s/ o 5 0/., por 1.000
kilos, pelo vapor c Prinz Sigisuiundo, 1.875
ditas idem.

Para Hamburgo, 35 Is 40 0 /,,, pelo vapor
«San Nicolas».11.000 ditas idem.

Para Hamburgo, 17 /£ 6 sacou; • oclo
vapor «San Nicolas», 5.750 ditas de farelo.

Para Nova York, 40 , c/ o 5 0 /0 pelo vapor
«Camoens», 35.700 ditas de café,

Para Buenos Aires, 1$200 por sacca de 60
kilos, pelo vapor « Magellan o, 1.835 ditas
idem.	 ,

Para Buenos-Aires, 1$200 por racca de
60 kilos, pelo vapor «Magollans, 500 saccaa
do assucar.

Rio de Janeiro 28 de outubro da 1905.
— loa° Severino da Selva, presidente. —
&bastido S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES A.NONYMAS

Companhia Amparo Indus-
trial

RELATORIO QUE SERA APRESENTADO Á ASSEM"
BUA GERAL ORDINARIA A REALIZAR-SE EXL
31 DE OUTUBRO DE 1:105

Srs. accionistas—Em nome da directoria
venho aprasentar-vos o relatorio da sua
gestão até 30 de junho de 1905, e o parecor
do conselho fiscal.

Empregou a directoria todos os esforço'
para liquidar os encargos da companb.la,
conseguindo saldar o einpreschno hypothe-
cario qua havia contrahido o que se blova-
va a 1.659:7903310, e outras reeponsabl-
lidadas de monos importancia que, pesavam
sobro seu passivo, que ora é roprosente"



ag 4I:443 :" Doining0 29
,	 —

• MAU) OFIPICIAL
	 ~11.1..."13.••••	•-

Outubro r- 1905

apenas por um pequeno saldo por contas cor-
renWs.•

Para esse fim, teve a directoria necessIda-
s de de di.por tle parte ilos vaiares do activo
e, embora o fizesse aa •ançaa lo as melhores
offertas, não pada evitar quo se verificasse
na liquidaçao um sensivel prejuizo.

Jalaa a direotoria nevsalria a raforina
dos estilados para a redacção do capital so-
cial, cá ais analaa g iria extraorilin tria, já
convocada, será s.presaatada uma propasta
nesta sentido.

Teaninado o mandato da actual directo-
ria e do eo is .)lho fiscal, cumpre-vos eleger os
seus substitutos.
• Durante o periodo da presente prestação
de contas da houve tran :1'er incia de acções.

A directoria -stá proinnta a fornecer-vos
qtraesqler outros e clareei innatos, que, por-
vantara, teah an sido omatidos.

[tio d j neiro, 25 de outubro de 1905.—
Dr. Artízzer Costa,pre,salmte.

Par,:cer do conselho fiscal

•Srs.accionistas—O conselho fiscal da Com-
panhia aio ' ) ta) Industrial, em cumprimento
ás aisposiçõe, das estatut ,s, examinou o ba-
lanço e as contas da directoria uo periodo
1 de janeiro de 10a2 a 3J de junha de 1905,
tendo encontrado tudo em perfeita ordem
e maxima clareza.

Assim, é de parecer que sejam anuro-
vado.s o balanço e contas da directoria da-
tivos ao periodo de 1 de janeiro de 1902 a
30 de junho de 1905.
. Rio de Janeiro, 10 de outubro de 19'15.—
Antonio de Olicetra Passos.—Oscar a/aaa-
Mães Lede.

BALANÇO EM 30 DE Juano aa1905.

Activo

Contas correntes garaatidas..
knolices da divida publica...
Acções do bancos e com-

panhia, 	
Lettras a recob ir 	
.Contas correntes 	
Contr actos e concessões 	
Dii eras contas. 	
Moveis e utensi I ias 	
acções em caução  - 
Bens do hypo-
• thecas 	 	 536:4823009
Vaiou-as em
• Caução 	 	 87:000$000	 623:482$000

caimão 40 Thesmiro Federal 	 20:004000
Coni.eacto do arren iatneato

das fazendas nacionaes no
Fia,uhy 	 	 122:765a400

Caixa 	 	 )0
Lucros e perdas 	  1.274:4433963

2.775:037;3010
41n•••n•n ••••. nnnnn

Passivo

capital 	  2.000: O10)00
D000si to da directoria 	 	 3 i:o00.5000
Codtas c.rrentds 	 	 101:553$01(1
De a . ai ta do • laiosouro Federal	 2 1:0 )0s )00
Quautias diVurdaS 	  623:484J00

• 2.775:037$)1O

O presidente, Dr. Arthur Costa, — O guar-
da livros, Sabas1iso de Lemos.

Soeicsulnalcs Geral da afina-as do
M Ing Lnean, Gonçalves Rit-
mos •Sr. Comp.

MANIFESTO

Nos lermos do art. 20 do decreto o. 177 A,
de 15 de setembro de 1893, publicado rz,z.a
Sociedade Geral de Minas de tranga-ez, Gon-
çalves Ramos zt Comp., para a emissão de
sim eingreslinzo de mil contos de réis
(1.000:000,5) em obrigações ao portador
A sociedade em commandita por acções

denominada — S ,eieda lo Geral de Minas do
Manganez, Gonçalves Ramos & Comp., cora
sate em Queluz, Minas Geraas, o escriato-
rios no mesmo Tu LfliCiOiO do Queluz e nesta
caaital, á rua dos Ourives n. 92, 1 0 an lar,
tem por objecto a exploração industrial o
commercial do minerio do maaganez e
outros inineraes o de vias ferreas, commu-
nicando DO'n ..azidas mineraes.

A sociedade se rege paios estatutos que
constam das actas de sua constituição, de
accôrdo cora a lei, archivadas e registradas
no livro dos contractos cominai-alues da
Junta Coinmercial do Estado de Minas Ge-
ras, sob o n. 218, e publicadas, segando a
certidão da me ima Junta Cominai-ciai do
Estado de Minas Gerians lio Diario 01fici ,d do
25 de outubro d I90\, estatut s que s dra-
ma as mo iiticaçõas constante das mais das
assembléas g.eraas de 26 de março de 1911 e
de 23 de maio de 1003, que tarnbainso acham
archivadas e registradas ria mesma Ju ita.
Commercia,1 do Estalo de Minas Gemes,
como se vê da certi Ião publicada no mesmo
Diario O fficial de 23 de outubro corrente
bem assim a da acta da assemblaa geral
extra,ordinaria de 21 de outubro de lo03,
tambe auublicada, no referido numero do
Diario O fficial.

O emoresti mo foi autorizado pela assem-
bléa, geral extraordivaria de 15 de julho de
1935, que outorgou plenos p ;deres ao di-
rector gerente e soem o so:idario, tendo sido a
acta t rmnscri pai, no livra d registro do carto-
rio do 1° t tbell.ão e • 'aal do registro espe-
cial da comarca de Q L.UZ, Minas Genes. e a
certidao do rogistro e iiaacta foi public ida no
Diario O fficial C no Jornal do Conz»zercio de
10 de outubro do 1905, e tambein pela as-
sembléa geral exwaarilinaria de 21 do outu
Iro de 1905, cuja acta foi publicada no Diario
Officiat de 25 e no Jornal do Commercio de

•24 do mesmo mez corrente.
O emprestimo é do valor nominal de

1:000:004, representado por 5.00 ) obriga-
ções ao portador, debenlures, do valor no-
iniaal de 20 cadi unrt ; de juros de 8 0/,
ao armo pagos s anastraltnente, nas primei-
ras quinzenas de julho e janeiro de cala
anno, sendo o pagamento dos juros do tri-
mestre a vencer em 31 do doze abro do cor-
re ite armo retliza,do ao acto da suoseripçaa ;

amiortizacão iniaima. de 10 0/0,
mente, na primeira quilizeuia, de outubro de
cada anuo, a começar na de outubro dol907,
por sorteio, quando ao par, e por compra,
qaando abaixo do par.

A sacie-latia reserva-se o direito de fazer
o resgate do s) ernaresti mo, no todo ou em
parte, em qualquer tempo, si assim lho
convier.

A emissão deste emprestimo, que é a pri-
meira e maca, .nas termos acima, se faz, ha-
vendo unia uaca entrada de 98 0 /0 nu acto
da sabairi na°, para que todos os titii/us
tenham direito ae juro integral a pagar-se
na primeira (piam:a l ia de „alho de 1906.

Em garantia desta einissão,a sociedade dá,
em primeira 'tapai acea, caução e pealior os
seguinte; bens e direatos: — As jazidas de
manganez do •aBarruzoi. da facuba» e a
propriedade do terras na fazeada denomi-
nada—Viciadas do Moraes — municipio de
Queluz, islinas:tieroes (escriptUra de 14 de

Aos seis dias do tnez de outubro do 1905,
retinidos, á 1 hora da tarde, no l' andar do
predio da rua da Quitanda a. 30, sete accio-

setembro de 1897, nas notas do tabelliao
Ibrahim Machado, desta Caaatil) ; as terra
no logar denominado—São Gonçalo do Bran-
dão—, municipio do Queluz. Mimas Geraes ;
duas casas do morada e o minado do man-
ganez (eseriptara do 2)) de janeiro do 1903,
nas notas do tabellião Francisco Furtado, de
Queluz, Minas-Geraes); as jazidas de man-
ganez da salichaela», situadas nos munici-
pais de Queluz e de Entr alamos, Minas-Geraes
(escriptara de 26 do outubro de 1901,. em
notas do tabelião JoaS Bitatista de Figuei-
redo, de Ouro-Preto, Minas Gera,es) : jazidas
da mangam da aia paina', aCol atino' si-
tuadas no manicipio de Quei l a, Minas-9e..
raes (escriotura de 24 de novembro do 1902,
em notas do tabsiliaa Tatiais F. da Silva,
de Queluz) ; torras na fa.zendaado cPequirs.r.
e na cBoinbaça', municiai° de Qaeluz, Mi-
nas-Geraes, que pertenceram a João Au-
gusto de Rezende e sua malhar (escriptura
de 26 de deze abro do 1902, era notas do
tabellião Francisco Furtada, de Queluz).

Dá, em seatinda hyootivica. calção o pe-
nhor os locas o dirait is dados eia hvnotheca,
calção e osu itor a W ater Brothers & Comp.,
desta Caa i t ia ao syn beato Dreytas — Rau 0
a Dreyfus & Como., de Par'z, par escriptura
publica de 28 do junho de 1912. passada em
notas do tabellião lb -ithirn Nateilado, nesta
Calital, o são as seguintes:

Material da estrada de ferro do Gaaa
Pesitirv, nuer fixo, quer rodante, e instai-
lacaios e material no Gagé ; bons e a irei toa
das jazidas de Rodrigo Silva, muni ao do
Outro Preto, eia terras que nertencerain ao
finada Canil ido José Vianna Witlerson, arren-
dai a de coliOrnsidade com a escriptura. de
14 do gotem bro do 18a6. em notas do ta-
berna° Agostinho José dos Santos, de Ouro
Preto, e situados na faa,eada do Caaão, perto
da estação do Ilearique tiararaaves, da Es-
trada de Ferro Contra i do Brazil ; jazidas do
m ima mez de Rodrigo Silva, em terras de
Man Barbosa de Oliveira (escriptura, de
17 de sete abro de 1893, cartorio do taberna°
Sosthonos do Mello, de Ouro Preto) ; jazidas
de manaa.nez, em terras de Antonio Ignaeio
dos Anjos, no logar denomin ido Carrilho
(ascii -aura de 7 de agosto do 1890, autoria
do tabeiliao Sostheaes de aleito, de Ouro
Preto) • jazidas de manganaz em terras, no
logar d'etiorninado Moinho de Vento, antiga
faaend t dos Creoulos, per eacentes, a Maria
Rosa Lisb ia. e Alfonso Au gusto Gonins Lisboa.

Além dessas 'kapott-tocas, canções e pe-
nhores, servem de liana ao eoprestimo
cora as pre rerencias que a lei lhes confere,
todo o activo e bens soe iaes e mais a via
pamianente, estita -ies, &fichas, tudo o ma-
terial fixo e rodante da estrada do ferro a
se constata. no kiloinetro n. 139 da Estrada
de Ferro Central do Brazil á ealale do Entro
Rios, no Estado do Minas, danoininado Valia
do Paraliyba, em virtude de contracto cele-
brado can o governo de Minas Gelam, a 10
do março de 19)5.

Em 30 de sete abro do corrente anno, o
activo social era de 2.631:284148 e o pas-
sivo de 2.09a:848)010.

A inscriação eventual em garantia do am-
ares-timo foi feita, em data do 27 do cor-
reato, no livro especial existant u no Registro
iIeral do Ilyootheeas da comarca de Queluz,
Est ido de Minas Gerute3.

Rio de Jaileiro, 28 de outubro do 1905.—
Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, socio solidario
e gerente.

-
Companhia de Estradas de

Ferro Noroeste ao Drazil
ACTA DA ASSEMBISA GERAL ExTRADRDINAMA,

FtEALIZADA EàI 6 DE IN/TUBI:O DE 1905

Aecionistas 	
Ilypothecas 	
Bens de raiz

22:0500
191:970t)87
124:19ik1s0
85 3I3090
17:804)00

252!437!;0100
4 114:3

35:307alaa
G:0 rnw0

17:0 )4.•;:,011
1 : 0a0a001

30 : 000$000

•
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osistaá da companhia de Estradas do Ferro
. oNoroesto do Bra.zil, representando 47.400

acções,que constituem mais de dons terços do
' capital social, o Sr. 'Dr. Josa Teixeira Soa-
, res, director, vice-presidente da companhia,,

abriu a sessão, assumindo a prosidencia d.s
•assembléa, sondo - acclarnados, para occupã-
- rem os Jogares de 1° e 2° secretario3, 03
• Srs. Alberto de Sampaio o Joaquim Machado
de Mello.
• Lida a acta da ultima assomblOa, de 27 do
outubro do 1904, o anprovada a suave la,cção,

•declarou o Sr. presidente que, na conformi-
dado dos annuncios publicados pela im-
prensa, a' reuniãotinha por fira deliborarem

-- os Srs. accionistas sobre a avaliação da con-
• cessão, de propçielacle da comoanhia e con-
stante dos decretos ns. 5.206 de 30 de julho

•'e 5.349, do 18 de outubro de 1904, bem
-como sobre a• int ,gração e conversão das
acções e reforma dos estatutos.

- Aberta a discussão sobre o assurnpto que
o constitue a primeira parte da, ordem do dia,
-o Sr. general Francisco Glyeerio manda á
mesa a seguinte proposta :

• «Proponho que a assembléa, usando das
oattribuiçõeS que a lei lhe confere, nomeie a
seguinte commissão para dar valer á con-
cessão de propriedade da companhia • Luiz
da Rocha Dias, Chrockaat do Sã e Arthur do
Sá Carvalho.» .

Posta em discussão esta proposta, foi a
mesma unanimemonteapprovada, o, obten-

. do novamente a palavra, o Sr. general Fran-
- cisco Glycerio justificou e propoz que fossam

suspensos os trabalhos da assamblea,até que
a oommissão do louvados nomeada offereces-
se o seu parecer, ficando a directoria encar-

-. regada do convocar nova assembléa, não só
doliborar sobro esse parecer, como

••para resolver sobre os demais assumptos
; que fazem objecto da reunião.

ADprovada unanOnemoate essa proposta,
- declarou o Sr. presidente que, de accôrdo

com a resolução da .assemblda, encerrava a
csessão, mand Indo era seguida lavrar esta
! acta, que, depois de lida, vo.e a.ssignada, par
•lodos os Srs. ac,cionistas presentes:

Rio do Jaaeiro, 6 do outubro de 1905.
João T. Soares.
Alberto de Sampaio.
J. Machado de Mello.
Por procuração do Banco União de S.Paulo,

_Francisco Glycerio
Francisco Glycerio •

• VictoreFollete,le.
• Alvaro Mendes de Oliveira Cestra,

ACTA DA ASSEMDLItA GERAL EX.TRAORDINARIA
.• REALIZADA mi 13 DE OUTUBRO DE 1905 •

Aos 13 dias do mez de outubro de 1905
presentes, á 1 hora da tarde, no primeiro

*andar do prelio da rua da Quitanda n. 35,
.sete accionistas da Comaanhia de Estralas do
, Ferro Noroeste do Brazil, possuidores de
47.400 acções, o . Sr. Dr. João Teixeira Soa-
res, director, vice-presidente da companhia,
:verificando polo livro de presença o compa-
recimento do mais de dons terços do caoital
social, abriu a sessão, as3u,nindo a direcção

'dos trabalhos, sondo mela alados pela asa:3m-
, bléa para exercerem os togares de primara
e segundo secrotarios os Srs. accionistas
Alberto de Sampaio e Joaquim Machado de
Mello. Lida e appravada a acta da assembléa
geral extraardinarias que teve legar no dia
G do corrente inez, declarou o Sr. prefidento
que, na coatoraiilado dos animadas da con-
vocação da assorablaa, tinham os Srs. accio.

.nistal de deliberar saere as sogu i rttes mate-
rias : Primeira — va!orisaçã.a da concessão
de . propriedade da companhia ; &jun* —
'integração e conversão da suas acções;
Terceira — reforma das 'e Áta.tatuS ; Quarta —
eleicão do dous directores,	 •

Foi então lido o seguinte parecer :
Nomeados pela assembléa geral extraordl-

naria de 6 de outubro corrente, para proce-
der á avaliação da concessão da Companhias
do Estradas de Ferro Noroeste do Brun,
vimos submetter á vossa apreciação o resul-
tado da missão que fizestes a honra de nos
confiar. -

A Companhia do Estradas de Ferro Noro-
este do Brazil, conatituida em virtude da
assernbléa geral, de 21 do junho do 1904,
obteve, pelo decreto n. 5.266, de 30 de julho
do 1901, uma concessão que, segundo o dis-
posto no precitado decreto, gosava de privi-
legio e garantia de juros para a construcção,
uso e goso de uma estrada do ferro que, par-
tindo da, Estrada de Ferro .Mogyana,, entre
Uberaba, o Ubarabinha, fosso até Coxim, no
Estado de Matto Grosso.

A extensão dessa linha era de cerca de
1.000 kilometros.

Por decreto n. 5.349, do 18 do outubro de
1904, o Governo brazileiro, modificando o
traçado primitivo dessa concessão, deter-
minou, como pinto de partida da linha, a
estação do Baurie da Estrada do Ferro Soro.
cabana, Estado de S. Paulo, ou o ponto mais
conveniente, no prolongamento da dita Es-
trada de Ferro Sarocabana„ para terminar
na cidade de Cuyabá., capital do Estado de
Matto Grosso, devendo seguir pelo vale do
Tieté, em direcção á Itapura, .atravessar o
rio Paraná, entro o salto do Urubil-Punga e
o porto do Ta,boado, passando .por "Salsas e
acompanhar a seara deste nome até o seu
ponto terminal.

Nada moderemos fazer de melhor, para dar
uma idéa da importancia da modificação do
traçado primitivo, do que citar alguns tre-
chos da exposição do motivos com que o il-
lastrado o operoso Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas, o Exin. Sr. Dr.
Lauro Multar, fez preceder o decreto que
submetteu á assiena,tura do Exm. Sr. Presi-
dente da Republica. . -	 .

Referindo-se, antes do tudo, ao antigo tra-
çado—Uberaba a Coxim—o Sr. Ministro da
industria, Viação e Obras Publicas, assim se
exprime :
• «A °Arada do Coxim serviria apenas a
parto do urna zona sul de Matto Grosso, del-
atando a capital do Estado a muitas dezenas
de togue dos respectivos traçados. Accresce
iiinda, a circunstancia de que grande trecho
da estrada para Coxim teria de atravessar os
extensos banhados de toda essa região do Es-
tado de Matto Grosso, o que importaria em
grandes dispondios para a construcção, sem
resolver definitivamente unia questão de
ordem geral. o

E mais adeanto :
Acereseo ainda que, para o porto do

Santos, gide é o que se offerece mais nroximo
a Siado Grosso, nofavel é a differença, do
percurso entro a linha que vier pela Suroca-
bana o a que servir-se da Mogyana, como
tronco, e mais que aqualla, deverá, em
taro proejai°, ficar ligada, com a mesma
bitola, a toda a viação do extremo sul e fron-
teiras do Paraguay, Argentina o Uruguay
pela Companhia S. Paulo-Rio Grande, e li-
nhas do Rio Grande do Sul. 3>

Encarando, emfi os, o caminho que deverá
seauir o novo traçado, o Sr. Ministro aceres.
conta

«E' o valia fertil do Tieté, cora o notava'
salto do Avanhandava„ que, provavelmente,
virá a ser aproveitado como força, e o salto
do Urubil-Punga corno local para encontrar
o rio Paraná.

Ahi termina a parte navegava deste rio
até as proximidades das Sete Quedas.

Por estatísticas fidedignas sabe-se que ha
cerca de 2,500 kilometoaa U.e fratlea 4aye-

•o
gacão nassa trecho do paraná, e nos afã:Natal
nelle comprehendldos.»

Corno se vê do que fica exposto, é faca es•
' Limar a valorização que trouxe á companhia
a mudança de traçado determinada pelo Goa
verno.-

A riqueza das regiões atravessadas, a U-
nção com urna das mais importantes linhag
ferroas do Brazil, a Sorocabana, da qualoa
estrada da companhia torna-se o prolonga-
mento natural, o trafego, que beneficiará,
aos 2.500 kilometros de franca navegação, e
enifirn o augmento muito sonsivel do numero
do kilometros do novo traçado—(l.300, mais
ou menos, em vez de 1.000), são outros tantos
element is que concorrem para a valorizaçã.o
da alludida concessão.	 • .

Sendo impossivel fixar em quantias riga
rosar:lente exactas o valor dos favores con-
cedidos á companhia, alguns dos quaes só
por simples estimativas podem ser avalia-
dos, adoptamos, no computo das avaliações,
o criterio de reduzil-as a um minimo razoa-
va' e justo, evitando os riscos de um opti-
mismo, talvez justificavel, a respeito de tão
auspiciosa empraza. •

Obedecendo a esta orientação, que é a quo
melhor consulta os interesses dos senhores
accionistas, avaliamos em nove mil contos do
réis a concessão e direitos constantes do supra •
citado decreto n. 5.349.

Rio do Janeiro, 11 de outubro de 1905. —
Chrocaatt de Sci.—Luis da Rocha Dias,—Ar-.
thur de Sd Carvalho.

Encerrada a discussão, depois de pequeno
debato, foi es.e lauto approva.do unanime-
mente, resolvendo a assembléa, de igual
modo, por proposta do Sr. general Francisco -
Glycerio, a conversão das acções da com-
panhia em titulos ao portador, em conse-
quencia de sua integração.

Em seguida obteve a palavra o Sr. di- -
rector Victor Folletet o, que justificou a ne-
ce.ssidado de serem feitas nos estatutos
mo li ficaçb'es_dec rrantea-em_parte das ra-
soluções acima referidas :

Accrescente-se no final do art. 13 : «que
servirá polo tempo que restar para com-
pletar o prazo do mandato de director sub-
stituido».

A alinea 18 do art.' 18 fica redigida: «Os
roprosentantes dos obrigacionistas terão o
direito de assistir ás assembléas ,geraes dos
accionistas, discutindo sem voto qualquer
assampto que interesso á divida representada
por esses titules». -

O art. 22 fica redigido: «As assembléas
gomes serão constituidae por todos' os aç-
cionistas, mas só poderão votar aquollés
que tiverem depositado as suas acções, cora
tres dias de antecedencia, no eScriptorio da
companhia ou nos estabelecimentos finan-
ceiros designados pela directoria, no Braiil
ou na Earopa.s

Em coeso mencia das modificações feitas pe. •
lo Governo no Contracto datompa,nliiii,e cuja
mais importani e foi,como aci ma se verificou,
a alteração do traçado concedido polo de-
crato n. 5.349, do 18 do outubro de 1904, a
companhia viu-ar na contingencia de ratar-
dar a data de sua assembléa geral aiv,
nual.

Fica pois o art. 23 assim redigido : (Ha-
vorá em cada anno uma assembléa geral, na
correr do 'noz de maio.

O anno financeiro da companhia termi-.
nará era 31 do dezembro».

O art. 24. § 3. fica redigido : «As delibe-
rações das assenobléas gemes, serão to-
madas pela maioria .dos socios presentes
si, porém, for requerido por algum 'accio-
nista,serao tomadas pela maioria das anões.
Cada acção dá direito a um voto».	 -

Discutidas successiva o sopa.raaiamente
cada urna das alterações supra furara todai
approxadas por uaaaimidade._,.



a-ISS • Domina°, 29.

Em sgitida o Sr. :presidente leva ao . :eo-
, ulledinienta da a sembléa a carta, datada de

12 de feveeeirci,de 1905, pela qual o Sr: Dr.
, Arthur , Alvin resiznou o cargo de' director

da companhia por t a. de fazer uma Via .çoiu
a Europa, cuja doração e. t e niio podia ore-

• 'ver, communicando tombem o falleciinento
do Sr. Louis Maichain, em Paris, a 5 de
maio proximo findo.

O Sr. presidente faz o elogio do mostro
fallecido, cujos dotes moraes e intellectiaes
enalece, e exprimo o sou pezar pela dote:-
mioação do Sr. Arthur Alvirn, que priva a
directoria de um distinct collega de incon-
testada competencia em todos os assumptos
de ferro-vias.

asoyublda associa-se por unanimidade
kis eloquente; palavras do seu presidente, e,
tornando conhecimento da nomeação do Sr.
engenheiro Eugenio La,fa,n para director, em
substituição do Sr. Louis Maichain,
nomeação essa feita em conselho da dire-
ctoria, no mez de maio proxi ruo passado,
approva o ratifica essa resolução.
. E' sus pensa por cinco minutos a sessão,
afim do haver tempo para que sejam prona""
radas as cedulits necessa,rias para a eleição.

Roaberta a sessão, foram recolhidas sete
todolas que deram o seguinte resultado

Para directores:
Votos

	

Eug.ène La •fon, engenl ieiro 	  47.400
Pedro Angusto Nolasco Pereira da

	

Cunha, engenheiro 	  47.400
Verificada a apuração, o Sr. presidente

proclamou eleitos direct ires da companhia
is Srs. engenheiros Eugène Lafon e Pedro
A.ugusto Masco Pereira da Cunha, e ,us-
pendeu a sessão, mandando lavrar a pia,-
sente acta, que, denois de lida, voe assignada,
por tolos os accionistas presentes.
'Rio do Janeiro, • 13 de outubro do 1905.—

	

(777 ST)" e-s-."-"""	 - -
Alberto de Sampaio.
Dr. Machado de Mello.
Por procuração do Banco União de São

Paulo, Foanci ceo Glyccrio.
Francisco ycerio.
Victor Polletele.
Alvaro Mendes de Oliveira C.astró.

Lloyd Americano

COMPANHIA DE SROI:ROS :sranITIMOS 1t
Tarotts'ellE

Certifico que a acta da assombléo, geral
extraordinaria da Companhia do Seguros
Marítimo; e Terrestres Lloyd Americano,
realizada em 30 de Sotembro proximo findo,
foi archivada nesta reparliçio, por despacho
da junta de dons do outubro de 1905.

Secretaria da Junta Commercia/ da Ca-
pital Federal, 24 elo outubro de 1905.—
Alfredo Antonio Pinheiro, servindo de officio'
inaior. Adita e assig,natura acima inntilza-
vaio duas estampilhas do seio federal, re-
presentando o valor de 1$100.

: •	 •

ANNUNCIOS
•

Companhia Força e Luz do
. .0a,ntpos

Acham-se d db?posioão dos Srs. accionista.s
docamontos erigidas pelo art. 117 do

doí-voto n. 434, do 4 do julho do 1891.
. Rio do Janeiro, 28 do outubro ao 1005.-

O director, 4114141' VON't$ rirttO.

DIARIO OFFICIAT.a

LEnjaeza InduStri -ti do Norte
e -Oestc cio 13razil .

EXTRAVIO DE AniSág

Tendo os Srs. syinlicos da cessão de bens do
Sebastião do Pilam, declarado Decanto esta
directoria, por escripto, qui das 18.731 acções
desta empresa, pertencentes a essa mesma
cessão de bens, como foi publicado e julgado
por °ocasião da liquidação final da Emoreza
Industrial e Colonisadara, do Brazil, havia se
extraviado a caituela, reiY .esentativa de
14.661 acçiies. precistmenta o nunior das
que, assim averbadas, até bojo não f„ra,in
trazidos á conversão decorreat sda mencio-
nada liquidacão, e tendo os referidos Srs.
syndicos, pelo facto exposto, requevido que
ou tat CAH Lola lhes fosse eutrealld,_ Viço P
blico que, si dentro do prazo de 30 dias, con-
tados da data desta publicação, ninguom re-
clamar ou protestar contra o pedido, este
será deferido na fúrrna da lei.

Capit ti Federal, 2 . 1 de outubro de 1905.—
Pela Emoreza lodostral do Nado e Oeste do
Brasil, C. Lcile Ribeiro, presidente.

JEmpreza de Terras o Colo-
niza

EXTRAVIO Dá ACOES

'fendo os Srs. syndicos da cessão de bens do
Sebastião de Pinho declarado perante esta
directoria, por escripto, que, das 21.9(17
acoCies de t empraza pertoacentos a essa
mesma cessão de bens corno foi publicado o
julgado p r occivião da lieriOlação Iloal da
Empresa Industrial e Colonizadora d.) lira-
zil, havia se extraviado a cautela represon-
tativa, de 9.617 acç5 s nominativas, precisa-
monte o numero das que, assim averbadas,
ali le,je não foram trazidos á. c)riversão
decorrente da moucioirada liquidação, e
tendo os referidos Srs. syndicos, polo facto
exposto, re movido que outra cautola lhes
fosse entregue, faço publico que, si dentro
do praso do 30 dias, contados da data desta
publicação, ninguem reclamar ou protestar
contra o pedido, este será deferido na fór-
ma da lei.

Capital Federal, 2 .1 de ontabro de 1905.—
Pela Em creia de Torras o Colonização, C'
Leito Ribeiro, presidente.	 (.

Coninii:‘4•2:5,4) do A.listamonto
11-.n_:Icitcral do District() r'c

O Dr. Virailio de Sá Pereira, juiz pre-
sidente da Coo-imissão de Alistamento Elei-
toral do District° Federal, faz saber que, se-
gundo a disposioão do art. 2.5, §2o, da lei elei-
toral viaeate, tendo sido feita !loja a ultima
publicação do alistamento eleitoral, comoça
do dia 22 do corrente a correr o prazo legal
para interposição do recurso e que para re-
cebimento das peaições estará todos os dias
uteis no odiado. do Forum, á rua dos lava-
lidos ri. 108, 2, andar, das 11 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde, o no ultimo dia ates ás
4 1/2 horas da tarde.

Rio, 21 de outubro do 1903. Eu, Alberto
Pinto da Costa, escrivão, o escrevi. —
gi/iú de Sá Pereira.
M1.1/1•Er	
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Iinpronsa • NaciOnal
. „

Acharn-sa á venda na themararia desta
repartição , :	 ,

tdovinitta, judiciaria
da justiça 1,(›cal do

Fed.or1, de
1905 	 	 3$000

Instencções para ag
olcieões re flera,e,s—De-
ereto ri. 5.433, de 6 do feve-
reiro de 1035 	 	 $503

Apontamentos para o Dic-
cionario Goographico do lir asj,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção d n.) tolas
as cidades. vil' 13, odiados. etc.,
tres grossos volumes 	 	 20$003

As minas do 1 -1raziI o
sua .1._.0,•„;”iis1 ação, peio
Dr. J. Paridia Calogeras. 1 0 VO-
lunto 	
Ident. 20 volume 	
Mein, 3) volume 	

Chorographia da, l'ro-
viv~, do Coaa-ít, por
José Pompeu de A. Cavalcanti. 	 1$000

Codi,tro Ianal (In Re-
publica dos E-mtadog
Unitix 41t) 3 ILZil, con-
versão das penas, fiança,. pre-
scripção, systema puiitenc:ario,
cellulao etc., por um magis-
trado mi r0 	 	 3$000

Caita 4ve1-al da ali
Vrovinein, (.10	 t,-
filão, pelo bacharel FrookIin
Antonio da C,osta Ferroira, te-
nente-coronol do corpo de estado
-maior do I a classe, o outros 	 	 ej000 •

	

Carta da 1acia (10 S 	
Fran c isc.o,or .,ran inch pela
comum tis' 	 hydraulica do en ge-
nheiro chefe W. Miinor Roborts	 Ê$000

Constituição Moral o
Devores do Cidadão,
por JeHé da Silva Lisboa (vis-
conde do Cayril), 1821, 4 vo-
lume; (raros) 	 	 8$003

Consoli , 1 ação das Lois
(las Ai 1.10-.11(.:(e_.,i.t._:-.8a.s. o :%10- 	 •si,s de	 %000

CUM SI ti tuiezi a o tela Os.*•
,wanicas elit ttopublixta,	 5$00G

Carta Goo,g• raphica, (10
razi/, poio coronel Coo-

rodo •acob ilit Niumoyer 	 	 12$000
Carta CX)grapIliCa do

G oya..7., polo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Ma.ttos 	 	 4909

Carta 4";eo...-..;rapit.ica do

cisco Antonio Pimenta Momo 	
lara,tto Ga-o-;4so, por Fran-

1 :3$0.09
r t,t	 oo,g. 141,1)11 ca,

I4.spublick.t, pelo Dr. Cro-	 . .•
elzatt de Si 	

1ri na., 1330 	 	 612°0
cartas jognitielts, do

pairo Manoel da Nobreaa (1519
15d0), de Vulto Cabral 	 	 e$003Caa • La, chorog.raphi(.lt

d • c 1) ro V incia
Sm nta C:1 tltarin •por
Jo ,C; Joaquim Machado do 011-
vo:1.a, 181" 	

	

c: , 1-1a. g;e0.1137(11-0--ra 	
t.;tica	 ilha, o ca 	
nal 11(1 Santa Catlia-

11)i cci on	 (ooi-a-
plxico das Minns do
irazil, polo De. Frane,seo

12macio Ferreira 	 	 C$000

01.",;009

C$000

A Imprensa Nacional precisa de dons gra-
vadores lahograpiios o paga a (liaria. do 6$
até 12$ conformo aS habilitações provadas
cai exame profi4iona1.	 s Rio do Janeiro — Imprensa Nacional — 1903


